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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E E T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 24 de agosto, á las i 
7 de la noche. S 
E l boto d o l v a p o r C i t y o f M o n t r e a l , 
que h a b í a d e s a p a r e c i d o , f u é e n c o n 
trado e l d í a 1 5 , y s a l v a d a s l a s p e r 
s o n a s q u e c o n d u c í a , p o r e l b u q u e 
a l e m á n M a t i l d e , h a b i é n d o l a s de-
s e m b a r c a d o h o y e n P o s t m o u t h . T o -
d o s s e e n c o n t r a b a n b i e n d e s a l u d . 
Constantinqpla, 24 de agosto, á las í 
7 y 15 ms, de la noche. S 
E l O-obierno h a t e l e g r a f i a d o a l 
P r í n c i p e F e r n a n d o , d e s a p r o b a n d o 
s u r e s o l u c i ó n de h a b e r e n t r a d o e n 
B u l g a r i a s i n l a s a n c i ó n d e l a P u e r 
t a y de l a s p o t e n c i a s s i g n a t a r i a s d e l 
t ra tado d e B e r l í n . 
Berl ín, 24 de agosto, á las 
7 y 25 ms. d é l a noclie. 
E l E m p e r a d o r O - u i l l e r m o s i g u e 
m e j o r a n d o . 
Ostende, 24 de agosto, á las ? 
7 ^ 30 ms. de la noche. S 
S e h a r e n o v a d o e l a l b o r o t o p r o m O ' 
v i d o por l o s p e s c a d o r e s , v i é n d o s e 
l a a r t i l l e r í a o b l i g a d a á h a c e r fuego , 
d e l q u e r e s u l t a r o n 2 m u e r t o s y m u 
c h o s h e r i d o s , 4 d e e l l o s g r a v a m e n 
te. 
D o s i n d i v i d u o s de l o s q u e r e s u l -
t a r o n h e r i d o s e n l o s d i s t u r b i o s d e 
a y e r , h a n f a l l e c i d o . 
Nueva York, 24 de agosto, á las f 
7 y 45 ms- de la noche. S 
E l v a p o r C i t y of Wash ington , e n s u 
v i a j e de l a H a b a n a á N u e v a T o r k , 
s a l v ó á l a t r i p u l a c i ó n d e l b e r g a n t í n 
C a t a l i n a , q u e s a l i ó de C i e n f u e g o a 
p a r a V i g o y e l c u a l s e f u é á p i q u e . 
Madrid, 2 i de agosto, á <a ? 
8 de la noche { 
A l g i i n o s d i p u t a d o s de U n i o n C o n s -
t i t u c i o n a l h a n c e l e b r a d o u n a confe-
r e n c i a , á l a q u e s e d a m u c h a i m p o r -
t a n c i a , c o n l o s m i n i s t r o s de l a Q o -
b e r n a c i o n , G r u o r r a , t T l t r a m a r y M a -
r i n a . 
S e a n u n c i a e l n o m b r a m i e n t o d e l 
d i p u t a d o á C o r t e s D . A l b e r t o Q u i n -
t a n a p a r a l a S e c r e t a r i a d e l G o -
b i e r n o G e n e r a l de l a i s l a de C u b a , 
y e l d e l g e n e r a l S á n c h e z M i r a p a r a 
S e g u n d o C a b o de l a C a p i t a n í a G e -
n e r a l . 
- i - B L E a - H A M A S r v a S í O Y . 
Lóndres, 25 de agosto, á las i 
8 de la mañana. S 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de S o f í a , d i c i e n d o q u e e l p r í n c i p e 
F e r n a n d o s e h a l l a m u y d i s g u s t a d o 
á c a u s a do l a f a l t a de a p o y o q u e en -
c u e n t r a e n e l p a í s y de l a a c t i t u d 
que c o n é l o b s e r v a n l a s n a c i o n e s 
e u r o p e a s . 
Lóndres, 25 de agosto, á las / 
9 y 15 ms. de ía m a ñ m a . S 
E l d i p u t a d o M r . W i l l i a m O ' B r i e n 
h a s i d o c i t a d o á c o m p a r e c e r a n t e 
l o s t r i b u n a l e s de j u s t i c i a , á c a u s a 
d e l o s v i o l e n t o s d i s c u r s o s p r o n u n -
c i a d o s e n D u b l i n . 
Madrid, 25 As agosto, á im l 
10 de la mañana. S 
S e h a e n c a r g a d o i n t e r i n a m e n t e de 
l a S u b s e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o de 
U l t r a m a r e l D i r e c t o r de G r a c i a y 
J u s t i c i a de d i c h o m i n i s t e r i o , s e ñ o r 
C a l b e t o n . 
Constantinopla, 26 de «yosto, á las i 
11 y 40 ms. ele Ifi mañana. { 
E l g o b i e r n o h a r e c h a z a d o l a s p r o -
p o s i c i o n e s de R u c i a p a r a e j e r c e r 
u n a a c t i t u d c o e r c i t i v a e n B u l g a r i a , 
y d i c e q u e p r e f i e r e e s p e r a r á u n a 
c o n c e r t a d a a c c i ó n e n t r e l a s p o t e n -
c i a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nu-eva Y o r k , agosto '44, d lax 5Jí 
de l a tarde. 
Onzas cspaílolas, ft $16-70. 
Descuento papel comercial, «0 div., 0% ft 
9 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, (>0»liv. (banqnoros) 
ftfH-si^ ote. 
Idem sobre Parte, 00 div. (banqueros) ft 5 
francos 2 4 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 div. (banqueros) 
ft04:A1. 
Bonos registrados de los EsladOH-Unldos, 4 
por 100, ft 127 ex-lntorás. 
Oentrífagasn. 10, pol. 00, ft5 5 i l0 . 
Centrífugas, costo y flete, ft 2 15110. 
Regular ft buen refino, de 4-,f, ft 4 V 
Azúcar de miel, de 41^ ft 4Jé. 
E l mercado activo y llnne y los precios mfis 
altos. 
tS^'Vendidos: 826 bocoyes do azlícar. 
Idem: 28,400 sacos de Idem. 
Mieles nuevas, ft 19. 
Manteca OVllcox) en tercerolas, ft 6.90. 
L ó n d r e s , agosto 2 4 . 
Axlícar de remolacha, ft 12il0^.. 
Azúcar centrifuga, pol. 90, ft 13iC. 
Idem regular refino, ft l l i O . 
Consolidados, ft 101 7[16 ex-Interés . 
Cnatro por olento español, 007,( ex-divl-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, S por 
100. 
F a r i s , agosto 2 4 . 
Renta, 8 por 100, ft 81 fr. 96 cts. ex-dl-
rldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
o m z m m m 
C O L E G I O D E C O H H B D O H B f c 
C a m b i o s . 
BSPAftAi 
5 á 7 pg P. oro US 
paQol, según pluzu 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ' í & $ 
fej á 7 ug P-, oro 
) pafloí, u 60 ilir. 
1 7i 4 71 pg P. , oro •• K R A N C I A 
^ paflol, i S djT. 
A L K M A N 1 A Nominal. 
f 10 i 10J P S r . , 0 » **• 
« 8 T A D 0 8 - Ü N I D O H "t l A " n j p|1?V . . . 
U K 8 C U K N T O 
T l f . , 
H v S 
esuaüol 
M K K C A N - p t i ? ! an,lal0r0y M a r c a d o nn.cii&enJ 
BUnoo, trenes de Deronne y 
RUlieux, b i^oá regular. . . . 
Idem, idem, ídem, mvra, bue-
no á superior 
Id J ídem, idem, id., Qorote. 
0 'guolio, Inferior á reifular, 
uriWTO8 4 9 ( T . 3.). 
Idimbueno i nuporior, ttúme-
• 106 11, Idem. . . , f 
Q obr-vd-i inforiur a r^alar , í 
lira :ro 12 á 1!, iázm í 
Idem bueno, u9 15 á 16 id i 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . , y 
Htm florett,»? 19 á 80 id . . . . V 
9 ft 9̂  rs. oro arroba. 
9Í r». oro arroba. 
I0i íi lOJ rB. oro arroba 
i i A H ra. oro arroba. 
4f á 4 J ra, oro arrohn, 
5 i ¡i 5i TS. oro arroba. 
5J ú 6 rs. oro arroba. 
6} á 8} re. oro arroh». 
1 17$ rt. 0?o moh9, 
M e r c a d o e x t r a u i e r a . 
OBNTUIl'üaA.S DE QUABAPO. 
Kxtraiuero.—í'oW-iiaclon «4 á »6. Sacos: de 5 i 
5 9il6 reales oro turrptm: boooyoa de 4j¡ 4 5i realei 
oro arroba, íauran riúmero. 
AJCICOAB DE m%i.. 
Polinización 86 & 90. De 6 4 » . oro arroba, «e-
gun onvase y número. 
Común 6 regular refino. Polariüaoion 88 á 90, 1>« 
8J á * oro arroba. 
OOMOBHTRAOO. 
NomiiiHl. 
£>ÍÍ ñ e r o s C o r r e d o r e s de « e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Victoriano Banoes Cuervo. 
D E P R Ü T O S . — D . Cárlos M* Jiménei y D. Juan 
C . Herrera. 
BB copla—Habana, 25 de agosto de 1837.-Por el 
aiiolloo interino J . Pallerion. 
Gotizsiáoiies de U Bolsa Oüciaí 
0} d i« de 25 agosto de 1887. 
O R O i Abrió á 237% por 100 y 
DHt. ] c i errade238^ A 2 8 8 ^ 
U ü f t o HHPARor . . ( por 100 ft las dos. 
Tipo de 
i w w o a PUsilicio» 
Renta 8 por 100 interés y 
uno do amortltaclon 
anual ••• 
Idem,id. y 2 id > 
Idem de anualidades... 
Billetes hipotecarios del 
Tefcorodo la Isla de C u -
Bonou dol Tesoro de Puer-
to-Rico SS?'Sí * « ? " • * 
Bonos del Ayuntatnlonto. 68 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Eapaftol do la Isla 
de Cuba eje-d'.' - . H i á 12 pg P. oro 
Banco Industrial - • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 15i 6 16i pg D . oro 
1 Sanco Agrícola 
• Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^J a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba > 
Kmprofia de fomento y 
Navei;aolon del S u r . . . . 
itlmcn; Comp&ttta de Va • 
poies de la Bahía • 
flompafiía do Almacanes 
de Hacendados. . . . . . . . 
üompafiía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana,..* 
681 á 64 pg D oro 
70i pg D. oro 
63i á 63 p'g, D. oro 
32-! á 2 S p g D . oro 
19 á 13JpgP. oro 
291 4 30 pg D . oro 
Oompaliia EspaBola de 
Alumbrado do G a s . . . . 
Jompafiía C u b t i n a de 
Alumbrado de Q a s . . . . . 
¡Jonip^r'^ Knj>r»fíola di) 
Alunii.i-»do oo Gas de 
Matanza» a . . . 
^íuevii Coupafiía d» Q&f 
d,« la Habana 
Co.mpuSía de Caminos do 
UleiTu do la Habana. . . 
Jotv.i utíía de Caminos de 
Hkrro de • >' á 
.Sabanilla 
:Joníp¡»3ía de Cnnünos de 
Hierro do Círdenas y 
J ú c a r o . . . . . . . . » . . . . . > • 
Compu&ía do Caminos de 
Hiorro de Cienfuegosá 
Víl!aclara 
0om;-;a0ía Sé Camines do 
Hierro do ¡•Japua 1» 
¿brande 
Compañía do Caminos de 
Hínrro do (Jüibarion á 
f íancl l-Spfrihises-d?. . 9i & Si pg D . oro 
Jompafila ael Ferrocarril 
defOoatB 
Jompañli» do Caminos de 
rilerro de la Bahía de la 
Habana á Mal auzas . . . . 
ijompofifa dol í^erroonrril 
íTroano 
íerrocarril del C o b r a . . . . 
^fírrocarril de- C u b a . . . . . . • 
Ja cría <• J Oúrdoci»».... par á 1 pg P. oro. 
[lijüeniQ ••í>rJirol Reden-
c i o n " . . . . ^ . , . .,.» . , . . . : « « . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
J ol Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Códulas Hipotflcarias al 6 
por 100 interés anual » ........ 
Idem -.le los Almacenes de 
SfirUa Catalina con el 6 
;>I»T KK) iiit"r(<« ntiuit.. - . 
í>g » 
?8 D 
] 5 i á l 6 p g D. oro 
m v m f)E VALORES 
iel ruño 
a' /^poi 100 y AbrM ft 
par LOO. 
¿'ONDOH P.ÜBWCQ:-; Gorapiadores. Tén^ 
.96 á 104 Vex-0 
i l i a )3 í ei-9 
49 á 32 
95 A 93 
6ti 4 64 Ü 
31 á 90 tf ex-? 
aznoriitacion an^s!. 
ídem iiJ.imyS idem... 
tdtm <U' anualidades,. 
Billetcp M Tesoro de ,U "ijíl,"* de 
Cuba . . . . • • . . . . . ' i 
yonosdf!' Toaivrode Puerto-fi ic». 
iíonos del Ayusiitialoato 
ÍC0IONB8. 
Heneo Mepaft • •» • •' •.Í. JOU'UÜ-
Hanco Industrial MMMU^ redu 
oidaa á 250 en liiiuld;tGÍOB,f.... 
Banco y Compañía do Almaceuec 
de Regla y del Comoroio ¡ 
Banco Agrícola. 
ücimpañía de Almacene» do De-
p/.ñito de Sania Catalina 
Oajs de Aborror. DeHCueato» y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotocario de 
ls uAn de í^ubs, 
F^cresu d«« Umaento y F. 
Pám-.».. wtWiHAi* Vavoroídí' 
Qampáfliifi de AlnanenM ÍÁ Ht 
oondadoi) >. 
OirapaBía de Aiio-cccpe de De-
póotto de la ttfban^ 
CompaRfa EspaC/'a do Alpnibra-
do de Gas 
OompaSía Cubera dfí ÁliuuVirsdo 
deGfi» 
Cnmiiatl» K«ps.íio'fl dn Alambra-
do de Got de UfAt^M^t.. 
Conajialít» d<> (TS,!> llispsaij;-Ameri-
can a (íodAolIdada 
Potapafiia de Caminos de Hierro 
dtftln HubAtia 
üocipaíiÍR IÍP Caminos de Hierro 
¿a aaljafiMi i Sabanilla 
OOinipifiiá d« Caminos de Hierr 
de ^íirdsnae r J ícaro 
^ompaAfad» Caminos do Hieiro 
de (!ii.'jj.rueg<>rt y Vülaolara 
G'ojnpaliia de Caminos de Hlerr.: 
de Sugaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Rplritus.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
(íaiiipafifá do Caminos de Hierro 
do la \iiiWn de la Habana a Ma-
la niiw 
OomptiUn dol ferrocarril Urbano 
Kerrocarril del (Jobre 
FVrrocarrll do Cuba 
Reílnería de Cárdenas . . . . . 
Ingcaio "Central RodenMoa,,. -, 
Enipreoa de Abustecirulento de 
Ai^ua del Carmelo y Vedado... 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Hipoteca 
rio dd la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg Inte 
rés anua) 
Id. de ¡«s Almacenes de Santa Ca 
tallna oou el 6 pg interés anual. 
nnbn.na. 25 de agosto de 1887 
D 
75 á 60 Ü 
m i 72i D 
D 
D 
P e x -
68} 4 62i 
23* á 23i 
m«12 
29i 4 28 D e x -9 
m á io 
4 á B 
86 á 80 
1» á 15i D 
D 2 
Í OFICIO. 
Comandancia General de Marina del A 
joosíacZero —Secretaría de causas.—Don 
Miguel Biaojon y Gil de Atienza, Contra 
almirante (le IJV Armada y Comandante 
General de Marinado este Apostadero y 
Escuadra, 
Do acuerdo oon el Iltmo. Sr. Auditor ge-
Deral del Auoritndero D. Juan Miguel He-
rrera y Oriie, he dlapnostp que la visita ge-
neral rtt) presos, Bujetoa á la Jurisdicion de 
Marina y quo debe precerter á la fiesta de 
Natividad de Nuestra Señora, conformo á las 
leyes, teng -. lugar el viérnes doi» del en-
trante mes de setiembre, empezando á las 
ocho de la mañana por el pontón Hernán 
Cortés y terminándola en la Cárcel pública 
do etta capital, Déee conocimiento á loa 
Comandantes d« Marina y Ayudantías don-
de existan presos, particípese al Sr. Fiscal 
dol A iH.rtt.i loro y publíqoese en la Gaceta 
Ofici'd y LMAKIO I>B L A M A R I N A para ge-
neral conocimiento. Habana, diez y nueve 
de agosto de mil ochocientos ochenta y sie-
te,—Miguel Maujon.—Juan Miguel Herre-
ra.—Ante mí: Luis Cánovas.—Es copia del 
auto de la visita general do presos. Haba-
na, agosto 20 de 1887.—El Secretarlo de 
oausas, Lu i s Cánovas. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DK I.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A K . D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D ? María del Cá men Suárez Bruno, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretarla del Gobierno Militar de la P.aza, en día y 
hora h bil, .i fia de enterarla do no asunto que le con-
cierne. 
Habana. 22 de agosto de 1887.—Kl Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí, 8-M 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á, bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
M A R D E L N O R T E . 
N O R U E G A . 
101. CAMBIOS PROYECTADOS EN EI. ALUMBRADO 
DELOS FAROS DE AASVIE T TERNINOER. ( A . A. JV., 
número 15̂ 88. P a r í s 1887.̂  Desde el i5 de agosto de 
1887 se extenderá, el límite de visibilidad de la luz de 
Aasvojr, haíta elNNO. y se verá roja sobre el Ski-
nnerigrundene. Al mismo tiempo te tapará la luz co-
bre üdobo. 
E l 1? de agosto de 1887 se tapará la luz de Ternin-
gen al O. sobre Balsnae* y los bancos exteriores, y 
al E . eobre los banco» al S. de Solra y de Veddó. 
Véase cuarderno do faros ntím. 84 A, página 256 y 
258, y t ai ta número 790 de la sección I l . y 2 !9dela l . 
I S L A S BRITÁNICAS. 
I R L A N D A , COSTA E . 
102, ''ONSTRIJCCION DE UNA TORRE EN LABN 
(Lpugh Larn.) ( A n. iV., número IfyW. P a r t í 18S7.) 
E n la punta S&ndy Bay, coUa O. de la entrada de 
Larn, se ha construido una torre de 27 metri;s de al-
tura, en las marcaciones siguientes: el fase Larn al S. 
58° E . ; el extremo de la punta Barr al N. 66° E . 
Carta número de 233 la sección I I , 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
T U N K Z . 
106. RETIRADA PROVISIONAL DE LA BOTA DB 
MEHEDIA (Mahedta.) (A. a. I f . , número 15/90. P a -
r í s 1887,̂  Según particip,;, el Residente general de 
Francia en Túnez, se h i quitado para repararla la 
boya qun estaba en la punta Mehedia (Maliedia.) 
Cartas números 131 y 590 de la sección I I I . 
M AR ADRIÁTICO. 
A U S T R I A - H U N G R I A . 
104. L u z EN EL PUERTO DE TERSTENIK (penín-
sula de Sabioncello.) (A. a. AT,, número 15;91. Par i* 
1887,^ E n el ángulo de una casa próxima ti torrente 
deTeretenik, á un cable de la playa, so ha puesto un 
farol lenticular que presenta una luz/./o ro/a vhlble 
á 0 millas y elevada 3n),9 sobre el nivel del mar. 
Situación: 42° 55' 4" N. y 23° 36' 31" E , 
Agréguese al cuaderno de faros número 83 A, pá-
gina 158, y véase carta número 135 de la sección I I I 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
CANADA. 
105. L u z DE PUERTO EN PROYECTO KN INGANISH 
(Isla de Cabo Bretón.) A . a. If . , número 15/92. P a -
r t í 1887 J Stgun el iVoííce to Mariner», número 31, 
Ottawa 1886, deberá encenderte el 15 de marzo de 
1887 una \nzflja roja en la orilla déla costa S. déla 
entrada del puerto do Inganlsh 
Estará elevada sobre la pleamar 13m,7 y se veri á 
8 millas en todo el horizonte. 
Torre rectangular de madera pintada de blanco con 
linterna de hierro y galería dellm,6 de altura. Apa-
rato dióptrico. 
Situación: 45° 88' 15" N. y 549 10' 51" O. 
Agréguese al cuaderno de faros número 85, página 
44, y carta número 589 de la sección I X . 
106. KETIRADA TEMPORAL DEL BUQUE-PARO 
BARBINGTON (bahía Barrington.) (A. a. N. , núme-
ro 15293. P a H í 1887.> Según el froiiee to Mariners, 
número SU, Oltawa 1ÍI87. >o reiirará el 1? de enero de 
1887 ol buque faro Barrir,ylon para hacerle repara-
cirnes urgentes. 
Véase cuaderno de faros número 85, página 58, y 
curta número 5̂ 9 de la sección I X . 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR, 
NUEVA G t I N E A , 
107. DESCUBRIMIENTO DE UN ARRECIFE A L N E . 
DE LAS ISLAS CRETIN (Tami ) (A. a. JV.. número 
15;í!4. Parí» 1887.̂  .Según comui ica la direccio;; de 
Nueva Gu.nea en Berlín, se ha encoutrailo un arre-
cife de coral al N E . de las islas Cretin (Tami ) 
Esto arrecife está cubierto con poca agun; de] cen-
tro de su parte O, se marca; las ¡¡das Cretin al S. 429 
O. i. unas dos millas; el cabo Cretin al N. 58° O, á 6 
millas. 
Este arrec;fe se extiende en la dirección N N E . -
8SO. de Vñ á 175 millas 
Carta número 601 de la sección I. 
Madrid, 4 de febrero de 1887.—El Director, L u i s 
Martínee de A ree. 
E S C U E L A P R O V I N C I A L D E A R T E S Y O F I C I O S 
D E L A HABANA. 
Se hallan vacantes en esta Escuela las plazas de 
nueva creación de Profesor y de Ayudante de la E u -
seüanza d-J Ingreso, dotadas con las gratifleaciones 
anuales de 500 y 300 pesos respectivamente, Jas cua-
les han de proveerse por oposición, con arreglo á lo 
acordado por la Excma. Diputación Provincial en 10 
dd actual. 
Para ser admitido á la oposición MÍlo se requiere ser 
español y no estar inraptidiado para ejercer cargos 
pdijlicoe. 
Los aspirantes presentarán MIS solicitudes en la Se-
cretaría de la Escuela dirigidas al Excmo. Sr, Presi-
dente de la Excma, Diputación Provincial, acompá-
ñalas de los documentos que .justifiquen sus méritos y 
servicios, en el improrrogab'e término de 30 dias que 
vence á las tres de la tarde del 18 de setiembre pró • 
ximo. 
Las materias objeto de la oposición seráa las si-
guientes: Escritura, Doctrina cristiana é Historia sa-
grada. Gramática caíjlcU^na y Ortografía, Nociones 
de Aritmética teórica y práctica, Nociones de Geo-
grafía y de Historia de España y principios de Geo-
metría y de Dibujo. 
Los ejercicios se verificarán en esta Escuela, en la 
forma que previene la Disposición publicada en ol 
fíolttin Ofieial de esta provincia del dia de hoy. 
ílaban», 19 de agosto de 1^87.—El Director, F e r -
ndiido AyiLndoRieo 3-20 
S E C R E T A R Í A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección K—ffáf&fáilQ. 
E l Excmo. Ayuntamiento hu acordado sacar ü pú-
blica subastu los preductot i'e la recaudación dt-1 ar-
bitrio "Vei.dodores ambulantes" durante el actual año 
económico, con sujeción al pliego de condiciones que 
so IncérUr.'. en la fíateta Oficial y Uoh tin Oficial. 
E n s» virtud, el Jíxcino. Sr. Alcalde ulunicipal se 
h* servido señalar el día 7 de S' tiembre próximo en 
tronte, á las dos en punto do la tardo, ¡....-a que tenga 
lugar el seto do la licliaclon simultáiiijam'. lite, í n la 
Sala Capitu'ar, bajo la presidenciii do S E , , y en la 
Secretmía dol Gobierno rféneral bajo ¡a del funciona-
rio q'ie designe la Autoridad Superior de la Isla. 
Se hace público por este medio para general conocí 
miento. 
Habana, agosto 32 de 1887.—El Secretario, Agust ín 
Quai-nrdp. Cn 1222 8-24 
Comisaría de Guerra de la Habana, 
Inspección de transportes y embarcaciones 
menores. 
A N U N C I O , 
No habiendo tenido efecto por falta de llcitadores 
la subasta anunciada para el dia de ho? con objeto de 
contratar los artículos y efectos do ferretería, talleres 
de toldos y velúmen, iiendas de tejidos con sastrería y 
camisería y almacenes de madera que han de adqui-
rirse y suministrarse á las embarcaciones meiiores di»l 
servicio militar en este puerto durante el año econó-
mico actual se hace saber al público para los que de-
seen tomar parte en la segunda subasta que tendrá 
efecto á la una de la tarde del 19 del próximo mes <íe 
Setit mbre bsjo las mismas condiciones y precios lími-
tes que habían de regir en la primera, presenten sus 
proposiciones en plipgo cerrado media ñora ántes de 
la citada ante la Junta reunida al efecto en esta Ins-
pección, sita en el Cuarrel de la Fuerza, y con arre-
glo extrictanjente al modelo (jne al pié se publica; en 
enva oficina estaráu de maniljesro de once á cuatro de 
la tarde do los dias no f-stivos, los indicados pliegos 
de condiciones y precios límitr-s. 
Habana 18 de Agosto de 1S87.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Caaildo Bcotas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N N vecino ó dol comercio de 
enterado del pliego do condiciones y precios límites 
para ¡a subasta anunciada en la Gaceta oficial de exta 
capital del dia y Diario de la Marina de tal fa-
cha, de los artículos y efectos que son necesarios ad-
quirir por la Inspección de transportes y embarcacio-
nes menores dol servicio militar en esta Plaza para las 
atenciones de las mismas durante el año económico de 
1887á 88, ofrece encargarse del suministro rtel primer 
lote ó del segando ó del tercero 6 de cuantos deseen 
8UDiini>-trar á los precios y límites citados con la reba-
ja del tanto por c:onto en tal lote y tanto on cual otro 
con sujecclon á las condiciones publicudis, á cuyo 
efecto le acompañan tanta* cartas de depósito por tal 
ó cuales oatnjis correspondientes á los lotes expresa-
dos. 
Fecha y firma, 
C—1217 10-ag23 
Hospita l Mil i tar del P r í n c i p e . 
DIRECCION ADMINISTRATIVA.—ANUNCIO. 
E n cumplimiento de lo que determina el art, 99 d.d 
capítulo 29 del líeglamento de contratación por no 
haber obtenido remate por falti de proponente los 
lotes de víveres, leche de vaca, gas, hielo, cristal y 
vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería y ferrete-
ría, en la subasta celebrada el 20 del actual para con-
tratar todos los servicios de (ste Hospital durante el 
afio económico de 1887 á 88, se acordó en dicho acto 
celebrar una segunda subasta bajo los mismos precios, 
plazo y condiciones qnc la anterior, que tendrá lugar 
el día dos de setiembre próximo á las doce en punto 
de su mañana, para el remate de los lotes ántes ex-
presados 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen Interesarse en la misma concurran á la hora 
y día jijados snte el Tribunal de Subasta que estará 
constituido en la oficina de la Direicion Adminlptra-
tiva de este Hospital, pudiendo hacerlo también des-
de este día hasta el 2 citado para su celebración, con 
objeto de informarse de los pliegos de condiciones 
y precios límites que han de regir en la subasta, los 
cuales estarán de munifieuto en esta oficina de ocho de 
la ma&ana á cuatro de la tarde diariamente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la superioridad están o-
bligadosá satisfacer á ¡a "Gaceta O/icial" y '•Diario 
déla Marina" de esta ciudad el importe de los anun 
cios que hubiesen iusertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre lo» que tomaren parte en él 
al fuere por varios ó ramos reparados. 
Habana, 93 do agosto de 1887.—El Director Admi-
nistrativo, Casilda Beotas. 
¡MODELO D E P R O P O S I C I O N E S 
D . N. N vecino <} del comercio de en-
terado del pliego de condiciones y precios límites para 
la contrata anunciada en la "Gaceta Oficial" de esta 
capital del dia y "Diario do la Marina" de tal 
fecha del suministro do víveres, leche de vaca, 
gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, hojalatería, 
carpintería y ferretería que octuran en el Hospital Mi-
litar de esta Plaza, ofrece encargarse de los expresa-
dos en tal ó tales lotes, á los precios límites citados 
oon la rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto 
en cual otro, con sugecion álas condiciones publicadas 
y durante el ejercicio de lá87 á 1888, á cuyo efecto se 
acompañan en garantía tantas cartas de pago de de-
Í>Ó6Íto, por tal y cual sumas, correspondientes á los otea expresados, 
Fech» y firma. 
E w i o i l e r c e i ü ! . 
V A P O R E S C O B T E K O S . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 28 José García: (en Bat abanó) de loa Tú nos, 
Trinidad y Gienfuegos. 
. . 31 Gloria: (en Hatabanó) de Cuba, Manxanlllo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cien fnego«, 
Sbre. 6 Manuela: Cuba y escalas, 
. . 15 Moriera: do Cuba, Baracoa, etc. 
S A L D R Á N . 
Agto, 26 Manuelita y María: Nuevitas, Puerto^Pa-
dre, Gibara, Mavarí, Sagua de Tánámo, 
Guantánamo y Cuba. 
Julio. 28 Argonauta: (de Batabonó) para Cienñiegoa, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zajiillo y Cuba. 
Sbre. 4 Gloria: (de Batabanó) para Clenfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba, 
6 Avilés: para Gibara, Nuevitas yPto-Padre. 
Moriera- para Nuevitas. etc. y (Juba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Oalberien, los sá-
bados, regresando loa miércoles. 
ALAVA: los juévea para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando loa mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas loa mártes, regresando 
loa viérnes. 
BAHIA-LIONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, loa sá-
bado, regresando loa miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
KJSTáADAS. 
¡' m 25 
De Cádiz y escalas en 14^ días vap. corree esp. Cata-
luña, cap. Segobia. trlp. 118, ton1. 3,708, con car-
ga general, á M. Calvo, 
r i & H D A S . 
Dia 24: 
Para Cayo Hueso y Tainpa vap. amer. Maacotte, ca-
pitán Ha u Ion. 
Nueva York vap. esp México, cap. Carmena. 
Matanzas vap esp. Emiliano, cap. Btngoa. 
Matantas vap. ing. Ardanoorrath, cap. Dean. 
Dia 25: 
Para Santander vap. correo esp. San Agustín, capitán 
Bepitez. 
Nueva York vap. amer. Clenfuegos, cap. Fa ir -
cloth. 
Matánzas vap. esp. Pedro, cap, Garteiz, 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z , L A S P A L M A S y P U E R T O R I C O 
en el vapor correo esp. Cataluña: 
Sr .s. D . Salvador Gaardias—Benito Snárez—Enri-
que Soto—Francisco Agoola—EnriqueHeraut y Sra. 
—José Sánchez—Raimundo Cifnentes—Lnis López— 
Luis Pargas. señora y S hijos—Gregorio Solanas, se-
ñora y 3 hijos—Francisco Campa1—Andrés Alonso— 
Mariano Trnjillo—Herminia Varona—Delfia Vila— 
Francisco Prut—Pedro Llaces—Domitila Fernández 
—Juana Medoro-^ José Trnjillo y señora'.—Andrés 
Caballero—0«br5«? .Sinchez—Cúiacu Fprrsr—José 
Abrahan—Pedro Sandou—Juan Elias, señora y 2 hi-
jo-—Domingo Jorge—Raimundo Alvarez, señora y 3 
hijos—Dolores y C aridad Forgal—Juan Dalza—Eu-
genio Nieto—Juan Pérez Ibáñez—Juan Velázquez— 
Antonio Jiméuez—Cárlos González—Enrique Morón 
Juana Guerrero—Venancio Rivas—Luisa Prieto— 
Nemesio Medina—Juan Rivero—Tomás Domíuguez 
—JuanBolaño—Sebastian Nevarrro—José P. As»-
natia—Juan Quintana—Miguel Mesa—José Díaz— 
Antonio Cabrera—Agustina Sánchez y de familia— 
Domingo Rodríguez—Antonio Medina—Francisco 
Cárdenas-Juan Paleen—Jaan Domínguez—Gabriel 
Herrera—Juan Marrero—Pedro Talavera—Antonio 
Rivero—Angel Ortega—Nicolás Damíogaez—Teresa 
Alvaiez y 3 de familia—Francisco Pulido é hijo— 
Francisco Ojeda—Antonio A Tejera—Francisco Sán-
chez—Lilro Domínguez y 3 de familia—Antonio del 
Castillo—Nicolás Rodríguez—Francisco Alonso—An-
selmo G. As'jarino—Juan Correa—José Martin—Do-
mingo Pérez—Ealogio Regalado—Sebastian Delgado 
é hijo—J,>sé ¡I-.rnáudez—José Alfonso—Antonio A -
lonso—Felipe Rodríguez—Felipe Alonso—Juan Alon-
so—Miguel Daer—Pedro Hernández—José A. Mora-
les—Antonio Mesa—Camila Rodríguez é hija—Julián 
Pétef -Manuel tíodrígiiez—Emilio González—Ra-
món A. r'eD-.—ttMuardo ^¡jps—José Batlle, señora é 
hija—Encarnación Zasuarregui y 3 'hijos—José M, 
Crespo—María Roca—Juan Lenjan—Eusebia C ó j -
dova— Ademía, 25 individuos del ejército—14 de 
tránsito, 
S A L I E R O N 
Pora C A V O H C E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano MascoUg: 
Sres. D. Andrés Lamas—Dolores Jerí¿ y 2 biioa— 
Pablo Ozpgnerd—Alberto Dabcrde—Juan ¡Soler—Ig 
nació Angulo—Domingo S ne.sta—Socorro Robinson 
y 2 niños—Angelino V a l d é s - Manuel Fernández -
Juan Palma—Antonio Palacios, 
Para N U E V A Y O R K en el vap, osp, México: 
Sros. D. Francisco Sila—A. A. Jeréz—Marcelino 
González—Jo é Cortes—Plácido Castillo-María Ver-
dugo é hija—Manuel Pedreira. 
Fara N U E V A Y O R K en el vap. amsricano Oien-
f uegos: 
Sres. D, Ramóit Gnillot—Juan de la Cruz Escobar 
—Ramón O, BeldasD. - z y Srj . - -José Amado—Ma-
nuel Valdés—James M u\.rd— Muría P o n s — J o s é 
Crusellas y Sra ,—Alf ié t Beokert— Eduardo R e -
sentbat. 
Para S A N T A N D E R en el vapor correo esp, SVin 
AguRlin: 
(k s 1). Agustín Vives v Sra-Francisco Rodríguez— 
Aguatin Calzada—Oonradj Alonso—Kafael MfSoto. 
—Francisco Fernández. Sra. y 3 niños—José Loreda 
—Francifco Eceiga—Juan de'D Prrnán'lt-z—Manuel 
Calzada—Juan Listón—José L . Braño—Manuel Gar-
cía—Dolores Somonte—Segundo Gómez— Telesforo 
Suárez—Fr incisco Sa'gaeiro y 1 hermano—D. de la 
Rosa—José Boschy 1 hermano—Manu-l Martínez— 
Manuel Mira—Ignacia Torres- Lorenzo Isal—Jaime 
CuniU—Domingo Gaircagogesrcoa—Juan Oller— 
Lucia Avellan y 2 hijos—Francisco García—Valen-
tín GaMn—Antonia Ortega j 1 hermano—Angelina 
Avel lany2 hijas—Leoc.ulio Uga^te—Santos Berda-
garay—Ramón Mijaros—Manuel H. Pérez—Dionisio 
do Olaso—Matilde Rubio—Manué] Yanes—Francisco 
Basalto—Sijto Ausct T ŝé lí. Berdaftes—Manuel 
Gómez y 3 más—Juan Martin—José M. Iturria— 
Jaime Cobas—Anto.iio Martin—Francisco Feile— 
José Diaz—Jorge Martínez—Buenaventura Buesa— 
José Saárcz—Plácido Fernández—José Vivas—An-
tonio Perura—José Kar Ido - JbUán Estéranos—Ale-
jandro González O ¡vares—Adt-má» 31 individuos de 




De Caibarien vap Clara, caf. Urrutibeascoa: con 141 
tercios tabaco, 50 toros y efectos. 
Canasí gol. Golondrina, pat. Pujol: con ICO fane-
gas maíz y efectos. 
D e s p a c h a d o s ó.e c a b o t a j e 
Día 25: 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza. 
Carahatas gol, Teresita, pat Riera. 
t i q u e s efeB «eg i s tres a b i e r t o 
Para Delaware bca. italiana Plnimore, cap. Dilietri: 
por Froncke hyos y Cp, 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Oalban, Rio v (Jp 
Palmouth bevft. noruego Ruth, cap, Torrence: 
por Franke. hijos y f'p. 
Nueva York vsp. amer. Clenfuegos, oap. Fair-
clot: por Hidalgo y Cp, 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M. Calvo y Cp 
Barcelona, Santander y escalas (vía Puerto- R i -
co, vap, esp. Jlernan Cortés, cap. Ors: por J , M, 
Avendaño y Cp. 
Vigo, San SebaMian ? escalas vap. esp, Santia-
gueña, cap Ghrteiz; por ^Vill y Hno. 
B u q u e s ot i í j c e & a a i e n p a c b a d o . 
Para Nueva York van. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Calvo y Cp.: con 5,8/2 tacos azúcar; 3,0C0 
piés madera y efectos, 
Matanzas vap ing. Ardancorrach, cap. Dean: por 
Higglns y Cp : de tr.nsito. 
Santander, Cádiz y Barcidona vapor-correo es-
pañol San Agustín, cap. Bsuitez: por M. Calvo y 
Comp.; con 266 cajas, l,4í)9 sacosy 2 barriles azú-
car; 131.013 tabacos torcidos; 10 kilos id. en ra-
ma; 5,421 cajetillas cigarros; 106J kilos picadura; 
16 pipas aguardiente y efectos, 
Casilda berg amer. Franck Lamberth, capitán 
West: por Cárlos S. Montaré: en lastre. 
Matanzas y otros vap. esp. Pedro, cap. Garteiz: 
por Denlofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
S U Q L U S » q u e H a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater bca. amer. E . O. Claric, capi-
tán Stath: por Hidalgo y Cp. 
? » t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s 





Picadura k i lo s . . . . , 








M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 26 Cataluña: Cádiz y escalas. 
26 City of Alexandrie: Veraoruz y escalas. 
26 Leonora: Liverpool y escalas. 
27 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
28 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
29 Panamá: Nueva York. 
SI Saratoea: Nnnva York. 
Sbre. 3 Ciudad de Cádiz: Progreso y escalas. 
5 Manuela: St. Tbomas y escalas. 
5 City of Washington: Nueva líork. 
5 Habana; Santander y escalas. 
. . 5 Avon: Veraoruz. 
11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
12 Guido: Liverpool. 
15 Mortera: St. Thomas y escalas. 
24 HtaMEt VueH-'t H:cr.. S^nTs-an PMnt-.*-
S A L D R Á N . 
Agto. 26 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
24 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
27 City of Alexandrla: Nueva York. 
V8 Santiagoeña: Vigo y escalas. 
31 Hernán Cortés: Barcelona y escalos 
Sbre. 1 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
6 Avon: Jamaica y escalas. 
19 Baldomero Iglesias: Colon y escala». 
2-J Mortera. Sf.. Thomas ? Bscalaa. 
?4 Uity of Washington: Nueva York. 
80 ..iv.iar Puerto-Rico, Porfc-au-Prinoo j 
escalas. 
P é l i a a s s c o r r i d a s e l d í a 2 4 de 
agosto . 
Azúcar cajas 
Azúcar s a c o s . . . . . . L . . . . . . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos.. u . . . . . . o „ 
Cigarros caletillas.. 
Picadura kilos 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 25 de agosto de 1887. 
ICO barriles papas americanas al ba-
rrer B i B $18 uno. 
50 id. id. id. B i B $20 uno. 
60 id. frij-des blancos 11 rs. arr. 
500 quesos Piit^gráa $26 qtl. 
200 garrafones ginebra Competidora $ l j uno. 
50 tercerolas manteca chicharrón. ntL 
10 huacales jamoues melocoten... $24 qtl, 
500 tabales bacalao Halifax $ i i qtl. 
100 id. robalo id $4| qtl. 
100 id. pescada $4 qtl. 
25 serones ajos 1? 3 rs. mena. 
770 sacos harina Agnilarej $,f>J uno. 
50 Id. garbanzos 3 Coronas. . . . $3 arr. 
50 id. id, 2 id 12 rs. arr. 
EO id. id. medianos 1! r-:. arr. 
16 cajas añil alemán $7i qtl. 
160 cajas bacalao Noruego $7iqtl. 
1'3 id, pastas blancas.. . . $13 las 4cajas. 
10 id. tcoino $17 qtl. 
200 id. arroz canillas 9 rs. arr. 
o r í 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MER0ADEESS 
HACBN FAGOS POE E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y larga , v i s t a 
SOÍÍRB H H W - Y o a s t , B i i a T í m , C H I C A G O , SAM 
F a . - i N C I S C O , N U E V A O R I i S A K S , V B U A C í l ü Z , 
JHJgJTCO, SAW JÜAW B E P U E K T O - R U O, F O H -
C E , MAYAGij fcX , L O N D R E S , P A R I S , BVU-
D E O S , IÍYON, MAYONHE, BAMIÍUK.Í30, B H E -
M E N , MERiLIN, T I E N A , A M S T E R O A N . B R Ü -
8 E L A S . ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , ^ÉHOVA, 
S T C , E T C . , A S I COMO S O B R E "POSíAS LAJS 
OAPÍTAI-BS V P U E B L O S » « 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
A » E » l A » C O M P R A S Y VENí íES R E N T A S B8-
PAÍ«OI-A§, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
Mtí L O S E S T A B i O a - U N I O O S Y C U A L t í U i E i l A 
ü-tRA C L A S E DV VAI ,m?.«» P Ü B H * ) 0 « 
ín 1148 I.I1 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Sherfc S e a B o a t o . 
F A B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N K S C A L A S N C A Y O - H C B B O . 
Los hsrmosos y rápidos vaporea de esta líaeA 
O X . I V E S T T E I , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden elguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Agosto 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. ' 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . -ap. Hanlon. 
M4LSCOTTB. cap. Hanlon. 




M A S C O T T E 
M A S C O T T E 









2 5 , Q B R A P I A 3 5 , 
Hacen pagos por ú cable, gir.̂ n letras á oortay Iwgs 
TÍSU y dan cartas do orádito sobre .How-York, Phlls-
delphia, New-Orleaaa, San Francisco, Léndrea, Paría 
Mñdrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
portantes de los Estados-Cuidos y Europa, así como 
sobro todoa los pueblos dd Enpa&a y sus pertenenolaa 
( ^ 994 !.T1 
l o a , A a u i ^ H t o s 
esqLtiina &. A m a r g a r a 
H a c e n pagoa p o r e l cable 
F A C I I i E T A N C A R T A S « E C R E B I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Bico, Lóndros, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona. Hamburgo, Boma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, 8t. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turln. Me-
aina, &, así como eobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S CANAJRIAS 
£?. C&olats v C p . 










E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Ecüwai (feiiocarrll de la Florida) cayos treitos están 
en combinación con ios de las otras empresas Awari 
canas de forrocarril, proporcionando vl^jc- par tlan», 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L S , SAN 
A O Ü 8 T I N , 8 A V A N N A H , C H A B L E S T O ? ? , W l l , -
M I N G T O N , W A S H I ^ Ó T O N . BALT13ÍORK, 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O B K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O K L E A N S , M O B I L A, S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T K O I T 
Í todas las ciudades importantes de los Batados-Dni oe, como también por el rio de San Juan de Saníbrd 
& Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores ©a cone-
xión con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norádoutschor Lloyd, S. S. C ? , Hamburg-
AiaerioaD, Paoket C9, Monorch y State, desde Nueve 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pas^o la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Corraos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agonte á<}] I7st«, 261 Broadway, 
Hiiflvs York. 
C U S I 26-2 Ag 
NSW-YORK, HAVANA AND 
Mail Síeam Sliip Oompauy. 
H A B A N A IT N E W - T O S K . 
LIXíSA D I B E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
capitán F , M, F A I E C L O T H . 
ta» 
-apltan T . K. C U R T I S . 
capitán B E N N I 8 . 
Con magníficas cámaras para pc^sjeíos, saldrán fie 
diosos puerto» como sigue: 
i o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
Agosto... 6 
1 . O B i B P O 2 . 
. £ •" í I B A N - L E T R A S cn todas cantldiuvas á oor-
'~4 «as r iniftbios de esta I S L A y la d e P U E K T O -
m RlClÓ, S A f r W D ú M m & Q v Sí-, 
2 E s p a ñ a , 
S I s l a s S a l g a r e s . 






M F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - n n i d e s , 
2 1 , O B I S P O 2 1 : 
f i;. QÍ15 IRrt-i.Tl 
S A R A T O G A Sábado 
C I E N P U E G O S . . . . 
N I A G A R A j 20 
S A R A T O G A - . . . . , 27 
B A L E N D E L . A H A B A N A 
l o s j u é v e a & l a s c n a t r o d e l a t a r d e 
C I E N F Ü E G O S JFnóves Agosto... 4 
N I A G A R A 11 
8 A R A T O G A 18 
C I E N F Ü E G O S „ , „ 26 
Para más pormenores dirigirse la casa conoigaata-
ria Obrapia25, a l tos .—HIDALGO Y 
Línea entre New-York y Cienínegos, 
vON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
.apltaa L . C O L T O N . 
Salo de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O ^ A g t ? 4 
Do Oloninogos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Agt? 16 
S A N T I A G O De Nassau. . . . 
Agt?. 
Agt?. 
V A P O B B S . C O B B E O S 
DE I A COMPASIA T R A S A T L A M C A 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N B W - T O E H 
e n c o m b i n a c i ó n o o n l o s v i a j e s á E n -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, l í y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
agosto de 1887.—M. C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 
In. 9 312 1E 
Vapor 
capitán D . A N T O N I O B 0 M 3 I . 
S A L I D A . 
S a l a r l o » miéroules ue oaua semana C los sais ¿a la 
tardo del muelle de Lus y llegará á Cárdenaa y Sagua 
Jos Juévea y A Caibarien los viérnes por lamafiaaa. 
i í E T O E N O . 
iteldrá do Caíbarior directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los idnos por la mallanfi. 
N O T A — E n coiablaaolon con ol ferrocarril de Zasa, 
«2 despachan conocimieutoe especiales para los parade-
ros de Vlftas, Colorados y Placetas 
O T S A . — L e carga para Cérd-snr.s a .. $t recibirá al 
dia d'-, salida, y -unto con alia la de los óm- i*, punto* 
b s m ios dos de la tarde. 
8« despacha á bordo éinformará» O'Rolllv n, 60. 
fin n i « i : * . 
Banco Español de la Habana. 
E l Cénselo de gobierno de este Banco, en sesión ce-
lebrada en el diado hoy, ha acordado qae los descuen-
tos y préstamos que realice * ste Eeiablecimieato, tan-
to en oro como en billetes, se verifiquen á los siguientes 
tipos: 
Ocho por ciento á tres meses. 
Diez por ciento de tres á H-U meses. 
L o que se anuncia al público para su conocimiento. 
Habana, 22 de agosto de 1887.—£1 Gobernador.— 
P . S., Soné. Jiumon de JTaro. 
l a . 18 B-2Í» 
Amos. 
Í. I L A . - Í I A T I O O J O S E A S A M H A C O M P R A D O li ladulceiía situada en la calle de Jerez n. 3 ' de 
Colon, y lo avisa para que rodo el que tonga onentaa 
con dicha casa se presente hasta el día último del pre-
sente, do cuya fecha en adelante no abonará ninguna. 
1059« 1-21 
Aviso á los compradores de casas. 
Según está anunciado en el fíoletin Ofieial y Oa~ 
cc'a <ie la U..bana, dol 27 de Julio úhimo, se ha da 
rtuiiiiai* el dio 29 del qae corsa, en el Juzgado d é l a 
Catedral, la c.na Campanario número 141, tasada en 
$i:172 99 cts. oro, admitiéndose «il'ertas por las dos 
terceras portes, que ascunden á $2.781-99 cts. 
106K9 4-25 
AVISO. 
Los Sres. Coro, Qaesaday C ? participan al públic» 
en general y á sus favorecedores en particular, qae 
han trasladado su almacén de víveres á la casa núme-
ro 13 de la calle de Ubrapía, en donde tienen el gusto 
de ofrecerse nuevamente á sus órdenes con la consi-
deración m'is ditiinguida. 10604 4-23 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O B R E O S D E LAB A N T I L L A S 
F T R A S P O U T E S M I L I T A B M S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor M A N U E L I T A Y M i R I A , 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 28 di-
agosto, á las 5 de la tardo, para los de 
N n e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Oibaye, , 
M a y a r i , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o y 
C u b ? . , 
C O N S I G N A T A B I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Kodrlgnes. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrlgnei. 
Mayarl.—Sres. Grauy Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y Cí 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sros. L . Eos y C6 
Se despacha per ÜOUBINOS D S H B B R B B A , 
San Pedro 2«í, Plata de Lu«, 
í n « 1E-312 
Vapor A V I L É S , 
lapitan D . Fausto Albóniga. 
Ks-« rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
O O N S I G N A T A B Í O S . 
Nucvlías,—Sr. D . Vicente Rodríttuns. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Kodnguoa, 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n á s y G í 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sreo. L . Kosy Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S DFi H E R B E S A . -
SAtí • ^>:>i|ON026, P L A Z A D B LUÍ"., 
ín . 6 312-1E 
C U B A NtJM. 4 H 
H N T E E O B I S P O T O B S A P I A . 
Giran letras á corta y iar^a v-.v.t. sobis todas las ca-
nitale» y pneWos más Impnrtvttes o"* ts r'tníjwala, Islai 
13, M E K C A B E B E B 13, 
CUrara i e t r a a á c o r t a y l a r g a v 
S O B R S K B W - V O S 1 Í , SiiW-OEif.if.Aif,,':.-, L © » -
D K l t S t ^ A B í a ; KAYOMITB, S O K D B A Ü X , CK«-
« « , HHíBru'.-t y s . Lk'Oit. mAOSiüULî , eukUf» 
ÍBAX P1BB O S P O B T , 0 1 < » R C » , O A V H B d 
a i A « « t ; i » r , -nnui.iu, vtí.ii-v.ve-iv?. UAinmis-
S O i TtgNA, LtaBOA V P O R T O , 51 flJICO, VK-
HVnVV.. ^KSJVAS* Xííí P l / B K T O R I C O . MA-
x A C U B K , í'OR-UB V miiSisi VOVAtí L A S C A -
enjúufitsiSM P K O V l K m A S v p v s B i . o a S B 
España, Islas Baleares, Canarias 
V P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I 3 L A . 
n 1225 RlH-ldÑ-
8, O ' H B I L I / T 8 , 
H A C E N P A G O S P O M E L O A H L t 
F a c i l J . i a a l i r i a s 4© c r é d i t o 
Sitan iotra» «obr* l<üadr«e, ^ e v - i ' í?,, CÍ»V-OT 
.oa&s, Milán, Turln, Koma, f anecia, Ifícrencta, Ñipo 
;efl, Li*bo», Oporú). Gibralt&r, Brén-jen, fíacibargu 
Parts, Havre, ísáritea, 3uTdeoa,' Marsella, Lili-.1., I./OJÍ 
Méjico, Veraarur, SÍMÍ Jnan da Pncrio-Bieo. &, 
Sobro' todas i tu ¿apílales y pueblos, ^obre Palm»1 ^ 
JiiHarcs, Ibls*^ Sa&óu y Santa Cms do Taaorifa. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre fiüatánshs. Cirdeoiiji, Rsmcdioü, Saatá CIOJÍ 
C'aibar'.on, Sagun i« Grande, CienlneeoS; TrittAad 
iaju'tí-SpfrUus, Sa'itdago Gali^. Cís'io de S riis 
í.w'*iai;no. Pbi-r Áa\ íííhsr». V" .<">5o-F's1¿i«l-: -
Bipes á la w n 
PARA CANARIAS 
V í a N u e v a Y o r k . 
E l bergantín español Hatantas, capitán D. Arte-
nio Cabrera, saldrá el 25 del corriente, admite carga 
á flate y pasajeros, ofreciendo á estos el buen ti-ato de 
costumbre. Se despacha en la call« de San Tguacio 81, 
por Autonio Serp i. CullSfl 12-14 
Pasajes por ámbas líneas á opción del vUOaro, 
Psra fiete dirigirse á 
L U Í » V . PLAÜK, O B R A P I A 38. 
Da más pc-rmúnore* inspondráu sus conetgualurlrs 
O B R A P I A 26 a i D A L G O & C P . 
1 «i» 1RÍÍ 1° 3n\\: 
1 1 
Vapor 
capitán D, M R N Ü E L Z A L V I D E A, 
Bate büiuioso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a 
g u a y C a i b a r i e n , 
S a i i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis da la tar-
de y llegará á Cárdenas y Saítua loa domingos y á Cai-
barien loa lúneí a! stnanecer. 
S J e t o r n a s . «M^. 
De Calbariet- saldrá tiodos los miárooUia dlrectamen-
to para la Habana después de la llagada del primes 
tren de la mañana. 
Además de los buenas condlolouee ds «teta vayor pan 
9»«H}e > oargu ge»erat, se llama la at9notoo do IC-L gana-
Jeros á la;- esneoiolos .jne tiene para ol trasporte do ga-
.-.fil: . 
Desde el próximo vi^je que emprenderá este buque 
el día 4 de junio, toda la carga qno conduzca nara 
Sagua la Grande, será trasportada desdo la Isabela 
por el ferrocarril on lugar do hacerlo por el rio como 
r.e venía efectuando. 
T A E V F A R E F O R M A D A . 
4 Cárduna* t Signa, i Oalbarlao 
VhntiA Í Mo^ic-a «0.-7Í! ¡tO-'/Z «0-20 
Merf<«?!o(tt.. i, ,,0-iO „O-íl0 
' JOWSIGNATABIOS. 
Cárdenas: Sres. S V í o y C p . 
SaffUtJ Sres. Gareíaj- Cp. 
OubátUiA: Alvarez y Cp, 
Ks d^pachi por S O B B I N O H D B Q X B B K B A 
SAN Pfc , n i \ r A P L A K A D S I.VK. 
» i.- » 
Consulat Général de France. 
P R A D O N. 20 . 
Les personnes don! les nonr^ sulvent Bonpriíeadesa 
présenter á la Cbaneellerie da Consulat Général pour 
affalres qnlles concernont. 
Marty (Jean et Adolphe) 
Bonifacio (Antoine) 















Goulard Vve. Adrlen. 
Gatoues. 
Lopl Pierre dlt Bolonda, 










Gutiorreí v GamachL 
Daqousso (Marie) Mille Alfréd 
Arual (Baslle) Derivet Xavier. 
Escauriza (Jean) Labarrere (Joan Alfred) 
Teissier (Antoine) Pemom (Theodore) 
Ancely (Antoine) Sarton (André) 
Calvet (negoolant) Lavie (eierre) 
Roachon (Pierre) Jeanton Chas, Bernard, 
Torlons Elepuere Andrillon (Pierre) 
Cléro Valentín Amadis Eugéoe. 
Raynaud Antoine Biscaycocu Pierre. 
Alfonso (Hyaointhe) Bordes Jean, 
Lartler CouspeireMr. etMme. 
Valette Henri Cazaurang J . E . 
Eychenne Jean Dargien Jaosiiies. 
E n cas do dé.'ós ou d' absence eoux qui les coceáis -
eaient sont priés de vouloir bien on donner avis au 
Conaulat Général. 
L a Havane, 1» 15 Aoftí 1887.—LB Chancelier. J . 
Dupas. Cu 1199 15-18A 
Consulado General de Francia. 
A consecuencia del intestado del súbdito francés 
Ernesto Blazy, se rematará en pública subasta al me-
Jorpcstor el dia 31 del oorriente, á las 12 del dia, en 
las oficinas de este Consulado General, calle del P r a -
do n. 20, y por medio de la almoneda pública de loa 
Sres. Sierra y Gómez; un lote compuesto de apara-
dores, mostradores y demás útiles correspondientes al 
arte de pastelería y repostería, todo lo cual puede 
examinarse en la callo dal Obispo núm. 27, estable-
oimieuto de pastelería France-a. 
Igualmente se rematará un loto de prendas, algu-
nas de oro y brillantes, y un baúl conteniendo ropa 
de uso. 
Se suplica á las personas que tengan reclamacio-
nes contra la sucesión de dicho difunto que las di--
r\jan á este C /nsulado General, 
Habana, 15 de agosto de 1887.—Por órden del 
Cónsul General—El Canciller, J . Bupas . 
C. n. 1200 12-18ag 
Centro de la propiedad urbana y rústica 
del término municipal de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposición del 
Sr. Vice-Presidents, invito por este medio á los se-
fiores a-ociados para que so sirvan concurrir á la se-
sión extraordinaria qae debe;á nalebrarse el del 
men actual á las 12 del dia en el Casino E jpaúol, oon 
objet" de ei/terar.'es y que suscriban la instaaoia que 
ue ha de elevar á las Córtes del Reino solicitando re-
baja déla contribución territorial y para que decidan 
si consideran necesaria la reforma del Reglamento, [ 
como ya se habla Indicado en la sesión de 26 de se-
tiembre del aGo próximo pasado. 
Habana, 16 de agosto de 1887.—El Secretario, P a -
blo Gómale*. C. n. 1198 10-78 
Regimiento del Rey número"! 
de Infantería. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir oste Cuerpo 500 camisas, 200 
mantas, 200 bolsas de aneo, 500 sábanas, 100 forros de 
catre, 500 toallas y 500 cabezales,, los que deseen 
tomar parte, se presentarán el dia 3 de setiembreá 
las ocho de la maCaua en la Oficina Coronela de este 
Regiuilento, sita en la callo de Contaduría n? C8, 
participando en pliego cerrado la forma y precio en 
que se compromete á facilitar las citadas prendas, 
siendo do cuanta del rematante el satisfacer el medio 
por ciento á la Hacienda, como asimismo el ím7iiirt& 
de este anuncio, 
Puerio-Príncipe, 6 de agosto de 1887.—Los Capi-
tanes comisionados,—ürislóbal Sastre, J u a n G a r -
cía. 10341 15-17ag. 
V A P O R 
HERNAN CORTES. 
Salará ol dia 29 d»V! presente, vía Puerto-
Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Sí huMeso también carga suficiente para 
Vigo y Cádiz, tocará en estos puertos. 
Admito pasajeros 6 impondrán Oficios 20, 
J . M, Avendaño y C . 
W3t.3, 15—17 Ap 
ántes de Aiiioni» López y C? 
SI vapor-correo CATALUÑA, 
b r 
oojpftofl Segobia 
Saldrá para P R O O R E B O y V E R A C R ü ü el 31 do 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi -
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir Ion billetes 
ds pasaje. 
us.!; p/ilizas de carga &>i firmarán por ios consiguaia-
rios ániet d» correrlas, sin cuyo requisito serán uslaj 
Bccib.jcarga ¿bordo el día 2(*. 
De iiiA'j pormenores hai>onil?;'n IUJ cccaif.ustíiKlus, 
M CALVO v o»; o r W i t o s w 
Moxican M.aíi 81.381)^ Bñip Lioe 
Loa vapore:* de ; Í-V.» acreditadd iínea 
S a i d a de l a H a b a s . a feedí-a- l o a s á b a 
á o s á UMB sufitsio d s i a t a ^ d o y de 
N ' a w Y ' e r i t t o d o » i o s rÁi-r¡--.H á l a » 
tyea 4 6 i a tüurda . 
WBSflSA SBMAjKTJLJL. 
«at iro ü l e w - l T o r k y l a ¿ S a b & n a 
Sitloi» «le NeW'-york. 
C I T V Q,Jf \ t i K X . A N D R l A . . Juévos Agosto 4 
C I T Y O F WAiáKIKGTOK-. .„ ... 11 
MAí- t íATTAN , 18 
C I T Y O F P U E B L A . . . . . 25 
Salen de la Ha^any.. 
M A K H A T T A N Sábado Agofito 6 
Crri í O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 20 
C I T Y OI? A L E X A N D K I A 27 
NOTA 
Se dan boletas do yi-aje por estos vaporeo dnwcui.'ueii-
t e á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y MarseUa, oí» cone-
xión con los vapores iranoesea quu í sbn doNvtr-Ycr'ü 
íí mediados ue cada mes, y al Havre por lot vaporei que 
¿alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea íraaooses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona on $95 Currenoy desde New-York, y corles va-
pores do la línea W H I T E R S T A B (vía 'Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rreney desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas eu mesas pequefias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L K -
X A N D R I A y CÍTY O F W A S H I N G T O N . 
Todos esios vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguii'-lad de sus viajes, tienen ezoelentes como-
tiidader para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colorantes, en las cuales no se experimenta rao- -
Ttanlento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eii ol muelle de Caballería has-
ta la víspera del áia do la salida, y se admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus cccaigÉatarlo» Obrapia número 25, 
H Í D A L G O T C P . 
\ m 156 U l 
312-1E 
E l vapor- correo 
Capitán I ) . Antonio Gardorj. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de aeosto á 
las 5 de la 'urde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana p ó l i z a tlotante, asi para cata línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todo» los efectos que se 
embarquen en sus vaporee. 
Habana, 23 de agosto de 1887. 
M. C A L V O Y COMP», Oficios nV 38 
II n. 8 812-líf 
- Y o r k í la vasta and Meslca? 
m¡&\\ aleara s M p ü n e , 
d< 
.Uiüi diíoct-.-.r,'.s).ui--11 
aSbado 27 de agosto i ia« 4 <;« U 
i,'or-ci.rcso amoini 
C I T V 0 F ALEXiVNDRIA, 
^ p i t a i p R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Dt más pormenores, Imoondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 2S, H I D A L G O Y C P 
í 991 l Julio 
MORGAN Lll. 
E l v a p o r - c o r l e o a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de esto puerto con escala en Cayo Hue-
so, el juéves 19 do Setiembre, á las 4 de la tarde. E l si-
gnienre viajólo efectuará sobre tres semanas después. 
Se admitenpasajer'.-ri y oarga. además de los puntes 
arriba mencicasdos. para San Franokco de Callibnra 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 86, 
e« x m r 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J E S S E M A N A L E S DK L A H A B A N A A C A -
BAÑAS, B A H I A ISOMI>A,ttIO B L A N C O , 8AH 
CAVKTAN4? Y MA?'A3 AWUAH Y V 1 C E -
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los domingo» y á Malat 
Aroaslos lánes :il amanecei 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lánes por la tarde, y á Bahía Honda loo mártes sa-
llando los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á P R B O l ü S R E D U C I D O S , los jué-
Tos, viérnes y sábados al coatado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose suc fletes á bordo al entre-
garse firmados por ol capitán loa oonocimioitoa. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
COSlí íB D E T O C A . 
NOTA.,—Panv Cabafiao solo admito pasajeros por 
ahora, 
' t -ilVí- l K 
Castro Fernandez y C" Uan traslaciado 
su Almacén de papelería y efectos do escri-
torio y el Depósi to de la Fábrica de papel, 
de la callo do Mercaderes n, 35 á, la do la 
Muralla n. 2;{, fátpslxia A Cuba. 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de junio áe 1887, inserta 
cn la "Gacela de Mad'-'d " de 1 di l misino, eon 
deslino o. los gastos de la Exposición Marítima 
Nacional, que ha de edebrarse en Cádiz. 
PROSPECTO DE PREIOS PARA EL SORTEO 
QUE 8E VElUriCARA 
EN MADRID E L DÍA 3 DK NOVIEMBRE DK 1887. 
Conf-lará de 13,000 bilhtea al precio de 250 peseta» 
cada uno, divididos on diluimos á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, importantes 2.181,000 pesetas, distri-
buyéndose de la manera siguiente: 
Premios, Pesetas. 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en 8 do julio rrrtximo 
pasado, la Curaialon Liquidador i ha acordado hoy que 
se distribuya á loa teliores accionistas uu cinco por 
ciento del capital social y ba lijado el dia 5 del próxi-
mo mes de setiembre para que desde él puedan perci-
bir los Indicados sefioros en las oflcinaa dol Banco, 
calle de la Amargura númeio 3, lo que á cada uno co-
rresponda en la referida renartioion, debiéndolos se-
ñores acoionistHH presentar los títulos do SUH acciones, 
en los que habrá de anotarse la entrega—Habana 23 
de agOMlo do 1^87.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco liidnstrial.—El Presidente, Fernando I l las . 
I R lf-25Ae 
Delegación del Banco Hispano ( V 
loniai de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de Cnba, 
E m i s i ó n de 18£56. 
Habiéndose recibido en osta Delegación los BUIetés 
Hipotecarios procedenies de la Conversión de los Tí-
tulos de la Deuda, Aniortiz-.bla al 1 por ciento y 3 por 
ciento de interés anual, y de Anualidades, los t-íneno-
res de las Facturas de Oonrersion pueden presen-
tarlas al cobro desde el dia 10 al 20 ámboa Incluslve 
del corriente mes loa lúnea, mártes, miércoles y viér-
nes de cada semana. 
E n iguales días y á partir del 23 del actual, los te-
nedores de dichos Billetes Hipoteoanos podrán pre-
sentar al cobro los Cunones qumoros 3 y 4 vencimie"-
tos de 1? de abril y 1'.' de julio rospectivamente do oste 
HÜO, á cayo fin cítu Delegación facilitará grátis las 
f icturaa correspondientes quo deben suscribir los in-
li-resados en el momento de la presentación. 
IJUS horas de despacho, serán du doce á dos de la 
t irde en los dias seüalados de cada semana, exceptuán-
dose el en que corresponda la salida del Papoí'-co-
rreo de España. 
Será requisito indisponsablo la anotación de la 
Cédula personal de los interesados en cada una de las 
facturas que preteuten al cobro. 
Habana 8 de agosto de 1887.—3f. OWw v C1?—Ofi-




3 do 20.000 
7 de 10.000 
11 de 5.000 
32 do 2.500 
725 de 1.500 
2 aproximaciones de 7,000 pesetas pa-
ra los números anterior y posterior 
al que obtenga ol premio de 500.000. 
2 Idem de 5.000 id. para loa námeros 
anterior y posterior al de 200.000 
2 Idem do 8.750 id. para loa l útneros 













COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
CIENFÜEGOS Y V1LLACLARA. 
Secretaría. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada el dia de 
hoy ha acordado el reparto del divendo N? 39 de dos 
p3 en oro á cuenta de utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento de los Sres. Accioniatas para que ocurran 
desde el dia 20 del corriente mea y de 11 á 2 de la tar-
de á la Contaduría de la Empresa, calle de San Igna-
cio n? 56, á percibir las cuotas que en la distribución 
les corresponda. 
Habana, 4 de agosto de 1887.—El Secretario interi-
no, Manuel S . de Olivera, C 1180 90 !> 
Las aproximaciones son compatiblea con cualquier 
otro premio que pueda corresponder al billtte, ad-
virtiendo que si saliere prcmkdo el número 1 con a l -
guno de los tres premios mayores, su anterior será el 
numero 13.000, y si fuera éate el agraciado, el billete 
nvímoro 1 seráol siguiente. 
E l sorteo se vcrillcará bajo la presidencia de la E x -
Cflcutísiraa Diputación pruviocial de Cádiz; con atis-
tencia do un Notario y de ios empleados ntcesarios de 
la Dirección do Rentas Estancadas, en el local donde 
se celebran los de la Lotería Nacional, oon los miamos 
artefactos y útiles y con iguales formalidades que em-
plea ésta para los autos. 
Las bolas d i los mlmenis que resulten premiados 
qu-rdurán expuebtas al público por espacio do tres días 
eu d ch'> local. 
Kl acto del sorteo será público y loa concurrentes á 
é¡ tendrán dere^bo, con la véijia del Presidente, á ha-
cer las obserVaoionéa que se 'es ofiezcan. 
A\ dia sigalente del sorteo so dará á conocer al p-ú-
Wico su resultad ' por medio do lisíaü impresas, las 
puales soráu el úoic > documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. 
l.os premi"B te pagarán hasta el di i !5 do diciembre 
dé 1887 en las Adaiinistniciones da Lotfií.i». eu la 
Expendeduría Central de ei-ta Corte, ó eu la Diuosl-
taiíade fondos provincules de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ción de éstos v entrega do los mismos. TranFCurrida 
la expresada fécha, so verificará el pago en dicha D e -
positaría pn vio reconocimiento de los billetes. 
E l derecho A percibir los premios caduca al aEo da 
veiiflcaríe el sorteo. Pussdo efte plazo, la Diputación 
queda libre de toda responi-abilidad. 
E l pago do billetes premiudos podrá tranaforiree de 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe -
cha del sorteo, siempre que loa interesados lo soliciten 
y el Excmo. Sr. Presideut'), como ordenador de pagos, 
lo crea oportuno 
Les biileteB serán documentos al portador. 
Para cobrar premio 6b indispensable la presentación 
doi bdlete que lo obtenga, cuyo documento no puede 
reemplazar-e por ningún otro en manera alguna. 
Todo billtu- roto, deteriorado 6 incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha de sujetarse en Jas oti-
cinas de esta Diputación no resultase su indudable Is--
gitiraldad. 
N" ée pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas 6 contenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que préviamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas que 
ofrezca el documento. 
L a Expendeduría Central, establecida en Madrid, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, los pedidos de hilietes que se le hagan. Cuando 
se soliciten éstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
pendeduría abonará 6, los compradores el ocho por 
ctení • de su importe, siempre qae justifiquen luher 
remitido dichos billetes d: rectamente á au destino, 
Cádiz, 12 de julio de 1887,—El Presidente de la 
Diputflc.ion Provincial, Cayetam del Toro. 
H A B A N A . 
J U É V E 3 25 D E A G O S T O D E 1887. 
Administración de ingenios. 
L a admin i s t rac ión de los ingenios es el 
asunto máa esencial de la empresa indus-
trial a r ^ ^ a r e r a . — E n igualdad de circuns-
tancias, el é x i t o d e p e n d e r á de las condi-
ciones administrativas. No nos proponemos 
descender á ciertos detalles, por que eso 
cas i ser ía penetrar en la vida privada. Pro-
pietarios de ingenios conocemos que hacen 
cuanto pueden por arruinarse cometiendo 
has ta verdaderas extravagancias. Por for-
tuna, l a inmensa mayor ía de nuestro mundo 
a g r í c o l a desplega la bandera del progreso 
y si no mejoran m á s sus práct icas cultura-
lea y fabriles, es, por lo común, por carecer 
de capital necesario. 
E n otro tiempo expresamos algunas con-
sideraciones acerca de la administración de 
los Ingenios, de las cuales creémos út i l re-
cordar las contenidas en los siguientes pá 
rrafos, estampados hace m á s de veinte i 
cinco a ñ o s en estas columnas: 
"Llegamos por fin al hacendado, que ya 
que no i n agrónomo, debiera ser por lo m é 
nos un agricultor en toda la extens ión de 
l a palabra. Desgraciadamente, por lo co-
m ú n , ni el propietario posée conocimientos 
taa proiundos ni tiene el carácter propio 
para dirigir la empresa que acometo ni pue 
de por gusto y posición ejercer la profesión 
que se h a decidido adoptar. Bien sabemos 
que existen algunos propietarios que dirigen 
coa inteligencia y acierto sus fincas, que 
pudieran citarse como ejemplos y modelos, 
mas personas tan entendidas no son las que 
con mayor frecuencia se hallan poseyendo 
las fincas rurales. 
Con razón ss cita muy á menudo á Ingla 
térra como el país en que se encuentra la 
agricultura en su mayor grado de adelanto: 
n e c e s a r l G j es, pUes, que tratemos de imitar-
l a en todo lo posible y para ello preciso se-
TÍI indagar las causas que han producido 
«se progreso agrícola. E l célebre economis 
ta Laverge, asegura después de un escru 
puloso anális is , que el estado floreciente de 
l a agricultura inglesa es debido á tres cau-
sas: 1* E l gusto decidido de la parte más 
rica é inflayente de la nación por la vida 
rural . 2* L a s institucionoB políticas. 3a E l 
gran comercio que anima todos los merca 
dos. L a primera causa, según el escritor 
francés, debe considerarse como la princi 
pal y la que ha producido los adelantos en 
las instituciones polít icas, la que ha deter-
minado que se construyan las vías de co 
muuicacion y se aumenten los cambios. E r 
Inglaterra es tan marcada la afición por la 
residencia campestre, que las familias más 
aristocrát icas viven en el campo una parte 
¿ e l año y en las publicaciones oficiales los 
m i s ilustres personajes indican su domici-
lio no en la ciudad sino en el campo. Tan 
pronto como un inglés se enriquece, lo pri-
mero que se propone es comprar tierras y 
dedicarse á explotarlas. L a literatura na 
olonal, expresión de las costumbres y hábi 
tos del pueblo, señala ese carácter distinti 
vo del génio inglés . No es extraño, pues, 
que dedicándose generalmente hombres in-
teligentes y ricos á la agricultura esta pro-
grese á pasos agigantados. 
E n n ingún país más que en Cuba, por las 
condiciones mismas de los obreros ó índole 
de los empleados, se hace más necesaria la 
intervención directa del propietario en la 
dirección de su finca; y sin embargo, amos 
de ingenios conocemos que no han visitado 
sus fincas sino dos ó tres veces después de 
muchos años de poseerlas. L a fortuna que 
han formado familias muy respetables de 
este país , ha dependido en gran parte del 
cuidado que pusieron sus miembros en diri 
gir sus fincas, residiendo en ellas gran par 
te del año ó vis i tándolas con frecuencia y 
haciéndose dar cuenta exacta de todos los 
hechos realizados. Por el contrario, los que 
no se han ocupado con tanto tino en admi-
nistrar sua bienes, se han encontrado siem-
pre reducidos á una posición precaria y no 
han sacado de sus capitales los intereses 
que de otra manera habrían obtenido." 
Desde entónces venimos aconsejando la 
administración directa por el propietario, y 
hoy más que nunca creémos deber reco-
mendarla. L a residencia en sus fincas se 
hace casi forzosa en la generalidad de los 
-<5.asftif---í--WV^Sé''áíga que "éso seria de la-
mentar.— May al contrario. Con peque-
Coe gastos pueden gozar los amos de in-
genios de una existencia, codiciada por 
príncipes . E s fácil engrandecer y mejorar 
las casas de viviendas, entre las cuales hay 
muchas notables, al ménos por su capaci-
dad. A l lado de la casa de vivienda pue-
den tener el más delicioso parque, conte-
niendo plantas útiles y de adorno y en fin, 
una huerfa qua les proporcionaría legum-
bres, cual no se encuentran en los merca 
dos de la Habana. Casi todos los víveres 
neo^Barios para la vida confortable se pue 
den conseguir en la misma finca y los de-
m á s es fácil procurársolos.—La vida mate-
rial puede ser, á poco co3to; tan lujosa que 
has^a las familias más exigentes del extran-
jero pasarían una agradable temporada en 
los ingenios.—E» figuro que en el campo 
es posible vivir mucho mejor que en la ciu-
dad, con notabil ísima economía. 
Cuando aconsejamos la administración 
directa de los ingenios por sus dueños, es en 
el supuesto que sean inteligentes, activos, 
prudentes, dotados de la constitución física 
necesaria, del don de mando, etc., pero, si 
el propietario no posée semejantes condi-
ciones debe abstenerse de administrar con 
desacierto sus fincas, entregándolas entón-
ces á personas que reúnan todos los requi-
sitos. Existen en el país fincas de primer 
órden, qae siempre, á pesar de la baja de 
los precios, han producido beneficios, cuyos 
trabajos son dirigidos exclusivamente por 
peril la aduiiüistradores. Los dueños han 
tenido el juicio de reconocer que sus intero 
—sea les Imponían esa manera de explotar. E n 
fln, cuando un propietario de ingenio, á pe-
sar d« '-a i^^s bien probada competencia, 
no puede residir de continuo en su finca, 
también empleará un administrador con el 
cual concertará la marcha general de laa 
operaciones. 
F O I . L . E T I N . 
L A R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
N O V O L A E 8 C B I T A B N F R A N G Í S 
P . M A H A L I N . 
CONTINUA. 
—Esas italianas empezaban á cansarme. 
Ninguna de ellas vale lo que esta niña con 
su talle de avispa, su garganta de cisne y 
sus cabellos dorados, que me recuerdan las 
ricas mieses de mi país . 
Aquí ] se manifestaba bajo nuevo aspecto 
l a naturaleza inconstante y voluble del 
jóven . 
No era ya el furor del vino, sino el de una 
pas ión salvaje lo que'incendiaba sus pupilas, 
caldeaba sus mejillas, hinchaba sus venas y 
entreabría sus lábios. 
Conservando á duras penas el equilibrio, 
h a b í a vanido á ponerse enfrente de la gita-
na, la cual le vió acercarse con más compa-
s ión que miedo. 
E n un movimiento impetuoso y brutal, 
in t en tó aprisionar con sus brazos el cuerpo 
de la doncella. 
Pero óofca se írguió rápidamente , y des-
mintiendo la endeblez de su persona con 
a n a fuerza y energía de que no se la hubie-
ae ereido capaz, logró desasirse de los bra-
zos del príncipe. 
A l mismo tiempo su mano derecha, es-
condida un momento bajo el corsé, reapa-
jrecía armad? de un esdiete de hoja trian-
jgular. afllaua y brillante. 
L i j ó v e n se vio obligado á retroceder an-
te la punta do aquel arma diminuta que le 
Tozaba las carnes. 
D u d ó medio minuto, y al cabo: 
—¡Ohl ¡oh! —exc lamó con la risa propia 
461 beodo.—La avispa e n s e ñ a su a g u i j ó n . . . 
foyá c o n t á r s e l o ! . . . . 
Orden público. 
D e s p u é s de la manifestación efectuada 
en la noche del mártes , contra los deseos 
del Excmo. Sr. Gobernador General, y ter-
minada de la misma manera pacífica que 
comenzó, creíamos que no volvieran á repe-
tirse actos de igual naturaleza, que desdi-
cen de la seriedad de un pueblo culto y ju i -
cioso como el nuestro, y que más que nunca 
en los momentos presentes debe rodear á 
la Autoridad, prestándole fuerza y concur-
so para reahzar los altos fines que le es-
tán encomendados. No sucedió así, sin em-
bargo, y nuevamente se reunieron anoche 
en los parques y otros lugares públicos al-
gunos centenares de personas, con el propó 
sito de continuar la obra de la víspera. 
Empero este propósito se vió contrariado, 
merced á las medidas tomadas con antici-
pación por la Autoridad. E n las principa 
les boca-calles que conducen al centro de 
la ciudad, y en otros parajes, se hallaban 
situadas fuerzas de Orden Pábl ico y otros 
institutos militares, cuidando del manteni-
miento del órden ó impidiendo la forma-
ción de grupos, que si pacíficos en sn 
actitud, como los de la noche anterior, 
contrariaban los manifiestos deseos de 
nuestra Primera Autoridad y faltaban á las 
prescripciones de la Ley que regula el de-
recho de asociación. Los que llenaban los 
parques, unos aguijados por la curiosidad 
y otros con el propósito ya expresado, se 
retiraron en su mayor número de aquellos 
lugares, á las diez y media, después de las 
órdenes de la fuerza armada para que lo hi-
cieran. 
Celebramos que la Autoridad haya pro-
cedido con la necesaria energía en este 
asunto, pues do ese modo se han podido 
evitar, sin duda, algunas desgracias, se-
cuela indispensable en actos de esta natu-
raleza Mucho esperamos de la sensatez y 
cordura de este pueblo, que no ignora los 
peligros que podrían acarrearse de la re-
peúc ion de tales demostraciones, y no nos 
aspiran mónoa confianza las resolucio-
nes de las Autoridades para asegurar el 
órden público y que la calma y el buen 
juicio prevalezcan. Inspirándose en esos 
nobles y necesarios principios el ilustrado 
Sr. Gobernador Civil de la provincia, ha 
dirigido á los habitantes de esta capital, una 
proclama, aconsejándoles que desoigan las 
malévolas insinuaciones de algunos intere-
sados en producir alarmas y mantener la 
agitación, promoviendo escenas impropias 
de un pueblo libre, como dice oportuna-
mente la proclama, y que perseveren en 
su actitud pacífica y serena y en su respeto 
á las leyes y la Autoridad. Dicha alocución 
es como sigue: 
H A B I T A N T E S D E E S T A N O B L E T S I E M P R E 
F I D E L I S I M A C I U D A D : 
E l imperio de la Ley constituye la base y 
fundamonto de toda sociedad. Su extricto 
cumplimiento, el deber primordial de la 
Autoridad, y á la vez garantía del honrado 
y pacífico ciudadano. L a que regula el de-
recho de reunión y manifestación al aire l i -
bre, fija el modo y forma de ejercitarlo, co-
metiendo delito los que quebranten sus 
prescripciones. 
Esto, que es rudimentario, se pretende 
desconocer por algunos que mal avenidos 
con la idea del órden, encarnación viva de 
la legalidad, soliviantan los ánimos y exci-
tan lf ° pasiones por medio de la prensa 
UTandestina para realizar sus inicuos planes. 
Unos cuantos, pocos por fortuna, en la 
noche de ayer, contra todo derecho, pre-
tendieron llevar á cabo una ilegal manifes-
tación, no pudiendo lograr su propósito an-
te la actitud levantada de la inmensa ma-
yoría de esta culta población, secundando 
con su sensatez y cordura á los agentes de 
mi autoridad, encargados de evitar, sin 
consideración de ningún género, que la Ley 
fuése hollada y pisoteada. 
Permitidme que desde lo más íntimo de 
mi corazón os manifieste mi gratitud por 
vuestra patriótica conducta, dirigiendo asi-
mismo un llamamiento al pueblo laborioso, 
enemigo del desórden, para que persista en 
rechazar insidiosas excitaciones, desoyendo 
la voz de la pasión, adversaria de la justi-
cia, dejando aislados á los promovedores y 
directores de escenas impropias de un pue-
blo libre, á fin de que la Autoridad, velan-
do por la conservación del órden público, 
castigue con mano fuerte á los que intenten 
perturbarlo. 
No ignoro que me dirijo á un pueblo ge 
neroso que tiene la conciencia de sus dere 
hoa y deberes, y, por lo mismo, fé que esto 
liamamiento no es vano, dando fuerza mo-
ral á mi Autoridad, firme sosten del órden 
y legalidad, misión que me está confiada y 
que no dejará de llenar vuestro Goberna-
dor 
L u i s Alonso Martin. 
Habana, 25 de agosto de 1887. 
L a correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada después do atracar el 
Cataluña á uno de los espigones de los A l -
macenes de Depósito . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por este vapor-correo, no adelantan en sus 
fechas á los que teníamos por la v ía ex-
tranjera. 
El Sr. González Olivares. 
Habiendo admitido el Gobierno de S. M. 
al Excmo. Sr. D . Alejandro González Oli-
vares la dimisión del cargo de Intendente 
General de Hacienda que ejercía, se ha em-
barcado en la tarde de hoy en el vapor-
correo San A g u s t í n , con dirección á la Pe-
nínsula, después de haber entregado la I n -
tendencia al]funcionario que por Reglamen-
to corresponde la sustitución. 
Deseamos al Sr. González Olivares un 
próspero viaje. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
nos remite el siguiente telegrama: 
De la Administración General de Comu-
nicacionee: 
Santiago de Cuba, 24 de agosto, á ) 
las 9 y 30 ms. de la mañana . $ 
P. Viñes .—Habana. 
Alturas barométricas corregidas: 
D í a s . 7 mañana . 3 tarde. 
2 2 . . . , 
2 3 . . . . 
2 4 . . . . 
29,806 
29,870 29,899 
29,928 . . . . I 
Ayer y esta madrugada mucha lluvia del 
S. y S. S. O., viento flojo variable.—J2flw«-
den. 
Nuestro ilustrado corresponsal de Jaruco 
nos dirige la siguiente carta acerca del 
tiempo: 
Jaruco, agosto 24 de 1887. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy apreciable Director: Comenzó la su-
bida gradual del aneroide desde ayer, se-
ñalando hoy 758. L a mañana se mantuvo 
clara hasta las diez y media que comenzó á 
llover fuerte, siguiendo cerrazón y trona-
das, que han continuado hasta esta hora, 
doce del dia. 
L a temperatura antes de la lluvia fué 30° 
C : actualmente es 28° C 
A la una y media de la tarde aneroide 
758 fijo. Termómetro 29° C ; continúa la 
llovizna fuerte. 
Queda de V. su atento S. S. Q. B . S. M. 
E l Corresponsal. 
Socorro á las víotimas de la viruela. 
E l Iltmo. Sr. D. Mariano de Juan y G u -
tiérrez, Dean de la Santa Basílica Metropo-
litana de Santiago de Cuba y Presidente de 
la Comisión de Socorros para los enfermos 
variolosos en dicha ciudad, nos remite la si-
guiente expresiva comunicación, acusando 
recibo de la suma de $1'981—04 cts. en oro 
que, por cuenta de la suscricion iniciada por 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , tuvimos el gusto 
de enviarle el dia 13 del corriente mes de 
agosto, según se expresó en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A del dia siguiente, 14 del pro-
pio mes: 
Comisión de Socorros p a r a los enfermos 
variolosos.—Dada cuenta á esta Junta Cen-
tral de Socorros para enfermos pobres va-
riolosos de esta jurisdicción d é l a importan-
te suma de un mil novecientos ochenta y 
un pesos cuatro centavos en oro, remitida 
por V . E . , procedente de la suscricion ini-
ciada y abierta por el periódico de su digna 
dirección, acordó unánimemente elevar á V . 
E . la expresión de su profundo reconoci-
miento por haber contribuido de una ma-
nera tan eficaz al brillante resultado obte-
nido, haciéndolo extensivo á cuantas per-
sonas hayan contribuido á tan laudable 
propósito. 
A l mismo tiempo que acuso á V. E . reci-
bo de la expresada suma, me complazco en 
manifestarle la inmensa gratitud con que 
esta junta ha recibido tan importante can-
tidad y la de los pobres enfermos que han 
de bendecir la generosa mano que los soco 
rre, contribuyendo al alivio de los padecí 
míen tos que trae consigo una enfermedad 
tan penosa. 
Dios guarde á V . E . muchos años .—San-
tiago de Cuba asrosto 19 de 1887.—El Pre-
sidente, Ldo. Mariano de J u a n y Gutié 
rres. 
Excmo. Sr. Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Hemos recibido la suma de $376 en bille 
tes, con que contribuye á esta meritoria 
obra el Sétimo Batallón do Voluntarios, y 
damos las gracias á sus miembros por este 
donativo. 
Suscricion iniciada por el D I A R I O D E L A 
M A R I N A para las victimas de la epidemia 
variolosa. 
OTO. Billetes. 
hilo telegráfico y á la órden del conocido y 
acaudalado ex-Tesorero de la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia, Sr. 
D . José García Barbón, ha girado en esta 
fecha la Directiva del Centro 2,000 pesos en 
oro más, para repartir entre los más pobres 
y que más hayan sufrido de los pueblos azo-
tados por el ciclón. 
Con este nuevo giro son ya 6,000 pesos en 
oro los enviados á Galicia por cuenta de la 
suscricion iniciada por el Centro. Cifra tan 
elocuente acusa una actividad y un celo en 
la recolección de dádivas, que hace honor á 
los hermanos menores, como no hace mu-
cho llamaba á los gallegos de Cuba la in-
signe novelista Emil ia Pardo Bazan. 
E l incendio del vapor "City of Montreal." 
Vapor-correo. 
Con catorce dias y medio de navegación 
entró en puerto, á las tres de la tarde de 
hoy, juéves , el hermoso y rápido vapor-co-
rreo nacional Cataluña, capitán Segovia, 
procedente de Cádiz, L a s Palmas y Puerto 
Rico. 
E l Cataluña conduce 164 pasajeros, con-
tándose entre estos D . Luis Pargas, tenien-
te de navio, y D . José Batlle, módico mili-
tar. Asimismo vienen un capitán, un te-
niente y 25 individuos del ejército y 14 de 
tránsito. 
E hizo ademan de lanzarse sobre la gi-
tana. 
L a actitud de esta úl t ima era tan irrita-
da, tan resuelta, tan formidable, que mon-
sieur de Chalabre se apresuró á colocarse 
entre ella y su agresor, cogiendo al prínci-
pe con ámbos brazos. 
—Monseñor—suplicó,—pensad que res-
pondemos de vos á vuestro padre, al duque 
nuestro señor y á vuestra prometida. 
Entretanto, Mr. de Brionne se había a-
cercado á la bohemia, la cual continuaba 
con la mano levantada, los dedos crispados 
sobre el mango de su puñal i to , los lábios 
hinchados, las narices dilatadas y los ojos 
despidiendo rayos de cólera. 
—¡A-lejaos! . . . . ¡Es preciso! No esté is 
aquí un momento más—le dijo de Brionne, 
L a jóven guardo el arma pausadamente. 
Después, sin precipitarse, levantando con 
altivez la frente y haciendo un ademan des-
deñoso, salió de la terraza con paso firme y 
tranquilo y descendió la escalera. 
E n loa primeros peldaños de ésta encon-
tró á Faram, que, inquieto por el ruido, 
subía blandiendo su báculo como un ar-
ma. 
—¿Qué ha pasado ahí arriba?—preguntó 
el anciano con ansiedad. 
—Nada que merezca que os sobresaltéis, 
padre mío,—respondió la gitana, que había 
recobrado toda su calma:—un borracho á 
quien acabo de meter en razón. 
Y cogiendo el brazo de Faram, añadió: 
--Partamos; ya es tiempo de alcanzar á 
nuestros compañeros. 
L a tarde caía rápidamente, y sus brumas 
comenzaban á envolver las calles lindantes 
con \z.piazzetta. 
E l viejo y la jóven desaparecieron en la 
sombra. 
Mióntras tanto el heredero de los Vaude-
mont se entregaba á esfuerzos increíbles 
para tenerse de pié . 
Snma anterior $ 123 55 4.886 65 
Sétimo Batallón de Vo-
luntarios 376 . . 
Total $ 123 55 5.262 65 
Centro Gallego. 
Son verdaderamente consoladores la no-
ble actitud y patriótico comportamiento del 
Centro Gallego de la Habana ante las cala-
midades que afligen á Galicia, con motivo 
de las tormentas é inundaciones que sumie-
ron en la mayor desventura á pueblos ente-
ros de quella hermosa región del Sil. 
No hace todavía ocho dias que con ocasión 
de un nuevo giro á Verin por la popular 
Asociación gallega de que nos ocupamos, 
aplaudimos el laudable celo de la Directiva 
del Centro al procurar pronto y eficaz au-
xilio á sus hermanos de allende los mares 
con quienes la suerte parece mostrarse im-
placable, á juzgar por las noticias de que 
nos da cuenta la prensa de la Corte. 
Con verdadera satisfacción ensalzamos 
hoy, nuevamente, el solícito interés del 
Centro Gallego en pro de la nobilísima mi-
sión de que se hizo cargo con general aplau-
so de la colonia entera y de sus muchos y 
cada vez más numerosos adeptos. Por el 
—Este vino—balbuceaba, este maldito 
vino de Siracusa que es un traidor L a 
tierra tiembla bajo mis pasos Todo da 
vueltas Sin embargo, no puede ser que 
yo esté ébrio como el últ imo de mis vasa-
llos. 
Vaciló y cayó pesadamente sobre un a-
siento. 
Después , apostrofando á sus dos compa-
fieros: 
—¿Dónde está esa profetisa de desdi-
chas? ¿Habré yo soñado? ¿Será un 
sueño que parecía más hermosa que nunca, 
con sus aires de Biadamante y su aguja de 
hacer calceta? 
—Monseñor, se ha escapado 
—Y la hemos perdido de vista en la som-
bra del crepúsculo. 
—Necesito que v u e l v a . . . . Buscádmela, ó 
grito, y rompo y acabo con todo. 
Hizo una tentativa para llevar la mano 
al puño de la espada 
Pero sus fuerzas espirantes no correspon-
dieron á la voluntad, y el brazo quedó iner-
te á lo largo del cuerpo 
Su cabeza vaciló un momento sobre los 
hombros, y acabó también por doblarse pe-
sadamente hácia un lado del pecho 
Todavía pudo murmurar algunas pala-
bras sin ilación-'. - -
Luego so le apagó la voz en la garganta. . 
Sus párpados quedaron por fin cerrados.. 
Todo su ser descansaba en un sueño de 
plomo. 
Chalabre y Brionne eran dos cortesanos 
perfectos. 
Quiero decir que no perdían nunca la 
ocasión de morder . . . . 
Especialmente cuando estaban seguros 
de hacerlo sin peligro. 
Esperaron algunos minutos. 
E a seguida, cerciorados de que su señor 
doemia, cambiaron una ojeada de irónica 
conmiseración. 
Un telegrama de nuestro servicio parti-
cular nos comunicó hace pocos dias el in-
cendio del vapor City of Montreal, de la lí-
nea Inman, que salió de Nueva-York para 
Liverpool el 6 del actual. E l siniestro ocu-
rrió el dia 10. Los periódicos dé Nueva-
York correspondiente al 20 contienen abun-
dantes pormenores sobre este suceso. Los 
transcribimos seguidamente. 
E l vapor inglés York City, que salió de 
Baltimore para Lóndres el 4 del actual, lle-
vó la noticia del desastre. Este vapor sal-
vó á los pasajeros y tripulantes del City of 
Montreal y los llevó á Queenstown. Hasta 
ahora se ignoraba la suerte de trece perso-
nas que se embarcaron en una canoa que 
desapareció, pero un telegrama de nuestro^ 
servicio particular nos hace saber que dicho 
bote con los individuos que iban á su bordo 
ha sido salvado. 
E n la noche del dia 10, á los 43038, lati-
tud N. y 43053' longitud O., los pasajeros, 
que hacia poco se habían retirado á sus ca-
marotes, fueron despertados por una señal 
de alarma. Con toda prisa se vistieron y 
se precipitaron sobre el puente para saber 
lo que pasaba. Su consternación fué gran-
de al saber que se había declarado fuego en 
las pacas de algodón encerradas en la bo-
dega. E l capitán ya había tomado sus pre-
cauciones para combatir el incendio y las 
bombas lanzaban torrentes de agua sobre 
las llamas, que no obstante iban ganando 
terreno. E l buque había cambiado de rum-
bo y estaba á la capa sobre Terranova, dis-
tante 400 millas: el humo y el calor eran 
sofocantes. E l capitán dió entónces la ór-
den de echar al agua los botes é hizo que 
fuesen bajando á ellos los pasajeros, pues 
tenia la convicción de que era imposible 
salvar el vapor. Una embarcación, á cuyo 
bordo estaban seis tripulantes y siete pasa-
jeros se separó de las otras y desapareció: 
este bote abandonó el City of Montreal án-
tes de haberse embarcado en ella todas las 
personas que debia contener y en contra de 
las órdenes del capitán: los pasajeros sal-
vados dicen que los desaparecidos han sido 
castigados por su egoísmo. 
E l vapor York City al dirigirse hácia el 
buque incendiado, cuyas llamas se eleva-
ban á más de cien piós, encontró las em-
barcaciones y salvó á todos los que en ellas 
se encontraban. Los náufragos han sido 
tratados con gran consideración por el ca-
pitán y tripulantes del York City y dicen 
que la tripulación del City of Montreal 
cumplió heroicamente con su deber. 
L a mar se encontraba muy picada cuan-
do los botes, en número de ocho, fueron 
echados al agua; en el momento en que 
abandonaba la últ ima embarcion el costado 
del vapor, so vió que algunas personas es-
taban aún sobre el puente, desde el que pe-
dían socorro creyendo que los abandona-
ban sus compañeros; el bote se acercó al 
buque incendiado y salvó á veint'- desgra-
ciados que ya estaban casi asfixiados por el 
humo y el calor. 
E l informe del capitán del City of Mon-
treal, Mr. Laúd, difiere poco de la relación 
de los pasajeros. Estos pasaron la noche 
del siniestro á bordo del velero a l emán 
Trábant, capitán Scheol, que fué el primero 
en recogerlos y al amanecer fueron trasbor 
dados al York City. E l fuego fué descu 
bierto en la bodega del vapor, sin que se 
sepa la causa, pues se declaró al propio 
tiempo en diversos sitios entre las pacas 
de algodón. Hizo Mr. L a n d bajar los bo 
tes y que se embarcasen primero en ellos las 
mujeres y los niños y después los hombres 
y los tripulantes. Los botes no estaban di 
rígidos por los marineros encargados de 
ello por haberse quedado á bordo hasta el 
último momento para combatir el incendio 
A pesar de las órdenes del capitán se alejó 
la embarcación número 8 con trece perso 
ñas y desapareció; pero se crée hayan sido 
salvadas por haber ocurrido el incendio en 
la derrota do los vapores que van del Este 
al Oeste. E l humo y el calor que despedía 
el buque incendiado dejaron casi ciegos al 
capitán y á los oficiales; durante el incendio 
y hasta el momento en que todos estuvieron 
salvados, la tripulación estuvo muy serena 
y obediente. Los pasajeros y tripulantes 
han perdido todo lo que llevaban á excep 
clon de la ropa puesta. E l capitán L a n d 
elogia la conducta del capitán Benn del 
York City, quien dió parte de su ropa á los 
que carecían de ella. 
A l desembarcar en Queenstown, los pa 
sajeros y tripulantes del Cííy of Montreal 
estaban en una situación crítica. L a com 
pañía Inman ha facilitado el reembarco de 
los pasajeros que quisieron continuar su 
viaje y hace todos los esfuerzos posibles pa-
ra aliviar las necesidades de los que se han 
quedado. 
Todos los pasajeros han enviado un tes 
timonio de agradecimiento al capitán Mr. 
Land por los esfuerzos que hizo para sal 
varios. 
E l vapor City of Montreal fué construido 
en 1872 en los astilleros de MM. Todd 
Mac Gregor, situado en Patrick, cerca de 
Glasgow (Escocia). Tenía 432 piés de es 
lora, 44 de manga y un desplazamiento de 
3,000 toneladas. E l City of Montreal, cons 
truldo todo de hierro y muy sólido, estaba 
dividido á todo lo largo en nueve comparti-
mientos estancos. Su máquina, á la que 
proveían de vapor 8 calderas, se componía 
de dos cilindros de 72 pulgadas de diáme-
tro, J desarrollando una fuerza de 3,500 ca-
ldillos ó imprimiendo al buque una veloci-
(|ad de 14 nudos por hora. 
^Se estima en $350,000 el valor de la carga 
juie conducía el City of Montreal, estando 
éste avaluado en £75 ,000 . Una parte de la 
carga estaba asegurada, pero se crée que 
no lo estuviese el vapor. 
2a honor del Padre Feijóo. 
L a cindad de Orense se prepara á honrar 
la memoria del distinguido hijo de aquella 
provincia P. M. Feijóo, elevándole una 
estátua que es una verdadera obra de arte. 
Por el úl timo correo supimos que había 
U|gado á Orense el escultor Sr. Soler, autor 
m\. modelo que ha servido para fundir la 
estátua, y ésta debía llegar por mar á Vigo 
del 30 al 31 de julio para ser trasportada á 
aquella capital. 
E l P. Feijóo, benedictino, fué célebre crí-
tico y literato, maestro general de su órden 
y nació en 1676 en Casdemiro, aldea del 
principado de Orense, donde murió ea 1764. 
F u é hombre de vastís imos conocimíentcs y 
dejó entre otras obras las muy famosas ti-
tuladas Teatro crítico sobre los errores y 
Cartas eruditas y curiosas. E n ámbas ata-
ca la licencia del clero de su tiempo, la ig-
norancia de muchos frailes, los privilegios 
ridículos, los exorcismos, los falsos mila-
gros, etc. 
L a estátua, cuyo modelo fué designado 
entre los varios y muy notables presenta 
dos al concurso por voto unánime, es, según 
un periódico de Orense, una hermosís ima 
obra de arte. Representa al P . M. Feijó 
de pié, vestido con las severas y ajustadísi 
mas ropas talares que usaban los monjes 
benedictinos de la pasada centuria; con un 
libro forrado en pergamino, en la siniestra 
mano, caída á lo largo del cuerpo; una plu 
ma en la diestra, cuyo brazo aparece gra 
ciosamente escorzado, y con la venerable 
cabeza, donde el cincel ha trazado rasgos 
admirables, destacada y erguida sin arro 
gancia, pero majestuosamente sobre 
busto. Toda la figura revela la grandeza del 
personaje, representado por el autor. 
T a n pronto llegue á Orense esta es tátua 
se procederá á colocarla on el pedestal, 
cuyo efecto se habían emprendido ya los 
trabajos preparatorios. 
Y como si el mismo pensamiento les ins-
pirase, salió s imultáneamente de sus labios 
la misma reflexión. 
—¡Pobre princesita Nicola! 
V I I I . 
LO Q U E H A B I A PASADO L A N O C H E D E L 16 
D E O C T U B K E D E 1604, T L O Q U E D E E L L O 
KESULTÓ. 
Después de instalar al príncipe en su le-
cho, Chalabre y Brionne fuéronse tranqui-
lamente á descansar. 
Mr. de Sierk fingió hacer otro tanto. 
Pero léjos de acostarse, apénas viera que 
sus tres compañeros dormían á pierna suel-
ta, habia bajado sin ruido á la caballeriza 
del Corpo Santo, se habia hecho ensillar y 
embridar su caballo, y habia puesto el pié 
en el estribo murmurando: 
—Una hora para ir, otra para tratar del 
negocio y otra para volver, son tres ho-
ras Aun faltará mucho para media no-
c h e . . . . Vamos, estaró de vuelta ántes que 
mi noble señor haya concluido de dormir su 
vino de Siracusa. 
Abandonó la hostería, después de reco-
mendar al hostelero y á sus criados que no 
dijesen palabra sobre esta salida nocturna; 
picó de espuelas al caballo y se lanzó á 
galope por el camino que el anciano bohe-
mio le habia indicado. 
Así se explica que encontremos á los dos 
sentados el uno frente al otro, en el vivac ó 
campamento de los Grandes Escorpiones: 
E l gitano oia y el barón hablaba. 
—Hace diez y seis años—decía—eres tú 
un hombre feliz, Faram 
Te habia casado con tu pariente Maní, 
soberana de la tribu, y de esta unión nació 
una hija, á la que llamabais Diamante. 
Después de recorrer ambas Plandes y las 
provincias ribereñas del Mosela, determi-
násteis bajar hácia Suiza y el Piamonle, 
atravesando el ducado ue L o r e n a . . . . 
La expedición de Stanley. 
Los periódicos de Nueva-York que reci 
bimos ayer contienen contradictorias noti 
cías telegráficas respecto de la suerte del cé 
lebre explorador americano, jefe del Es ta 
do libre y soberano del Congo, Mr. Stanley 
Las traducimos seguidamente: 
Nueva-York, 16 de agosto.—El corres 
ponsal en Bruselas del Herald de esta ciu 
dad le comunica hoy el siguiente telegra 
ma: 
"He recibido cartas del Congo, diciendo 
que los árabes al servicio de Sipan Tib fue 
ron atacados durante la noche por la tribu 
de loa Basoko, cerca de Stanley Fal ls , y que 
después de un reñido combate, los árabes 
huyeron, dejando sobre el campo más de 
cien cadáveres. 
"Cuando Stantey l legó, los Basoko em 
prendieron á su vez la fuga, creyendo que 
los árabes habían formado una nueva ex 
pedición para castigarlos, y esta fuga per 
mitió á Stanley atravesar el país sin encon 
trar ninguna resistencia. 
"Los telegramas anunciando que Stanley 
había llegado el 2 de junio al confluente 
del Amwimi y del Congo deben estar equi 
vocados. Su expedición salía de Bengala 
el 30 de mayo y no podía llegar á Amwimi 
ántes del 9 ó el 10 de junio. Como qui era que 
sea, no hay que abrigar temores respecto 
de su suerte." 
Bruselas, 16.—La fábrica de moneda ha 
acuñado nuevas piezas para el Estado del 
Congo. Tienen igual tamaño y peso quo 
ios piezas belgas. Contienen un busto del 
Rey Leopoldo, con la siguiente inscripción 
"Trabajo y Progreso". 
P a r í s , 17.—El ministro de Negocios E x 
traojeros ha recibido un despacho de Zan 
zíbar, diciendo que Henry Stanley, el ex 
plorador, ha sido muerto por los indígenas 
después del abandono en que lo dejaron los 
hombres de eu escolta. 
Lóndres, 17.—No se ha recibido aquí nin 
guna noticia relativa á la muerte de Henry 
Stanley. Los funcionarios del Ministerio de 
Relaciones Exteriores se han sorprendid 
de la noticia que contiene el despacho diri 
gido al gobierno francés, y dicen que si la 
noticia do la muerte de Stanley se ha reci 
bido de Zanzíbar, el agente inglés ha pro 
cedido con negligencia no enviándola. 
Bruselas, 17.—Los empleados de la Aso 
elación del Estado libre del Congo y los 
miembros de los círculos bien informados 
no creen en la veracidad de la noticia de la 
muerte de Mr. Stanley. 
Lóndres, 1 7 . — S i r Francis de Winton 
presidente del comité que organizó la expe 
dicion de Stanley para socorrer á Emin Bey. 
dice que no es posible que las noticias dé 
aquel hayan podido venir de Zanzíbar poco 
tiempo después de la llegada de la expedí 
cion á Amwimi, el 17 de junio. 
Nueva-York, 18.—El Herald ha recibido 
el siguiente telegrama de su corresponsal en 
París: 
"Un ayudante del Rey de Bélgica, res 
pendiendo á una pregunta que se le dirigió 
dice en un telegrama: "Ostende, 18 de agos 
to~—Se ha recibido una carta de Stanley 
fechada el 17 de junio, y que llega por los 
rápidos de Amwimi. Todo iba bien. Tales 
son las buena y únicas noticias que se han 
recibido. (Firmado:)—El ayudante del Bey. 
E n el ministerio francés de Negocios E x 
tranjeros continúa creyéndose en la muerte 
de Stanley; pero en Bruselas son acogidos 
con desconfianza todos estos rumores alar 
mantés." 
Zanzíbar, 1 9 . - h & B personas bien infor 
madas no creéu en la noticia de que Mr, 
Stanley haya sido asesinado después del 
abandono do su escolta. No se han recibí 
do de Wad^ lay ni del lago Albert Nyanza 
otras noticias que las llegadas el 15 de a 
gesto, diciendo que los mensajeros encar 
gados de informar á Emin Bey que Stanley 
marchaba en su socorro, llegaron á Müsa 
en la ribera oriental del lago Albert Nyan 
za, el 1? de mayo. Se supone que la noti 
cía de la muerte del explorador ha sido 
propalada por enemigos de Tippoo Tib 
quien (agregaban) fué asimismo muerto por 
haber abandonado á Stanley. 
Senos remite. 
Los Síndicos de los gremios de Almace 
nes de Víveres, Bodegas, Fondas, Panade 
lias, Cafés, Cafés confiterías. Chocolaterías 
Tiendas de tabaco al menudeo. Fábr icas 
de escobas, Tasajerías y Fábricas de licores 
que suscriben, invitan á los Sres. que per-
tenezcan á los expresados gremios para 
una Junta General que tendrá efecto en los 
salones del Casino Español á las 12 del día 
28 del corriente, suplicando la asistencia 
por tratarse de asuntos de interés general 
—Habana, 20 de agosto de 1887.—Antonio 
Quesada.—Florencio Vicente .—AntónioBa-
rrazás.—Antonio Cláreos .—Estéban Matas 
—José Pujol.—Juan Giral.—Pablo P iñana 
José Várela .—José Cano.—Bautista O-
termin. 
Dentro ya de este país y al cabo de va 
rias jornadas, vinisteis á campar bajo los 
muros de Nancy, en un paraje llamado L a 
Encomienda de San Juan , fuera de la puer 
ta del mismo nombre, y cerca del estanque 
en cuyos hielos se encontró hace un siglo el 
cuerpo de Cárlos el Temerario. 
Fué esto una grave imprudencia de vues-
tra parte. 
Corrían malos tiempos en Lorena para 
herejes, idólatras, demoniacos y hechiceros, 
E l procurador general, Nicolás Remy, los 
acosaba con una persecución incesante, en 
carnizada, implacable. 
L a población, educada por la vista contí 
nua de las horcas, los cadalsos y las hogue-
ras, ardía en deseos de desgarrar con sus 
propias manos á los que el fanático magis-
trado les designaba como fabricantes de 
maleficios, enemigos de la religión y otros 
secuaces de Satanás, capaces de desenca 
denar sobre la comarca manchada por su 
presencia todas las calamidades vengadoras 
y todos los azotes destructores. 
L a noche de vuestra llegada, que si no 
me engaño era la del 16 de octubre de 1604, 
una multitud ébria de cólera y de sangre 
asaltó vuestro campamento. 
Pusieron fuego á las tiendas, y cuando los 
tuyos, despertados en el primer sueño, in-
tentaron escapar de las llamas, tropezaron 
con una muralla de verdugos que los recha-
zó sin piedad hacia el fuego, á golpes de 
hoz, de pica y de mosquete. . . . 
—Sí—murmuró el gitano;—me acuerdo 
de aquella noche horrible: una noche llena 
de resplandores siniestros, de gritos deses-
perados; choques do armas y rugidos de fie-
ras humanas 
Yo había tomado á mi hija en mis brazos. 
Maui se arrimaba á mí desfallecida, asusta-
da, loca. E n esta disposición procuramos 
romper el circulo de hierro y de fuego que 
nos o p r i m í a . . . . . . i 
C R O N I C A G E N E E A 1 L . 
E n la Comandancia General de Marina, 
fueron examinados y aprobados, para pri-
meros pilotos, los segundos D. Miguel Car-
mona y Garrido y D. Francisco Samper y 
Ramos. 
— H a sido nombrado, con el carácter de 
interino, mióntras no se verifiquen las opo-
siciones que dispone el reglamento, oficial 
2? de administración, auxiliar 2? del nego-
ciado de los registos Civil y de la Propiedad 
y del Notariado del ministerio de Ultramar, 
D. Andréa Sitjar y Soler, auxiliar que era 
del ministerio de Fomento. 
—Los Sres. Rojas, Laeu y Ca, del comer-
cio de Cárdenas han solicitado autorización 
del Gobierno Civil de Matanzas, para sus-
tituir los frentes de madera de un almacén 
que poseen en el litoral marítimo de aque-
lla ciudad, por obras de cantería y para 
prolongar el edificio hasta la calle de Gar-
nica ocupando un espacio, on forma rectan-
gular, de 18 m. 65 de frente, por 85 m. 50 
de fondo. 
—Contestando á la carta que nos dirige 
Un estudiante acerca de la interpretación 
que dimos al Real Decreto'de 5 de junio úl-
timo, relativo á los estudios hechos priva-
damente, debemos manifestar que el artícu-
lo 2? de dicho Real Decreto, preceptúa que 
no podrán mezclarse en un mismo curso la 
enseñanza oficial con la privada, debiendo 
entenderse que el curso dura desde el dia 
1? de octubre al 30 de setiembre. Por lo 
tanto, los alumnos matriculados en la en-
señanza oficial durante el presente curso 
académico de 1886 á 87, no pueden aprove-
charse de los beneficios de aquella disposi-
ción en el próximo mes de setiembre y si 
quieren hacer uso de ella deben esperar al 
mes de enero, pero sin que se matriculen 
en la enseñanza oficial. 
—Con rumbo á Santander se hizo á la 
mar en la tarde de hoy, el vapor-correo na-
cional San A g u s t í n , con carga general y 
pasajeros. También han salido los vapores 
Cienfuegos, americano, para Nueva York, y 
Pedro, nacional, para Matanzas. 
— H a solicitado su retiro del servicio el 
capellán mayor de la armada D. Juan C a -
mero y Calvo. 
E n su virtud ascenderán: á dicho em-
pleo D . Perfecto Verdes y Fernández, y á 
primer capellán, D. Silverio Cañamares y 
Cócora. 
Por el fallecimiento del ordenador de 
marina de primera clase Sr. Torres, ascen-
derán: á dicho empleo, don Isidoro Gon-
zález Momplet; á ordenador, D . José Be-
nito y Meseguer; á comisario, D . Ricardo 
García Cáceres; á contador de navio de 
primera^ don Antonio Méndez Casariego; 
y á contador de navio, D. Salvador Cerón y 
Gutiérrez. 
Ha sido destinado á Filipinas el contador 
de navio D . Jaime Casanova. 
—Con motivo del retiro del comandante 
de infantería de marina D . José Arbolí y 
de los capitanes D. Diego de la Puente, 
D . Francisco Noé y D. Enrique Sánchez, 
ascenderán á comandante, D . Pedro Cara-
vaca; á capitanes, D. Marcelino Hernán-
dez, D. Juan Cárdenas, D. Justo Capellá y 
D. Tomás Briones, y á tenientes D. Ma-
nuel Romero, D . Antonio Andreu, D. José 
de los Santos y D. Juan José Fossi. 
—Se encuentra gravemente enfermo en 
Sevilla el respetable director de la Escuela 
provincial de Medicina, Sr. Rivera. 
—Los guardias marinas mejicanos D. Ma-
nuel Trujillo, D. Francisco L . Carrion, D . 
Daniel Pérez y D . Miguel Pozo, que aca-
ban de ser examinados para oficiales y que 
habían practicado cuatro años eu nuestros 
buques, han desembarcado de la escuadra 
de instrucción. 
—De una carta que desde Montevideo di-
rigen á un colega madrileño copiamos las 
siguientes líneas: 
" L a deuda pública, los consolidados del 
86, han subido en poco más de un mes un 
40 por 100, subida que en la Bolsa de Ma-
drid ú otra análoga, hubiera causado un 
pánico terrible y una infinidad de quiebras 
y desastres, pero que en la de aquí, desa-
nimada, anémica y acostumbrada á opera-
ciones insignificantes, sólo ha servido pa-
ra iniciar una favorable reacción, debida 
en gran parte á una considerable compra 
de papel hecha por el Dr . Reus, bolsista de 
Buenos Aires, español por más señas, y se-
gún creo madrileño. 
D. Emilio Reus, que así se denomina el 
referido doctor, es hoy el niño mimado de 
la fortuna; y digo el niño mimado, porque 
ha conseguido en pocos días lo que nadie 
ha podido obtener hasta la fecha: la conce-
sión del Banco del Uruguay ó Nacional." 
—Leómos en L a Correspondencia de E s -
p a ñ a del 6 del actual: 
E l calor de ayer ha sido excesivo ó inso-
portable en algunas horas. 
Se recuerdan pocos días como el de ayer. 
Muchas personas al atravesar la Puerta 
del Sol se han refrescado la cabeza y las 
manos con el agua de la fuente, pues el 
tránsito por allí, como por el viaducto de la 
calle de Segovia y otros puntos de la corte, 
ha sido muy angustioso. 
Dos caballos de coche de punto han caído 
asfixiados en medio de las calles. 
Varias personas han sufrido ayer acci-
dentes graves por causa del tremendo calor 
que se ha sentido. 
E n algunas casas de los barrios extremos 
los vecinos han tenido que salir á refugiarse 
en las sombras, por temor á la asfixia en sus 
habitaciones. 
Las fachadas de las casas y algunas ca-
lles están tan caldeadas que los 42 grados 
de temperatura á la sombra y los 54 al 
sol, se hacen verdaderamente irresisti-
bles. 
— E l filántropo Sr. Muñoz, tan conocido 
por su generosidad y desprendimiento en 
Murcia, Valencia y Alicante, gestiona se 
le venda un caserío en la sierra de Engue-
ra, con el fin de establecer en él un hospi-
tal de leprosos. 
—Los periódicos de la Coruña que recibi-
mos hoy dan la triste noticia del falleci-
miento del popular y fecundo novelista D . 
Antonio de San Martin, que había llega-
do á la Coruña para restablecer su sa-
lud. 
E l Sr. San Martin ha hecho ganar con 
sus obras mucho dinero á los editores; pero 
el ilustrado novelista ha muerto tan pobre, 
que los últ imos días de su vida nos consta 
que han sido verdaderamente angustiosos, 
por su precaria s i tuación. 
E l Sr. San Martin era individuo de la 
asociación de Escritores y Artistas de Ma 
drid; había sido cónsul de España en T á n -
ger y oficial primero de secretaría de las 
órdenes. También estaba condecorado con 
varias cruces. 
—España ha sido iuvita'la por Ital ia pa-
ra concurrir á la Exposic ión de máquinas y 
útiles de que se sirven los bomberos, que el 
28 del actual se celebrará en Turin , ba-
jo el patronato del mnnicipio de aquella 
ciudad, con motivo de celebrarse tam-
bién el segundo congreso de bomberos i ta 
líanos. 
L a Gaceta de Madrid ha publicado una 
real órden de Gobernación con el reglamen 
to á que se han de sujetar los que aceptan 
do la invitación, quieran concurrir como ex-
positores á Turin. 
— E l procurador general de los misioneros 
jesuítas de ultramar, R. P. D. José Manuel 
Mendaro, ha tenido el honor de entregar 
á los señores ministros, subsecretario, di-
rector general de Gracia y Justicia y otros 
altos funcionarios de aquel departamento, 
ejamplares de los cuadernos 6? y 7?, 
quo son verdaderos tomos, de las "Car-
Y cuando después de una hora de carrera 
furiosa, insensata y sin objeto, me vi inter-
nado en la oscuridad de la campiña, lo bas-
tante léjos para no ser perseguido por los 
sangrientos reflejos del incendio, ni por los 
roncos clamores de la matanza, ni por 
los desgarradores gemidos de las vícti-
mas 
Cuando falto de fuerzas y de valor me vi 
obligado á detenerme. Maní no estaba ya 
junto á mí 
L a infeliz no había podido seguirme. . . . 
A l pronto tuve la idea de volver en su 
busca 
Pero en aquel momento miró maquinal-
mente á mi hija, aprovechando la claridad 
lívida de la luna, y un espanto supremo pa-
ralizó mis miembros 
Mi pobre Diamante tenía la carita como 
lacera 
Sus ojos se habían apagado 
Sus labios no respiraban 
Notó que una cosa tibia y roja caía de su 
cuerpo sobre mis manos 
¡Era sangre! 
¡Borror! ¡la sangre de mi hija! 
Sin duda la había herido en la confusión 
algún golpe que me estaba dest inado. . . . 
¡Infeliz de mí! ¡Mi hija, mi tesoro, mi es-
peranza, la que era toda mi vida y todo lo 
que me quedaba de su madre, mi pobre hi-
j a , mi Diamante, estaba muerta! 
Aquella criatura que yo estrechaba so-
bre mi pecho anhelante, y que me esforzaba 
en vano por calentar con mis besos, no era 
más que un cadáver. 
Entónces ¡oh! entónces me pareció que la 
tierra se entreabría bajo mis piós y que el 
cielo se hundía sobro mi cabeza. Perdí el 
sentido y caí al borde del camino. 
— Y allí te recorrieron al día siguiente— 
nterrumpió el barón.—Te llevaron á un ca-
labozo y comenzó tu proceso. Pooo después 
comparecías ante los jueces 7 eras sentea-
tas de los P P . de la Compañía de Je 
sus do la misión de Fil ipinas," impresas eu 
Manila. 
—Con motivo de los trabnjos de repara-
ción efectuados en la escalera lateral de Sta 
Inés, extramuros de Roma, ha sido hallada 
una imágen del Redentor, del siglo V , la 
cual ostenta toda la barba. Esto ha llama 
do mucho la atención de los aficionados á 
la arqueología sagrada, pues todas las imá-
genes que hasta ahora se conocían, anterio-
res al siglo V I I , no representan así al D i 
vino Redentor. 
— E n Paut se exhibe un fenómeno del gó 
ñero de los famosos hermanos siameses. E s 
un conjunto de dos niños unidos por ei me-
dio cuerpo inferior, único para los dos; es 
decir, dos cabezas, dos cuerpos, cuatro bra-
zos y un solo vientre y dos piernas. 
E l fenómeno cuenta ya nueve años tí 
edad. 
—Anuncian los periódicos de Manresa 
que los jesuítas establecidos ea aquella po 
blacion tienen el pensamiento de adquirir 
el magnífico lecal donde actualmente se es 
tá instalando su colegio de enseñanza. 
—Dice un periódico de Galicia que, é 
consecuencia de la paralización en las tran-
sacciones de ganado, la carne alcanza en al -
gunas localidades un precio increíble por su 
baratura. 
— E l Ayuntamiento de Barcelona ha dis-
puesto quo el voto de gracias dado al señor 
Sagast i por el apoyo que prestó á la comi-
sión quo vino á esta corte á gestionar la re-
forma interior de aquella ciudad, sea comu-
nicado al presidente del Consejo en un per-
gamino pintado al efecto, en el centro del 
cual se leyere en caractéres gót icos el texto 
del acuerdo. 
L a parte caligráfica, en cuyo fondo se ven 
las barras do Barcelona, está rodeada de 
un motivo de ornamentación bien combina-
do, en el que aparecen distintas vistas de 
Barcelona antigua y moderna, ejecutadas á 
la acuarela con mucha elegancia y buen 
gusto. E n la parte superior del pergamino 
aparecen los campanarios de la catedral y 
la cubierta y chapitel de l a iglesia de las 
Salesas, ocupando los lados vistas de la 
Audiencia, fachada vieja de la Casa Consis 
torial, cascada del Parque y la Rambla, y 
en la parte inferior dos marinas, una del 
puerto con el Monjuich en el fondo y otra 
en que se ve una antigua carabela. 
E l pergamino, que constituye un bonito 
trabajo de arte, será colocado en un rico 
marco de madera tallada con adornos de 
plata. 
—Tocan á su término en Madrid las 0-
bras de San Francisco el Grande. 
—Existe en Barcelona el propósito de 
ampliar el edificio que en la actualidad 0-
cupan el gobierno civil, l a aduana y la ad-
ministración de Hacienda. 
E l proyecto consiste en prolongar el edi-
ficio por la parte de la plaza de Palacio. 
También se trata do trasladar la aduana 
á otro punto más á propósito. 
- L a comisión do evaluación ha acorda-
do que el teatro del Liceo, de Barcelona, 
quede exento del pago de contribución al 
Tesoro. 
— E n el magnífico colegio de los P P . lu-
disfcas de Versalles, ha habido una verda-
dera manifestación franco española en el 
momento solemne de distribuir los premios 
que los jóvenes se disputan allí con admira-
ble emulación. 
Nuestro jóven compatriota, D . Pedro de 
la Puente, hermano de nuestro amigo y 
compañero el marqués de Alta-Vil la , ha ob-
tenido la Medalla de Honor, como en los 
años anteriores. 
A l citar su nombre y sus méritos, los es-
colares, profesores y el públ ico gritaron: 
¡vive V Espagne! 
Felicitamos al jóven Puente que así dis-
tingue y honra, entre sus compañeros, el 
uombre español . 
— E l broche de la capa magna que las 
señoras de Sevilla regalan á Su Santidad con 
motivo de su jubileo, está formado por 580 
piedras preciosas, eu su mayoría brillantes 
y esmeraldas. 
— Se indica para el mando d é l a Alman-
sa al capitán de fragata D . Manuel Vi l la -
Ion, y para ayudante mayor del arsenal de 
Cartagena, al do la misma clase D . José 
Guzman y Gattier. 
— E l alumbrado eléctrico recientemente 
instalado en la fragata N u m a n c í a ha dado 
buenos resultados. 
—Una noticia que l lenará de alegría á 
los coleccionadores de documentos raros. 
E n un convento de Philipópoli acaba de 
descubrirse un fragmento inédito de Aris-
tóteles , escrito en 180 hojas de pergamino. 
—Un nuevo caso de muerte aparente re-
fiere L a Fraternidad de Orán: 
"Una española, que estaba dando de ma-
mar á un niño de corta edad hijo suyo, se le 
quedó en los brazos. 
Ss le amortajó, y los parientes y amigos 
se reunieron, como de costumbre, para la 
vela, y al día siguiente, al prepararse para 
llevarle al cementerio, vió la madre al le -
vantar el paño que cubría el cadáver, que 
éste tenía la cara algo sucia. T o m ó un 
trapo, y mojándolo con vinagre, se paso á 
lavar al niño, quien en el mismo momento 
abrió los ojos y se puso á llorar." 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 24 de agosto, por derechos arancela-
rios: 
Euoro , $ 7,295-02 
E n plata 86-76 
En billetes 
servicio de aerostación militar en el campo 
de Cbálons, ha inventado un aparato para 
dirigir los globos, que le permite resistir un 
viento cuya velocidad sea de diez metros(M 
segundo. 
A fin de tener eu secreto el mecanismo, se 
fabrican en diferentes poblaciones las di-
verjas partes del aparato que se ajustan por 
el mismo cap i tán Renard. 
P a r í s , 18.—Ha ocurrido un pequeño mo-
t ín en Mirebeau-sur -Béze (Coted'Or), con 
motivo do la llegada de los obreros italianoe. 
Los habitantes han querido oponerse á la 
invas ión de extranjeros y atacaron á los 
obreros, matando á uno ó hiriendo á cinco. 
Los gendarmes pudieron restablecer el ór-
den, después de haber detenido á 37 de los 
alborotadores. 
P a r í s , 19.—Mr. Rouvier, presidente del 
Consejo y los ministros Fal l iéres , Herediay 
Barbey asistieron anoche á un banquete 
dado por la Cámara de Comercio. Mr. Rou-
vier pronunció en los brindis un discurso en 
el que pasó revista á los trabajos de la Cá-
mara de Diputados durante la última le-
gislatura: después menc ionó los diversos 
proyéctos que tiene en estudio el gobierno y 
especialmente el relativo á una equitativa 
repartición de los impuestos. Recordó que el 
gobierno hab ía cumplido su promesa de 
equilibrar el presupuesto sin recurrir á nue-
vos arbitrios. Dijo que el gabinete estaba 
estudiando la cuest ión relativa á la venta 
de loa licores espirituosos y que se trata de 
reducir el impuesto á que están sometidos. 
Dec laró que estaba pronto á aceptar, con 
ciertas limitaciones, la cooperación de la 
derecha parlamentaria. Se manifestó con-
trario á toda precipi tación en la separación 
do la Iglesia y del Estado y repitió que si 
200 republicanos votaban en contra del go-
bierno, este presentar ía su dimisión. 
E l discurso fué conciliador y oportunista 
en la forma. E l presidente del Consejo no 
aludió á la pol í t ica extranjera. E n previsión 
de desórdenes , se habían colocado fuertes 
destacamentos de policía en los alredodorí» 
de la sala del banquete, pero todo pasó en 
medio de la mayor calma. 
— E n sus comentarios al discurso de Mr. 
Rouvier, los periódicos radicales encuentran 
quo el Presidente del Consejo de ministros 
no fué bastante expl íc i to al hablar de la ac-
titud del gobierno en sus relaciones con la 
derecha. L o s diarios republicanos aprueban 
el discurso. 
—Cinco de los principales discípulos de 
Zola, á la cabeza de los cuales se encuentra 
Mr. Pau l Bonnetain, han publicado en el 
F í g a r o una protesta, declarando que ía 
nueva novela de dicho autor titulada La. 
T ierra (úl t ima de la série de los B»ugons 
Macquart), es una prueba de que la expe-
riencia del escritor, representa un ignomi-
nioso fracaso. Dicen que la obscenidad ha 
venido á constituir una manía en él; que no 
toma sus asuntos de la vida real, y que sos 
pinturas provienen de la enfermedad de sn 
cerebro. Atribuyen las falsas ideas de Zola 
sobre las mujeres á la pobreza que, en BU 
juventud, le impedía cultivar su trato. Pre-
g ú n t a s e mióntras tanto si esta protesta no 
ea un reclamo ingenioso de Bonnetain, que 
ha sido á au vez castigado por la publica-
ción de un libro inmoral. S i la protesta es 
leal, probablemente provocará un duelo en-
tre Zola y Bonnetain. 
I T A L I A . — B o m a , 16 de agosto—El Bey 
Humberto ha donado 30 mil francos para 
alivio de la miseria de los distritos azota-
dos por el cólera. L a generosidad del mo-
narca sirve de es t ímulo para las personas 
ricas. 
L a s ú l t imas noticias indicau que el cóle-
ra tiende á descrecer en los distritos infes-
tados. 
Boma, 18 .—La noticia del probable nom-
bramiento del barón Blanc, embajador de 
Italia eu Constantinopla, para el ministerio 
de Negocios Extranjeros, ha sido acogida 
con sat isfacción eu Alemania. 
Total . . . 
Idem por impueato: 
E a oro... , , 
$ 7,318-78 
98-77 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . . — P a r í s , 16 de agosto—Mr. Cíe-
ment de Royer ha dirigido, á nombre del 
príncipe Víctor, un manifiesto á los bona-
parciatas, que faé ieiio ayer en los bauque 
tos celebrados. Dicho documento está con-
cebido en los siiíuieutos términos: " E l prín-
cipe Víctor tiene la intención de ser en bre-
ve el úaico jefe de los comités imperialistas 
de Francia. Por mandato del príncipe debo 
ostar en relaciones con los comités de Paria 
y de las proviaems. Bajo su dirección per-
sona! terminarémos la reconcentración de 
tedas las faerzaa bonapartistas necesarias 
para el éx i to de su política, qae tiende á 
restablecer el imperio." 
Mets, 16.—Dícese que Mr. Jonot, profe-
sor del Liceo de Nancy, fué detenido ayer 
máñana en el glacis del fuerte Alvensleben, 
acusado del delito de espionaje, h abiendo 
sido arrestado mióntras se instruyo la co-
rrespondiente sumaria. Mr. Jenot ha pro-
testado contra su detención, declarando 
que había venido sólo por paseo desde el 
pueblo de Lorry, en al que está pasando las 
vacaciones. 
AnÚDciase que el profesor Jenot ha si lo 
puesto en liborfad. 
Burdeos, 16.—Un violento huracán se ha 
dejado sentir hoy en esta ciudad, habiendo 
causado grandes daños. L a borrasca fué 
causa de que chocasen dos trenes ea Arca-
chon, resultando destrezados varios wago-
nes y heridas diez y siete personas. 
—Los viñedos y sembrados que encontró 
á su paso el huracán faeron destruidos. Han 
perecido gran número de carnsros. 
Par í s , 16 — E n una gran parte del Me-
diodía se ha sentido hoy una violenta tem-
pestad, habiendo destruido en el departa-
mento de Aube multitud de casas. Han pe-
recido varias personas. 
P a r í s , 17.—El capitán Renard, jefo del 
ciado á la hoguera por crímenes de herejía, 
de sortilegio y de magia. 
Faram hizo un movimiento de desden. 
—¿Qué me importaba la sentencia de 
nuestros tribunales? ¿No me habia conde 
nado la fatalidad á un suplicio cien veces 
más atroz qae el fuego, privándome de los 
dos ÚDÍCOS seres á quienes yo amaba? ¡Por 
el dios de mis padres os juro que di la bien-
venida al dia que iba á librarme de uua 
existencia insoportable} 
—No lo dudo; pero recordarás que la vís-
pera de aquel dia fueron introducidas en tu 
calabozo dos personas. 
Un caballero de altivos ademanes, en-
vuelto en una capa como esta que yo trai-
go, y el rostro oculto por un antifaz 
Y un paje que contaría entónces de quin-
ce á diez y seis años. 
E l primero te dijo: 
— " T u mujer no ha muerto. Ha sido a-
rrestada, juzgada y condenada como tú. Su 
suerte será en todo la tuya, porque se le de-
be ejecutar mañana temprano." 
L e escuchaste al principio como aturdido 
y sin comprender 
Luego, pensando que las llamas iban á 
morder, enlazar y devorar aquellos miem-
bros que habías tenido palpitantes en tus 
brazos amorosos, aquel corazón que había 
latido sobre el tuyo, aquella mujer todavía 
jóven, todavía hermosa y que podía ser ma-
dre segunda vez, tu desesperación excedió 
á tu misma desgracia, y no faltó quien te 
viese mesarte los cabellos y la barba, gol-1 
pearle la frente y el pecho y llorar como un 
chiqui l lo- . . . 
E l visitante enmascarado volvió á dirigir-
te la palabra. 
—"Os ofrezco á los dos la libertad—te 
dijo.—Vas á salir de esta prisión. T u mu-
jar dejará la suya igualmente. Por distin-
tos caminos seréis conducidos á un lugar 
donde podréis reuniros, y desde allí parti-
Bibliografía. 
O B R A S D E E D U G A c r o i í . 
Son varias las producciones d e este géne-
ro que hemos recibido ú l t i m a m e n t e y de las 
que debemos dar noticia, s i q u i e r a a e a c o n l a 
brevedad que p e r m i t e el espacio de que po-
demos disponer y el t i e m p o l i m i t a d o que 
tenemos para su e x á m e n . 
B i b l i a p a r a los N i ñ o s ó Historia abrevia-
da del Antiguo y Nuevo Testamento, con-
tada á los niños de corta e d a d , por l a Sra, 
doña Isabel Galarraga de Krüger. L a ilus-
trada profesora á quien se debe e l presente 
libro viene desde hace t i empo c o n s a g r a n -
do su vida á la doblo y grat ís ima t a r e a de 
enseñar á las niñas y señoritas con sus lec-
ciones, y de consignaren apreciables textos 
los frutos de su inteligencia y p r á c t i c a . De 
algunas obras de la Sra. Galarraga de 
Kriiger hemos hablado otras vece s en e l 
D I A R I O con el encomio que se merece : l a 
que ea objeto de las p r e s e n t e s l í n e a s trae 
y a una sanción más elevada que l a n u e s t r a ; 
la del Gobierno Eclesiást ico de e s ta Dióce -
sis, que en oportuno dictámen e n c u e n t r a 
que "su lectura y reflexiones p o d r á n servir 
"para el aprovechamiento de las n i ñ a s 7 
"demás; siendo por otra parte recomenda-
"blo por su unción, pureza y corrección de 
"lenguaje, y grave sencillez, tan digna de» 
"la majestad de las Sagradas Letras." 
N ingún juicio pudiera e x p r e s a r mejor el 
mérito é importancia de ese libro, que á no 
dudarlo, figurará en breve entre los textos 
adoptados on las Escuelas y Colegios de 
Señoritas. E l corazón de la m u j e r cr i s t i ana 
se forma en los primeros años de s u vida, 
cuando niña aún, recibe on la educación las 
m á x i m a s catól icas y las enseñanzas que se 
derivan de la verdadera religión, fuente de 
luz y bondad paralas almas. Por eso mere-
ce plácemes cuantos, como la señora Gala-
rraga de Krüger, trabajan con loable ce lo 
en esa benéfica y gratísima labor. 
Lecciones de anál i s i s gramatical, arregla-
das para el uso de las Esenelaa elementales 
por el Maestro de instrucción primaria su-
perior, y bachiller en Artes, Sr. D. Victorio 
R. Ventura. E l distinguido director por opo-
sición de la Escuela de entrada do Güira de 
Melena tiene ya uua honrosa hoja de s e r v i -
cio en su carrera, y en el presente l i b r i t o 
añado un nuevo titmo á la suma de sus me-
recimientos Ajustadas sus lecciones á las 
reglas contenidas en la Gramática de la 
Real Academia, se condensan en el las l a 
experiencia de algunos años en la e n s e ñ a n -
za, y responden á una necesidad genera l -
mente sentida en el profesorado. 
Escritas bajo una forma clara y senci l la , 
responden al objeto que con ellas s s propu-
so su ilustrado autor, y en los diversos ejem-
plos que presenta ofrece á las más limitadas 
inteligencias un método tan claro como s e n -
cillo y facilísimo para las análisis g r a m a t i -
cales. E l Sr. Ventura escribe una frase, y l a 
analiza primero en la S'ntásis, y s u c e s i v a 
ré«s juntos. Te traigo un salvo conlucto 
que os permitirá retiraros al otro lado del 
Rain, sin que nadie os iuquiete". 
Apenas osabas tú creer lo qae oías. 
E r a la salvación inesperada, precisamen-
te en la víspera del suplicio. 
To dejaste caer de rodillas ante tu salva-
dor. -
Cogiste el borde de su capa y lo llevaste 
á los lábios, como hacen las gentes de tu 
raza para mostrar humildad y agradeci-
miento. 
Y con una voz que la sorpresa, el júbilo 
y la duda mezcladas ahogaban en tu pecho, 
contestaste: , 
—"¡Oh! monseñor: ¿cómo pagar la deuda 
de gratitud que contraigo con vos? 
Disponed de mis brazos de mi voluntad, de 
mi vida Si mi sangre derramada gota 
á gota, si mi carne arrancada pedazo á pe-
dazo, si todo lo que me pertenece en este 
mundo y todo lo que me aguarda en el 
otro " 
T u interlocutor te interrumpió filamente: 
—"No se exije tanto de t í . . . . " 
—"Pues ¿qué es lo que he de hacer?" 
E l desconocido te designó al adolescente 
que le acompañaba: 
"Seguir á mi paje, y obo iecerle en todo 
lo que te ordene". 
- " E s t o y pronto á e l l o , monseñor." 
E l caballero acentuó sus palabras. 
- " E n Í0 Í0—dijo .—¿Has comprendido 
bien?" 
T u extendiste el brazo como para Jurar, 
y protestaste con calor: 
—"Aunque se trate de un crimen." 
—"¿Sinprotestas, vacilaciones ni escrúpu-
los?" 
—"Mudo y sumiso como el perro para 
con su amo." 
(Se e a n t í n u a r ú h 
mente en la Anaiogía , Prosodia y Ortogra-
fía, consignipnclo con ello fijar la inteligen-
cia de los discípulos. Damos gracias al Sr. 
Alarcla por haberoos liecho conocer eso 11. 
brito, y felicitamos á su autor por la feliz 
manera como ha realizado su trabajo. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T K O D E T A C Ó N . — N O habrá función 
mañana, viérnes, en nuestro gran coliseo, 
con objeto de ensayar debidamente varias 
obras que deben ser puestas en escena den-
tro de breves dias. 
PERIÓDICOS D E M A D R I D . — P o r el vapor-
correo Cataluña ha recibido la Galería L i -
teraria, Obispo 55, una multitud de diarios 
y semanarios de Madrid y Barcelona. Entre 
los primeros se cuentan colecciones dece-
nales de E l Imparcial , que pueden adqui-
rirse por 50 centavos en billetes. 
D E S T R U C T O R D E C H I N C H E S . — E n nues-
tros últimos números se h a venido publi-
cando un anuncio relativo á un específico, 
destructor de las chinches, que so puede 
adquirir en la calle de Gervasio n ú m e 88. 
E s muy eficaz y lo recomendamos á las fa-
milias. 
Abora falta que se invente 
Un licor, para acabar 
Con los chinches pegajosos 
Que infestan la sociedad. 
T E A T R O D E A X B I S U . — E l programa com-
binado por la compañía lírica española del 
Sr. Kobillot para mañana , vióines. es como 
sigue: 
A las ocho.—Toros de puntas. 
A las nueve.—Icomict tronati. 
A las d i e z . — S í sombrero de mi mujer. 
L A E X P O S I C I Ó N . — E l conocido agente do 
periódicos nacionales y extranjeros, nues-
tro amigo don Clemente Sala, recibe por el 
correo nacional entrado en puerto hoy, co-
lecciones completas de " L a Exposición" pe-
riódico ilustrado, órgano oficial do la mis 
ma,, que se publica en Barcelona. Rico en 
grabados así como en sus escritos, lo reco-
mendamos á nuefitros lectores, pues además 
de proporcionarles nn buen rato con su lec-
tura, verán, se entiende en sentido íi(¡¡ara-
do, la Exposic ión, desde su casa, y sin los 
gastos y molestias inherentes á un viaje. 
D. Clemente Sala, tiene su agencia O'Rei-
Uy 23. 
COMISIÓN D E B O M B E R O S . — L a muy ac-
tiva y celosa comisión de Bomberos Muni-
cipales que entiende en el socorro do los po-
bres atacados de viruelas nos dice lo si-
guiente: "Conaecuento A la gacetilla publi-
cada en el A L C A N C E del 23 del corriente 
en la cual se llamaba la atención de esta 
comisión hácla el pobre don Antonio Castro 
que tiene G hijos, de los cuales 2 estaban 
atacados de viruelas en la calle do L u z , es-
quina á Jesús Nazareno, Guanabacoa, se 
personó en dicho lugar una comisión de es-
te Centro acompañada del Dr. D. Ciíndldo 
Hoyos, sin que en dicho lugar exista don 
Antonio Cástro. Deseosos de hacer todo el 
bien posible á las personas atacadas de tan 
terrible mal, suplicamos á Vd . se sirva in-
quirir de la caritativa persona que le dió á 
Vd . l a noticia, cual es el verdadero domici-
Vio de esos enfermos. 
Dios guarde á V d . muchos años. Habana 
agosto 23 de 1887.—La Comisión. 
E n vista de la anterior comunicación, ro 
gamos á D. Antonio Castro acuda 6 mande 
A esta redacción á rectificar las señas de 
BVL domicilio, á fin de que reciba los auxilios 
necesarios. 
P D X P A D E TAMARINDO.—Acerca do la 
que confecciona D. Josó de las Nieves Pó 
rez, autor de varios inventos provechosos 
á l a salud, nos remite nuestro apreclable 
amigo el Dr. Caro las líneas que á conti-
nuación reproducimos. Dicen así: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . — M i distinguido amigo: Me complaz-
co en hacer pública manifestación, en la 
digna sección de Vd. , de que D. José de las 
Nieves Pérez Lamadrid, entusiasta higie-
nista, que ha presentado hoy, juéves, una 
maestra de la pulpa de tamarindo perfec-
tamente arreglada á la fórmula que he dado 
á conocer en el artículo titulado "Los in-
migrantes & esta Isla," el cual se publicó en 
ese ilustrado periódico hace pocos días, y 
encontrándola arreglada á esa fórmula, no 
tengo reparo en declararlo así con una ten-
dencia alentadora, pudiendo ser muy con-
veniente en los casos que en ese artículo he 
indicado, como en el de precaverse dichos 
inmigrantes de la fiebre amarilla por cuan-
tos otros medios higiénicos también he se-
ñalado en dicho artículo. 
Y sin otra cosa por hoy, le reitera á usted 
BVL sincero afecto su afoctísimo,—J.. Caro." 
T E A T R O D E MARIANAO.—Mañana, viér-
nes, darán una función en el coliseo del 
pueblo del Pocito varios artistas que perte-
necieron á la compañía que últimamente 
trabajó en el teatro de Irijoa y entre los 
cuales se cuenta la Srta. Vivero. 
Se pondrán on escena la linda zarzuela 
L a tela de araña y el juguete lírico Música 
clásica. 
B U E N C O N S U E L O . — L a escena pasa entre 
no enfermo y su módico: 
• —Doctor, díganie V. la verdad: ¿sanaré 
de esta enfermedad? 
—¡Ya lo crecí Mire V.,—responde sacan-
do un impreso de eu bolsillo y enseñándosele 
á su cliente.—Aquí consta que do esta do-
lencia se curan el dos por ciento. 
ANIMACIÓN.—Extraordinaria es la que se 
advierte entre la juventud amiga de diver-
tirse para concurrir el sábado próximo al 
baile que anuncia á beneficio de sus fondos 
el Círculo del Vedado. Promete ser una 
fiesta deliciosa. 
E L C R E A D O R D E L A CANTATA .—Bajo este 
epígrafe ha publicado L a Propaganda Mu-
sical, lo siguiente: 
" L a cantata es un género de música que 
ya ha caido en olvido; pero como el punto 
de vista histórico tiene su mérito é impor-
tancia, vamos á decir sobre ella algunas 
palabras. 
E l Inventor de la cantata fué Carissimi, 
famoso compositor del siglo X V I I , fallecido 
en 1672. 
L a cantata era una especio de drama en 
miniatura, cuyo objeto estaba tomado ya á 
ta historia, ya á la mitología, destinándose 
generalmente á ser cantada en los salones 
donde ol antiguo madrigal dominaba sin 
rival. E n la ejecución de esta clase de 
composición, tomaban parto muchos can-
tantes y se daban entrada en olla á varios 
coros y recitativos, mezclados á varios tro-
zos de canto á una ó varias voces. 
Carissimi representa en la historia del 
arte antiguo la tendoccia que Imperó cuan-
do la existencia de las escuelas venecianas 
y romanas tendieron á unificarse. Esta fué 
la misión que el famoso compositor so impu-
so. E n sns coros, supo mantenerse á igual 
distancia del estilo banal de las ptimoras 
óperas y de las profundas y sabias combina-
ciones do los compositores do ifilesia. 
No debemos, sin embargo, exagerar la 
influencia de este maestro. Cariseími no 
fué un Innovador, sino un músico delicado, 
que apareció en una época de transición, 
que aupo aprovechar con habilidad y ta-
lento. 
L a s cualidades y los defectos de Carissi-
mi, tales como resaltan on sus cantatas, se 
encuentran en las obras do todos los com-
positores de su tiempo. Pero aún siendo 
muy marcados unos y otros, Carissimi ha 
legado un nombre glorioso, que el arte es-
cribirá siempre en sus páginas con los más 
brillantes caractéres." 
CÍRCULO H A B A N E R O . — L a Junta Direc 
tiva ha acordado trasferir para el próximo 
lúnes, 29 del corriente mes, la volada que 
debía efectuarse mañana, viérnes, on el tea-
tro do Irijoa. 
D O N A T I V O S . — U n a señora caritativa qu e 
oculta BU nombre, nos remite diez pesos bí 
Hetes para la pobro enferma D'í Angela 
Zequeira, y diez socorros de á dos pesos 
también en billetes, para los ciegos muy ne 
cesitados D. Rafael Acosta, D? Cármen A 
rango, D. Fé l ix Roca, Da Luisa Valdós, D 
Josefa Robledo, D1? Rita Ramos, D I Marga 
rita de Soto, D^ Felicia Lópoz, D'í Ursula 
Velazquez y D I Merced Gutiérrez. Mil gra 
cías á la generosa donante en nombre do los 
Bocorridos. 
P O L I C Í A . - P o r un señor facultativo del 
barrio del Santo Cristo, fué curado de pri 
mera intención de una herida leve que su-
frió casualmente en un dedo do la mano do 
rocha un jóven litógrafo. 
— U n a niña de 4 años de edad vecina del 
barrio de Santa Teresa, tuvo la desgracia 
de caerse de la azotea de la casa número 29 
de la calle del E}í¡do, sufriendo en la calda 
varias contusiones y una herida que fueron 
calificadas do leves por el facultativo de la 
casa de socorro del primer distrito. 
— E n un cuarto de la casa número 107 de 
la sallo del Egido, falleció repentinamente 
D. José García Alvarez. 
— U n cabo y una pareja de Orden Públi-
co, detuvieron en el barrio del Angel á dos 
asiátiooa que estaba en reyerta, ocupándo-
sele Á uno de ellos un revólver. 
- — E l colador del barrio de Monaerrate de-
tuvo á nn individuo blanco, por aparecer 
como uno de los presuntos autores del robo 
frustrado en una casa do la calle de San Mi-
gael. 
—Por robo de varias piezas de ropa á un 
alférez del ejército, fué detenido un Indivi-
duo blanco. 
—Un Individuo e m n e i d o por N e l í fué de-
tenido por una pareja de Ordeu Públ ico, 
por ser acusado como autor del robo de un 
caballo del barrio de la Ceiba. 
— H a sido reducido á prisión un individuo 
conocido por Esqueleto, por hallarse circu-
lado por herida. 
—Un individuo blanco, que en la madru-
gada de hoy se hallaba durmiendo en una 
de las tarimas del mercado de T a c ó n , fué 
herido por la espalda. Se ignora quién sea 
el autor de este crimen. 
— E l celador de Casa Blanca detuvo á un 
moreno, acusado como incendiario. 
I R R E C U S A B L E E V I D E N C I A . —Barcelona, 
30 de julio de 1881.—Sres. Lanman y Komp, 
Nueva York.—Muy Sres. míos: Cumplo con 
un deber de gratitud manifestando á uste-
des por medio de su Agente en esta y para 
satisfacción del autor de la acreditada Z a r -
zaparrilla de Bristol, la extraordinaria cu-
ración que con ella ho alcanzado con sólo 
el uso de cuatro botellas. L a profesión de 
buzo que ejerzo desde hace muchos años y 
por la que soy muy conocido aquí, me ha 
proporcionado abundante ejercicio en mi o-
ficlo, á cuya índole atribuyo el violento a-
taque de reumatismo que invadió todo mi 
cuerpo postrándome al extremo de no po-
der sufrir los agudísimos dolores al menor 
movimiento que intentara; al mismo tiempo 
que se temía también que tuviera afectado 
el cerebro. Mis parientes y amigos con fun-
dado motivo temían que quedara entera-
mente paralítico, si no perdía ántes la vida. 
Sabido el caso grave en que me hallaba por 
un amigo que había tenido ocasión de ex-
perimentar los prodigiosos efectos de la 
Zareaparri l la de Bristol, me mandó una 
botella que le había sobrado, insistiendo y 
recomendando á mi hermana que me aten-
día, á que me la hicieran tomar y tuvieran 
fe en ese admirable remedio. Efectivamen-
te, empezaron á propinármela y muy pron-
to empecé á notar mejoría, al punto que 
después de aquella botella mandaros por 
otras, y ántes de concluir la cuarta ya me 
hallaba completamente robuetecido, empe-
zando á comer bien y engordar, de modo 
que hoy rno hallo en perfecta salud, tal CO-
MIÓ BI nunca hubiera estado tan gravemente 
enfermo. Do lo que dejo consignado, expre-
sión fiel do la verdad, pueden ustedes ha-
cer el uso que mejor les convenga para sa-
tisfacción do ustedes y en obsequio de la 
humanidad doliente. De ustedes atento se-
guro servidor 
Ignacio Eos y Buendia. 
Plaza de Palacio n. 3, Fonda de Uni-
verso. 49 
Suscrioion patriótica. 
JtUJmwrno QALLECÍO, que no puede permatieecrin-
diferante ante las denqracias que afligen á 
nuestros infortunados hermanos de las provin-
cias de Orense y Lugo, heridos en sus intereses 
por las últimas tormentas que sobre sus pueblos 
se han desencadenado, alrre esta suscricion p a -
triótica ¿ invita á todas las almas caritativas y 
especialmente á los gallegos, á que contribuyan 
con su óbolo a l socorro de miestro* infelices 
compro vincianos. 
f Continuación. ¡ 
Oro. B. B. 
Suma anterior $ 
L a Sociedad de Beneflcenoiade Na-
turales do AiuUliu'.f» y MU dos-
oendiontes 100 . . 
L a Aaociaulon Canaria de Bonefl-
cencla y Protección Aerícola y 
Centro de lustrucoion y Keoreo.. 
L a Hnciedad Coral Asturiana 
L a RH»p.-. Log.-. "García Vao". . . 10 60 
/. ( Vne de Cuba 
L a Uosp. •. Log. •. •'lliios de Amor 
Fraternal" número 12 
L a niña Ernestina Golpe Porto y su 
sfiriora madre 5 3ü 
D . Antonio Pascual Gallego 5 30 
. . NnzirioPu^.o 5 30 
. . Pablo A. Toüarely 5 30 
. . Kmeterio Montenegro 
. . Vicoiite ÍP. de la Presa 
. . Jo.-.tS FefnMro Montero 
Francisco F . Saavedra 
. . Kvaristo Vázquez Rodríguez. . . . 
. . Juan Villasuso Ferro 
. . l lamón Chao 
. . Jacobo do los Reyes Gavi lán. . . 
. . Ricardo Carbouell 
. . .1. Tomé 
Francisco Duran Coto 
. . Francisco Fuentes 
L a nifia AdcUida Ferreiro García. 
D. Miguel Gómez 
RECOLECTADO por D. Rogelio A -
* loneo. 













Joeó A'f .nso Yafiez 
Román Maciá 
Knrique Grenet 
Manu" l Grenet 
Juan Pórcz 
Eleutcrio Penas 
. . Jo*é Santa Marín 
. . Jaime IWtran 
.. Luis Ares 
. . Vicente Villunueva 
. . Manu<l Alva'ez 
M muel Sirgo 
. . Manuel Gtouifltl 
. . Bemgtio FernSndíz Rodtíguoc.. 
REOOI.KCTADO por D. Alfredo No-
gacira. 
D. Francisco P. Alvarez 10 00 
. . Cários Méndez 2 lü 
. . Autouio Mtiseda 2 13 
. . Rafael García 2 12 
Podro Portas 2 . . 
. . José Rodríguez 1 
Sra. Potra Ojeado 
D. Hilario Pilítira 
. . Juan Vurela López 
. . José Guitian 
Un villsgarniano 
Las dospalilladoras 
L a capataza 
D. OclMtlno Ramos 
. . Julio M. Hocb 
. . José Array 
. . Isidoro Valdés 
. . S tutos Hernández 
. . Ramón García 
. . Benigno Uavifio 
. . Lorenzo Ramos 
. . Antonio Brei 
Cándido Mariiuez 
. . José López 
. . Feliciano Pila 
. . José Fernández 
. . Kstéban I'érez 
Francisco Suírez 
Francisco P r i d i . . . . . . 
. . Joaquín Valdés 
José Vinas 
. . Miguel Valdés 
. . Cleoieute Abral 
. . Miguel Arias 
. . Cásimlro Sáncbez 
. . Manuel Martínez 
. . JOFÓ López 
. . Felipe González 
. . Juan Medina 
. . JOFÓ Pertierre 
. . Alfredo Fernández 
.. . Francisco Prida 
. . ''árlos F^rrer 
. . Miriano Vtrdié 
. . Baldomero Pulido 
. . .luán Cirios 
. . José Quintana 
Abelardo Manís 
. . Pedro Fernández 
. . Mlguid Oqvcndo 
. . Kstéb in Valmaseda 
. . Cários V. ga 
. . Narciso Valdés 
. . Q 'novevo Valdés 
. . Federico Codesar 
. . Florencio Lamota 
. . Eduvigos Matrero 
.. JoséJcsu^ Hernández 
. . Francisco Corona 
. . José Soto'ongo 
. . Cayetano Alvarez i 
. . Martin Rodiiguez 
. . Modesto Uiuz 
. . Estéban López 
. . José López 
. . Nico'ás de la Riva 
. . Juan S á n c b e z . . . . , 
RECOLKOTADO por D. Manuel 
Maceira Valo en el ingenio Nuestra 
Sra. del Cármen (Jaruco): 
D< Manuel F . de Castro 
. . Rosendo Cblno 
. . Isidoro Androu 
. . Ramón Vázquez 
. . Manuel Soto 
. . J . A. Menéndez 
. . Antonio I'érez 
. . Manuel Mucolra Valo 
. . Manuel Murtiñan 
. . Manuel Rodríguez 
. . Ra fiel Sulis 
. . Cayetano Menéndrz 
. . Aquilino Sánchez 
. . A^rnlo Súmibez , 
. . J . Fernández de Castro 
. . Jubo Pineda 
Sra. D'.1 Carid id Balboa 
D. Antonio Arias Garza 
. . Juan Pleita 
RECOLECTADO por el Sr. Admi-
nistrador de la lutegridid Nacio-
nal: 
L a Cafa d i Salud " L a Integridad 
Nacional" 
. . Ignacio Fernández 
. . Feliciano Diaz 
. . Miguel Rodríguez Filloy 
. . Manuel Sonora 
. . Pedro López 
. . JoséDopazo y Calvo 
. . Justo Far 
José Teijeiro 
. . tFuan García Lourido 
. . Francisco Frajio Rodr íguez . . . . 
. . Domingo Vilas 
. . Antonio Ferro Puentes 
. . Francisco Blanco 
RECOLECTADO POR D. José Garba-
llaly D. Sccundino Cora. 
D. José Barbolla 
.. I>. Cándido Martínez 
i. José Luaces 
• Joaquín Cnrril 
. Domingo Franco 
. Antonio Zarate 
. Anselmo B.irreiro 
. Felipe Calvo 
. Julián Ceniza 
. Hipólito Carcafio 
. José Cbao (por 2? vez) 
. Antonio Pego 
. J inn Hnh 'monde 
, Domingo Martíjiw, 






. . Andrés Fernandez 
. . Víctor Collazo 
. . Manuel Rt*y Fernández 
. . Fernando Lorenzo 
. . Bernardo Rodríguez 
. . Ignacio Carballal 
. . Gabriel Armada 
. . Vicente Gómez 
-. Pedro Diaz López 
. . Antonio Fernández Fernández. 
. . Andrés Martínez (por2? vez) . . . 
. . Emilio Fernández Rajal 
. . Juan García 
. . José Diaz 
. . Justo Diez 
. . Andrés Berd^al 
. . José Manuel Insua 
Manuel Snárez 
. . Constantino Horta 
. . Vicente Giz 
. . Pedro Vázquez 
. . Ponoiano Villar 
. . José Ponte 
. . Manuel del Valle 
. . Francisco Iglesias . 
. . Jo íé Magariños 
. . Félix Martínez 
. . Fermín Fernández (por 2* vez). 
. . Marcelino Caule (por 2? vez). 
. . Salvador Pego (por 2? vez) 
. . Manuel García 
. . José Boquete 
. . José Manuel Rodríguez 
. . Manuel Maseda 
Froilan Carbón 
. . Francisco Gómez 
. . Celestino Valle 
. . Santiago Mirallas 
. . Celestino Posada 
Nicolás Forján 
Ramón Cavos 
. . Rutiuo Zaton 
. . R uñón Pardo 
M inuel Maragote 
Manuel Fernandez 
. . Pascual Vibasuso 
, . Manuel Rosendo 
. . Andrés Fondo 
. . Manuel Otero 
. . Pedro Espasande 
Juan Millón 
. . Ccferino Lastra 
. . Benito M-mínez 
. . Silvestre Várela 
, , Cárloa Timirán 
. . Manuel Paz 
. . Ramón Vázquez 
. . José Pombo 
. . José Lonreiro 
Francisco Duran 
. . Tomás Romeo 
. . R mon País 
. . Baitulomé Pena 
. . Juan Duran 
. . Antonio Insua 
. . Ramón Ronco 
. . Jocó Rouco 
. . Joi'é Vi a 
. . Rosendo ürjalea 
. . Justo Cuest» 
. . Antonio Yañez 
. . Antonio ABon 
. . Juan Rodríguez 
. . Antonio Vázquez Puus 
. . José Casal 
. . Antonio Paster 
. . Manuel Romero 
. . ManuelCaramés 
. . Estéban Font 
. . Miguel Solía 
. . Manuel Moreira 
. . Antonio Pérez 
. . Juan Arias 
. . Apolinar Suárez 
. . Federico CortiQas 
. . José Bueno 
. . José Ignacio Babell 
. . José Cotarelo 
. . Florencio San Martin 
. . José Fernández Cuevas 
. . Adriano Mones 
. . Joté María Rodríguez 
. . Benito Várela 
. . Cários Solíi 
. . Manuel Fraga 
. . Antonio Vahamonde 
. . José Valenzuela 
. . Francisco Javier Rodríguez . . . . 
. . José M? Fernández 
. . Franoinoo Rodríguez 
José Nelra 
. . Marcelino Rey 
. . Domirgi Zorrilla 
. . Manuel Rey Caiballedu 
. . Joaquín San Germán 
. . Aquilino Snárez 
3 . . 
3 . . 
3 . . 
3 . . 
8 . . 
S . . 
3 . . 
3 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
3 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
3 . . 
3 . . 
3 . . 
1 50 
1 50 
1 . . 
1 . . 
I . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
i . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 








































TOTAL % 1017 25 3196 80 
(Cont inuará . ) 
Sociedad de Beuellcencla de Naturales 
de Galicia. 
RESULTADO de la función del día 25 de Julio último, 
dada en el teatro de Tacón, á favor de los fondos 
de esta Sociedad. 
Oro. Billetes. Oro. Billetes 
Producto total. —— — — — 
Por venta de loca-
lidades $89-55 $6.370-60 
Sobreprecios 441-25 
Donativos 206 60 $89-55 $6.018-45 
Castos. 
Por importo de to-
dos los de la fun-
ción, según com-
probantes núme-
ros 1 á 13 $61-26 $1.421-65 
Producto líquido.. $28-30 $4.596-80 
Las cantidades que por producto líquido arroja el 
precedente estado, han sido entregadas en Tesorería, 
según lo acredita el comprobante número 14. 
Las cuentas detalladas qne justiflean los datos an-
teriores se encuentran en la Secretaría á disposición 
de los señorea socios qne quieran examinarlas, según 
acuerdo de la directiva en su sesión de ayer. 
Habana, 22 de agosto do 18S7.—El Secretario, J . 
JVovo. 
m u iiti 
OBJETOS FUiBRES. 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muebas novedades solo se bailan sin 
competencia posible en 
LA F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 11¿5 P 1 Ag 
Bachu*Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
eu todas las boticas. José Sarrá, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. ? 
BILLETES ll lIfTECARlOS Y RESIDl'OS 
D E 1886 
Se compran en pequeñas y grandes parti-
das y se pascan bien. 
C O M P O S T E L A 6 7 
F . A L O N S O 10469 4a-19 4d-19 
A V I S O 
Con gusto participamos á 
nuestros clientes de esta locali-
dad y del interior que en breves 
dias llegará nuestro socio D . Si-
món Adler, de su excursión por 
los centros fabriles de Europa, y 
como consecuencia le acompaña 
á su llegada las más nuevas no-
vedades que se ban producido 
para la próxima estación. 
Sabido es cuanto nos han fa-
vorecido con sus encargos el 
buen gusto de nuestro Adler, 
para la elección de los dibujos y 
la calidad de las telas. 
Simón Adler y C* 
9 6 , d & a T 7 I A R 9 6 . 
N O T A . — R e c o r d a m o s á l a s p e r s o -
n a s q u e n o s h a n f a v o r e c i d o c o n a l -
g u n a s c o m i s i o n e s , q u e t a n p r o n t o 
l l e g u e n u e s t r o s ó c i o p u e d e n p a s a r 
á r e c o j e r l o s . 
Cn 1201 P 16-18A 
JUNTA DE L& DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Resfoíios 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisioii Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 212 
Cable 7 Telégrafo Laoret: HABANA. 
9857 P B2-2A 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
¡LA P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M t T B A Z J L A 6 3 
entre Habana y Compostela. 
On 1126 1-Ag 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE Luía FBKRBR, 
dirigido por los Drea. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t e 
Se vanuna direc tamMitede la tPTner* los M A R T E S 
M I E K C O L E 8 , J U E V E S y V I E R N E S , de una 
dos. en la calle de OBRAPÍA. 51, j á domicilio, y 
facilitan pústulas de vacuna todos los dias y 6. todas 
las horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida nna 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa^ 
quinDiago. C n l 2 2 l P -24A 
O K O N I C A R E L m i O S A . 
D I A '26 D E A G O S T O . 
Santos Cefprino, papa, y Adrián y Víctor, mártires 
y Santa Blanca. 
Fué San Ceferino romano de nacimiento, y salió 
la luz del mundo hácia la mitad del segundo sigio. No 
se Sabe oosa cierta de los primeros años de su edad, 
todo lo que se puede decir es que sus padres fueron 
cristiaros de aquellos que honraban la religión con su 
bondad, con su rectitud y con la ineprentible pureza 
de sus costumbres. E r a Roma á la sazón DO i-ólo el 
centro de la fe, fino el modelo de todas las virtudes 
el teatro de la generosidad cristiana. Concurríase 
ella de todas las partes del mundo para admirar el 
prodigioso rúmero de cristianos de todos sexos, oda 
des y condiciones que florecían en aquella capital del 
univerto, y para observar la excelencia de sns virtudes 
con el fin de aprovecharse de sus «-Jemplos. Por este 
elevado concepto quo se hacía de los fieles qne vivían 
en Roma, podemos formar alguno de la eminente vir-
tud y d-l extraordinario mérito de nuestro Santo, pues-
to qne muerto el papa San Víctor, el mismo Dios de-
claró con f< fíales visibles y milagrosas qne en todo el 
clero no había otro más digno que Ceferino para go-
bernar la Iglesia. 
Publicó San Ceferino muchos decretos provechoso 
para la disciplina eclesiástica, que acreditan su aten 
clon y vigi'ancia, su vasta comprensión, una capaci-
dad que nadase le escondía, y su infaligab'e celo so-
bre todas las diferentes necesidades de la Ig'esia. E n 
fin, colmado de merecimientos y consumido de traba-
jos, termii ó sn santa vida después de diez y ocho aüoa 
de pontificado, con la corona del martirio, el dia 24 
de enero del año 221. 
F I E S T A S E l i SÁBADO. 
Misas Solemnes — E n la Catedral la de Tercia, á 
IA< 84, y en las demás itrleaias. las de costumbre. 
J H S . 
E l domingo 28 «e celebra eu esta iglesia la fiesta 
anunciada en honor del Purísimo Corazón de María 
A las siete de la mafiana será la misa da Comunión 
general, á la que seguirá la conclusión de la novena. 
A las ocho y cuarto se cantará la misa á toda or-
oue-ita y predicará el R. P Echarri, de la Compañía 
ae J asns. 
Por ser cuarto domingo loa socios del apostolado 
celebran los cultos mensuales al Sagrado Corazón de 
J-BUS. E n su virtud queda expuesta S. D. M. hasta 
después de la misado docn. 
Por la tarde, á las seis y tres cuartos, se manifesta-
rá rte nuíivo > acto continuo habrá rosario, triíagio y 
sermón, terminando con la bendición del Santísimo 
Sacrani' nto 
N O T A Se pueden ganar dos indulgencias plena 
rias.—A M. D. 6 . 
4 25 
R e l i g i o s o s c u l t o s a l P a t r i a r c a y f u n 
da dor de l a s E s c u e l a s P í a s , S a n 
J o s é de C a l a » a n z , e n G u a n a b « c o a . 
Dia 26.—A las siete de la brde la Comunidad del 
Colegio eantará solenuies Completas, finalizando con 
la Salve y Letanía L'<nretana. 
Día 27.—Empezará la misa cantada á toda orquesta 
á las ocho, ocupando la cátedra sagrada el R. P. E s 
téiian Calongf, Escolapio. 
Todos los fl< Ids pueden ganar Indulgencia Plenari-i, 
vit-itando el altar del Santo y con las debidas duposi 
clones 10625 4-2i 
V. 0. T de Saa Agustin. 
E l dia 27 del mes actual orncluye en esta capilla de 
la V. O. T. de San Agustín el Novenario de MÍSÍ-S so 
lemnes en honor del Gran Padre y Doctor de la Igle 
sia San Agustin, al anochecer de este dia se cantará 
salve y letaLÍas de la Virgen á toda orquesta y el dia'¿8 
á las ocho de la maCana, dará principio la gran fi-sta 
en que oficiará el Sr. Canónigo Magistral de esta San-
ta iglesia Catedral, estando el panegírico del Santo 
Padre, á cargo de nn elocuente orador de las Escuela. 
Pías. 
Se suplica la asistencia de los fieles y con especiali-
dad la de los Hermanos Terceros de esta V. O. para 
mayor solemnidad de dichos cultos — P . if, 
10'>37 4-?4 
PARROQUIA DEL CERRO 
L a fiesta que dedican anualmente los feligreses de 
esta á sn S uto Patrono el ¡Salvador del Mundo se 
efectuará en el presente sfio en la forma que sigur-: 
E l sábado día 27 del corrio' te mes de agosto, después 
del toque de ia oración, se cantará una solemne Salve 
acompatUda de buena orquesta, y al siguiente dia do-
mingo ¿8 á las nueve de la mafiana se celebrará la 
fiesta con misa cantada y excelente música, estando el 
Sermón á cargo del Pbro. D. Domingo Vandama y 
Calderón. Se >uplica á los fieles su asistencia pira la 
mavor solemnidad déla función. 
Cerro, agosto 22 de 1887.—El Párroco, Cristóbal 
Suares Caballero. 10576 8-23 
O R D E N D E L A P L A Z A 
O E L , D I A 25 D E A G O S T O D E 18*7 
SERVICIO PARA HL 26. 
Jefe de dia.—El E . S. Coronel del Batallón Inge-
nieros Voluntarios, D. Juan A. Bancos. 
Visita de Hospital.—Caballería del Príncipe. 
Médico para los baños.—El de la Academia Mili-
tar, D. Luis Verdejo. 
Capitanía General y Parada.—Batallón Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 1? de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en idera.—El 2? de la misma, D. Gra-
oiliano Baez. 
«-.f-trAnln Mn-rnr. K*nilAñ 
Pelotería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
g 
6 . . 
6 . . 
5 . . 
6 . . 
4 . . 
4 . . 
8 . . 
8 . . 
3 . . 
8 . . 
8 
Pronto tendremos el calzado 
B O V J L Í A N G E R , 
última moda en PARIS, 
M O T A . 
S e r á n de l a f á b r i c a q u e e s t a c a s a 
t i e n s e n C T T J D A D E L . A . 
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DE M U E A LOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará, la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, rnedian* 
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocU' 
partas. Consulado 69 A informarán. 
1Q690 26^2-5 ká 
APARATOS DE T R I P L E EFECTO SISTEMA YARYAÑr 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad 6n el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos loa conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios é Informes dirigirse á 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaria. 
L a Junta Directiva ha dispuesto para el domingo 
Írévlmo, 28 del corriente, y en el elegante y íresoo 'eatro de Irijoa, función reglamentaria de Sres. s ó -
cios, grátis para los mismos y S I N admisión do tran-
seúntes. 
Se pondrán en escena, por la Seeeion de Declama-
ción, el ár urna de Echegaray, C O N F L I C T O E N T R E 
DOS D E B E R E S , y la preciosa y divertida comedia, 
G A N A R P E R D I E N D O . También tomará parte en 
la fiesta el entusiasta y siempre aplaudido Ofeon JScos 
de Galicia. 
E n el intermedio de la pieza dramática al baile dia-
puesto para el final, será elevado—en honor del citado 
Orfeón—un vistoso globo, de erandee dimensiones, ob-
sequio del vocal de este "Centro" Sr. Misa. 
L a SeoMon de Pecreo y A domo ha sido autorizada 
por la Directiva para reservar las filas de lunetas que 
consideren necesarias á fin de facilitar asiento á las 
Sras. y Srtas. que concurran á la fiesta. 
Los palcos y grillés se expenderán en esta Secreta-
ría al precio de cnco penos B , de B cada uno, desti-
nándose el producto de ese expendio á engrosar la 
suscricion iniciada en favor de los pobres de Orense y 
Lugo. 
Habana agosto 25 de 1887.—El Secretario, Eamon 
Armada Tejdro. 
Cnl224 3-25a 3-26d 
A. VEBASTEGUI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
D R . N Ü Ñ E Z 
CIRUJANO • D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
E L MUNDO 
Periddico poét ico y literario, que se pu 
blica en Madrid y en cuya redacción figuran 
las mejor cortadas plumas de España Or 
g .uo de D. Cristino M: rtos, es una publica 
clon que ya ocupa uno de los primeros pues 
tos tanto en polít ica, como en literatura. 
Sfl suscibe en la Agencia General de pe 
ritfdicos de Clemente Sala, O^Eeilly 23. 
Cn 1219 3-24 
SOClEDíD BENEFICA Y DE RECREO 
E L PROGRESO 
Acordado en Junta Directiva que so verifique una 
velada literaria musical en la conhe del sábado 97 de 
los corrientes, se yon» en conocimiento de los Sres 
recios; así como «• rá requisite indis-pensable la presen 
tacion 'ifl ú'tiaio réólbo para ser adoit'do. 
Jei-us del Monte, 22 de agosto de 1887 — E l Secre-
tario General. 
NOTA.—Habrá un Cirro extraordinario para la H a -
bana á la terminación de la velada. 
10679 l-27a 3 25d 
PIPA Di TAMARINDO. 
Preparad» por J . Nieves Pérez, inventor á la vez 
de los i-c ed tados cigarros de Güira Cimarrona E s 
dicha pasta el preservativo m<J r que se conose hasta 
fl 'lia contra 'a fieb.-e amar Ha pal^dicai y otras fie-
bres de origen bilioso. HaMi ndo M.ÍO reconocida t»n 
ezorlente pulpa p r el sabio y distinguido higienista el 
Sr Dr. D. Antonio fnro. 
De venta en Obispo 63, café " E l Mallorqui- " y 33 
en la propia calle. 10691 2-25 
E r m i t a de J e s ú s N a z a r e n o d a 
A r r o y o A r e n a s . 
Habiéndose acordado por el Sr. Cura del Cano, ma 
vordomosy camarera, hacer una nueva ermita en el 
lugar que se encuéntrala actual, para honrar el culto 
que se vli-ne dando hace años á tan milagrosa imágen 
v desbando que todos sos devotos contribuyan con su 
limosna, á su voluut id, se hace público por «ste me-
dio y podrán entregar las limosnas en el Cano y Arro-
yo Arenas al Sr. Cara y mayordomos; en Marianao, 
calle de Campa n. 7, D. Ciríaco Rodríguez; en la Ha-
bana D? Rosalía Mendizábal, Habana 200; Excina. 
Sra. Condesa de Casa Bayona, Oficios 70; Guanaba-
coa, al Rector de las Escuelas Pías, y calle te San 
José 3. 10569 8-23 
VINO NAVARRO 
marca "Tudela." 
Este vino es el más exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
Pereda y O* 
Muralla 85 y 87, locería " L a Bomba." 
Cn 1139 21-5A 
Servando Gauna. 
BARATILLO 
PUERTO DE MAR 
$ 100.000 $ 
Ha sido vendido el núm. 2,594 aproximación á los 





















Los premios vendidos en este baratillo se pagan á 
¡,rx presentación sin descuento. 
Servando Oauna. 
10 47 l-33a i-24d 
A N U N C I O S . 
F H O F B S I O W B S . 
MüDAME BAJAG. 
Comadrona de primera ríase de la fdoultad de ParU: 
No,.tui.o2()l. lOfi? 8 26 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA—FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
11(531 4-21 
Dr. L . F R A X J . 
Especialidad en la Viruela, Sarampión y demás en-
fermeda'les eruptivas. 
Consu'tade 8 á 9 mañana y de 6 á7 tarde. SoUd-dS. 
10614 K-80 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los qne hayan obte-
nido su cura radical. 
J . 
10138 
G K O S . — S O L . 83 
l!> .9 Ag 
CLASES PREPARATORIAS 
p ara las distintas carreras del Ejército y Marina. P a -
a pormenores calle de la Muralla n. 3, 
103ri6 9-18 
DOMINGO C A B R E R A H E R N A N D E Z , Médi-co-Cirujano, vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de doce á dos. Facilita pústulas por el 
correo. Consulta gratuita los miércoles y viérnes. 
Príncipe Alfonso número 463}. 
'0278 14-16 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E I Í O N D R E S . 
MEDICO-DrRECTOE DB LA QUINTA DEL RBT. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
1001" 30-9A 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
40,000 dientes últimamente recibidos, remesa de 
cauchut de todas clases, oro para orificar de todos los 
fabricantes, id. en plancha, soldodura de 18 quilates, 
platino triangular para dientes de Bonwill, de los 
cuales tengo un buen surtido. Hay constantemente 
Sillones dentales, maquinillas y todo lo que consti-
tuye nuestra profenion, recibidos directamente de la 
fábrica de lot -reb S. S. White Manufacture y Comp. 
los cuales han llamado mi atención oonce<uéndome 
nuevos desnuentos, por lo tanto he ditpnesto una gran 
rebaja de precios. 
Cocsultas j operaciones de 7 á 5. 
110. H A B A N A 110. 
Cn 1122 1-Ag 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio do lindas novelas solo se pagan dos pesos 
al mes y cuatro en fondo que se devuelven al borrar-
se. Librería L a Universidad, O-Reilly 61, cerca do A -
guacate. 104 6 4 8-18 
AL PUBLICO. 
E l quo desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase de libros muv baratos,'puede pa-
sar por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 
9964 27-9Aiz 
Solfeo y piano. 
Clases á domicilio tres diasá la semana con el buen 
éxito que se tiene acreditado. Precio medía ou^a oro 
y siendo mái de un discípulo á precio convencional 
Déjese aviso San Miguel 182, ó LÚE 66. 
10557 5-21 
COLEGIO VILLERGAS 
DB 1? T 2? ENSEÑANZ V INCORPORADO AL INSTITUTO 
FBOVINOIAL. 
C O M P O S T E L A NUM. 109, 
E S Q U I N A A M U R A L L A . 
DIRECTORA: 
D * V i c t o r i a M . V i l l e r g a s . 
Este colegio de sefioritas reanudará sns clases el dia 
1? de setiembre. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. Se facilitan reglamentos. 
10538 4-21 
Oran Academia Mercantil con 16 años do 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A H C A - S , 
sócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combinación para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros, Arirmélica Mercantil, Escritu 
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. Entas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la 
noche. Pagos adelantados. Cursos particulares á pre-
cios módicos. 10537 4-21 
A los padres de familia 
L a Escuela Municipal de niñas del 5? distrito, Mar-
te, Arsenal y Jesús María, que se hallaba en Reina 
número 46, se ha trasladado á Suarez número 76, em-
pezándose las clases el 26 del actual.—La Directora 
Rosario Gutierre». 10491 4-20 
Un profesor de Instmccion Primaria 
Elemental, con título, desea ocupar algunas horas que 
tiene libres en dar clases á domicilio, á precios suma-
mente módicos. 
E l mismo hace elegantes marcas en pañuelos con 
tinta de China indeleble, para todos los gustos, al ín-
fimo precio de $1 billetes la marca, y $10 id. la docena 
Dirigirse á esta Imprenta. 
10600 4-20 
S A N F E R N A N D O 
COLEGIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA PARA BBSOBITAS 
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 
Directora, fundadora y propietaria, 
D o ñ a E l i s a P o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA DE LA REINA NUMERO 24, ENTRE RATO 
Y SAN NICOLAS. 
Este ooloffio reanudará sus clases el dia 1? de se 
tiembre próximo. 
E l local que ocupa es todo lo amplío, ventilado y 
seco que exige la higiene para esta clase de estableci-
mientos contando coa baños y duchas para el uso de 
las señoritas pupilas. 
Las atdgnaturas de inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases son grátis p^ra las alumnas de este plan-
tel. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas.—Se facilitan prospectos. 
10051 20-10 Ag 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y de Estudios de apll-
caüiün con validen aoadémiou. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10400 2B-18Ag 
SAN LUIS 60NZA6A 
Colegio de 1̂  y 2* Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
Incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 
D I R I G I D O P O U 
D. Mannel R Fernandez y Rubaloaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
L a fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán tudas las utilidades do la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la aociedHd fundadora, con enpaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas capilla, dormitorio en los 
altos dividido eu celdas convenientemente veutiladas, 
baños gimuaido y todo lo demás que requieren tules 
eftablecimU-iitos; cuenta con un personal docente nu-
meroso ó idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 HO-10A 
PURISIMA CONCEPCION 
COLEGIO DE 1? T 2? ENBBS\BZA PARA SEÑORITAS 
Incorporado al lostituto Provincial 
Dirigido por D* Adelaida Sotomayor de G a r d a 
Situado Angeles 36, una cuadra de la calzada del Mon-
te y dos de la plaza del Vapor. 
Ebte acreditado pLntel tiene para el desempeño de 
las clases cuatro profesores idóneos y dos profesoras; 
la clase de idiomas, está á cargo del profesor Mr. A l -
fredo BoFsié. 
Se admi'cn pupilas y medio pupilas. 
10149 10-19 
D R . ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siftlítloai y 
afecciones de la piel. 
Consnltai-dn 2 A 4: On 1116 1-Ag 
DR. GARGAOTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
On 1115 f-Ag 
A u r e l i o P o n s ó I z q u i e r d o 
ABOOADO. 
Mercaderes 12. Consultas de 12 á 4. 
98^4 2ft-7Ag 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones «n la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 3. 
S O L 7 4 . 
W>30 98-31.TI 
G u a d a l u p e G r o n z á l e z de P a s t o r i n o , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Apárta-
lo ROO: 9418 W. 3flJl 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MBDIOO-CntUJAVO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. SI, Sau Ignacio 31, altos.—Consultas de 
nTini» á nna 9248 SO 24 J l . 
J u a n V« S c h ^ i e p , 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
O 91 .ÍI líiriq n. 89 
D r . tíalvez Ghiillem. 
Ejpecialiata en Impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifllítioas. Congulta* de Í3 á 2. E s 
peciales para señoras los mfertee y sébadoí. Con»nlt« 
LIBEOS EIPRESOS, 
2 de Mayo de 1808. 
Historia del levsntarniento, guerra y revolución de 
E-uaña ó sea la historia de la guerra que d.ó principio 
el dos de mayo en Madrid, contra los franceses, por 
el Conde de Toreno, 5 tomos 5 pesos. 
O b i s p o 6 4 , X a i b r e r í a . 
10741 4-36 
INSURRECCION. 
Historia de los voluntarios y de la innnrreocion de 
Cuba: entre los numerosos documentos y datos que con-
tiene, se encuentran los siguientes: Onlpiqnes diversas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba y reforma que hizo Tacón. 
Causas dé la insurrección de i ara. Proclama de los in-
surrectos. C. M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate en 
Puerto-Príncipe. Funciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio d^ 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. guasada general y proclanias del mismo. E l general uloe. Alocución de Lersundi. Función en el teatro de 
Villanueva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Grant. Opinión y de-
claraciones del "Times. Altos dignatarios de la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. L a ñ-agata "Victo^ 
ría." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insnrreotos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro y en con-
tra de los voluntarios. L a cuestión del "Virginius." 
Pasado, presente y porvenir dé los voluntarios, etc., 
etc., 2grande8 tomos gruesos, buenos tipos y muchaí) 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. Do venta Salud ñúm. 23. Librería 
Nacional y' Extranjera. Habana. Se remite á la Isla 
mandando su importe bajo sobre certificado. 
10710 4-25 
Letras para bordados 
álbums de abecedarios completos para bordar pañue-
los, sát'atias, fundas manteles, servillptas, ¿tp. Obispo 
84, librería. 1046Q 10-20 
Cuadro genealógico 
de los Reyes de España y Portugal, con la cronología, 
retratos, vistas de los palacios que habitaron, armas, 
banderas, etc. á $1-50 oro. 
Obi»po 51. librería. Se remite por corroo á cual-
quier punto de la Isla & todo el que mande el importe 
en leUns d» franqueo hjijo «abre dirigida d M Ricey. 
AVISO AL PUBLICO. 
L a l ibrería " L a Propagrandi8ta',, situada en 
la calzada del Monto 89, acaba do recibir 
por el último correo las obras quo 6, con-
tinnacion se expresan: 
Colecciones de obras completas de Alian Kardec 
contiene seis cuadernos titulados. E l Libro de los Mé-
diums, E l Evangelio, E l Cielo y E l Infierno, E l J é -
nisis. Obras Postumas, encuadernadas en un tomo, 
pasta española. 
Los cuatro Evangelios ó sea Revelación de las R e -
velaciones, por J . B. Rustaine, abogado de la corte 
de Burdeaux, un tomo con 725 páginas en 49, enona-
demado en pasta española. 
Ni odemo ó la inmortalidad y el Renacimiento, por 
D. José Amigó y Pellejer, un tomo en 49 pasta es-
pañola. 
E l Espiritismo refutando los errores del Catolicis-
mo por I)oña Amalia Domínguez y Soler. 
Leila ó pruebas de un espíritu, por D1.1 Matilde 
Alonso. 
Controversias religiosas, filosóficas y científicas. 
Estudios sobre ol alma, por Arnaldo Mateos. 
Preliminares al Espiritismo, por el Vizconde de 
Torre Solanot. 
Instrucción práctica sobre el Magnetimo animal. 
Guía práctica del Médium curandero. 
Pluralidad de existencia. 
Después do la muerte, por Figuier. 
Dios y el hombre, comunicación obtenida por la 
Soriedad de Tarragona. 
E l catoliidsmo ántes de Cristo. 
E l Espiritismo en su más simple expresión, por 
Alian Kardeo. 
Aimonía universal, dictados de Ultratumba, por 
Navarro Murillo. 
¿Qué es el ebpiriti'mo'! por Allankardtk. 
E l positivismo ó sistema délas ciencias esperimen-
tales, por D. Pedro Estasen y Cortada. Ldo. cn De-
recho Civil. 
Pequeño catecismo espiritista. 
Misterios del alma, comunicación do Ultratumba, 
por Virgilio. 
L a verdad en el Vaticano, notabilísimo discurso pro-
nunciado en el último concillo, por el obispo Shtrass-
mayer. 
Concha: Historia de una libre pensadora, por doña 
Matilde Ros. 
Colección de oraciones espiritistas. 
103«« 4-18 
DE 9 E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C O C I N E R O jóven, de color, bumameote aseado y con b tenaa 
reuomendaciones de sn comportamiento, 6 bien de 
criado de mano: Lamparilla 81, almacén de víverea 
dan razón. 10748 4 2« 
A D E S A P A R E C I D O D E C A S A D E S ü 
madre la morena Ma-ia Escoféi, el menor Perico 
Aguilar y Escofé.", de 10 i-ñ -a, moreno, y se suplica á. 
la persona que tenga conocimiento de su paradero lo 
ponga eu conocimiento de su madre qne vive fn la 
calle dé la Gloria 117 10720 4-26 
A P R E N D I Z 
para un taller de encuademación, qn^ tenga 13 ó 14 
años. O'Reilly 96. Cn 1225 4-26 
SE S Q L i r i T A UNA B U K N A C O S T U R E R A blanca que preste además algunos pequeños serví-
cios y además un,; buena criada de mano, ámbas qn» 
tengan quien informe de sn conducta: informarán Per-
aeveranch 38. 10744 4-26 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A COÍT buenas r feronciaE de su conducta. Campanario IOS 
desde las diez de la mañana en adelante. 
107i» 4 26 
Se sol ic i ta 
una lavandera para una casa de familia. San Rafael 
número 99. 10'88 4-36 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A GENEÍ. ral lavandera, tanto de señora como de oabillero, 
tiene personas que abonen su conducta: informarán 
Neptuno53/. 10737 4-26 
A u x i l i a r de carpeta. 
Se desea uno sin pretensiones qne esté práctico f n 
contabilidad por partida doble. Su le darán $25 oro al 
mes, debe vivir en el establecimiento y solo sale los 
dias festivos Dirigirse por carta cerrada oon referen-
cias á D . Robastiano Ruiz, para G, A. Compostela es-
quina Luz, farmacia. Se sup lea no molesten con ex« 
pllcaoiones verbales que carecen. 
10713 l-25a 8 26d 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A C R I A -do de nuno. que no pa:e do 1 • años, es para servir 
á un matrimonio solo. Ha' aua 99, entre Arairgura y 
Teniente-Rey. lUfi9l 4-25 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R Q U É r E N ' f l E Ñ D S algo do cncii'u y un mnoiiao&o para servir á lama-
no. Imlnatrla 119. 10695 4-25 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A UÍ<A Co-locacion do orlada do mato ó do costurera, sab» 
1 r .bajar Mm: rh- i calle de las Virtudes n. 2, entre 
Prado y Cosnlado IGTO 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N N S U L A R , V I U D A , D E mt l'-^ v cdi d v do moralidad, solicita colocación 
paran a mano ¿para manejar un niño, Vlvea 
n. I f í , ! ' áSf. j l a tarde. 
4 26 
M. A. THIERS 
Im-Historia del Consulado, Revolución francesa, 
perio, 7 tomos en francés, láminas y buena pasta $30. 
Manual de Masonería, por Cassard, 2 tomos $7 Re-
volución religiosa, por E . Castelar, 3 tomos, fólio, con 
láminas $30. Historia de las persecuciones políticas y 
religiosas, 6 ts. f9, láms. y buena pasta $25. Educación 
física, intelectual y moral de la mujer, 3 lomos con 
lindos cromos, fóllo. $12. E l mundo Ilustrado, 4 tomos 
fólio, láminas $40. Dicoionario de legislación yjuris 
prudencia, por Escrich, Itomo fólio. $6. Los pequeños 
poemas, por Campoaraor, l tomo. América Poética 1 
tomo. Historia délos Estadas Unidos de América, por 
Spencer, 3 tomos láminas, $12. Precios en billetes. L i -
brería L a Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y 
Villegas. 10405 4-18 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y vlolines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
106P0 4-24 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
So detallan en colección ó por piezas. Eupecialidad 
para carniceros. 10566 26-23Ag 
Santa C l a r a 89. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, y á $18 de tres personas cn adelante. Buena sa-
zón y limpieza. Vista hace fe. 
10Í13 4-20 
B E b U U c I T A 
una eriad.'i '\v JII„:IO do uv diana edad, que tenga bue-
nos info'meíi: calle Real 56, Guanabacoa. 
1069H 4-25 
E B A N I S T A S 
So solicitan buenos operarios y aprendices para 
hacer muebles finos. Obispo 42. 
10716 4-25 
SE S O L I C I T A UN 1 R A B A J A D O R L l S t O V fuerte para los trabajos de un laboratorio. Se dan 
veinte petos mensuales, romida casa y ropa limpia. 
Neptuno 257, esquina á Espada. 
10676 4 25 
ÜNA M O R E N A R E C I E N P A R I D A D E S E A colocarse de criandera á media leche, reuniendo 
las circunstancias para el caso. Calle Real de la Sa -
lud 88. 10675 5-25 
U N A C O C I N E R A 
so solicita, que sea aseada y presente buenos informes 
Consulado 32. 107()9 4-25 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA criada de mano blunca en donde den buen trato 
con buenas referencias, Cármen 43. 
10708 4-25 
SE S O L I C I T A U N A - C O C I N E R A P A R A POÓA familia, que duerma en el acomodo y traiga quien 
responda por ella. En la misma t-etiolicita una moie-
nita de 10 á 12 años para que limpie la casa y en cam-
bio do su trabajo se le viste y calza y se le enseña á 
leer, rezar y cosiura. Paado número 106. 
10703 4.75 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de 12 á 14 años: informarán en el 
Vedado calle dos n. 3. IflfgS 4-25 
UNA C A S A S E D E S E A T O M A R E N A L Ó Ü I -ler, por los barrios do Santa Teresa, Santa Clara, 
Paula ó San Isidro, que tenga por lo ménos 7 á é 
cuartos y demás comodidades para familia, y sea seca 
y ventilada. Habana 117 se r< ciben avisos: en la misma 
se da en arrendamiento una estancia de 2* caballerías. 
10700 4-25 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan on el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 24 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad: Sol 64. 10188 16-13Ag 
Nueva reforma de Corsets 
W M i REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S 
S O L 64. 
10037 15-10Ag 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga personas que la reco-
mienden: calle de la Habana 95; 
IQ'l» 4-25 
S O L I C I T A UN M U C H A C H O B I E N S H A 
ilanco ó de color, que tenga personas que respon-
dan de su conducta, para salir con un carrito de ma-
nos á vendfir y repartir leche. San Misrnel n. 190. 
106.1 4 25 
UN M O R E N O C O C H E R O D E P A R E J A O fifí un caballo solo desea colocarse: tiene pcrROüas 
que lo recomienden Animas 59. 
10678 4-Í5 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para manejadora ó criada de mano. P i -
cota n. 31 daiáu razón. 
W S 4 25 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S de todas clases á precios arreglados á la situación, 
oorséts de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes qne se confeccionan para teatros, bailes y 
ceromoi.ias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9197 27-80 J l 
Telefonos, Teléfonos. 
T E L E F O N O S . 
Legítimos de Bell garantizados. Habiendo obtenido 
una reducción en los precios de la Cumpañía de Bi l l , 
podemos hoy venderlos á precios mas re-lucidos. Te -
nemos asimismo alambre de cobre forrado á razón de 
60 y 7* centavos la libra. Timbres eléotricon á variot-
precios, todo muy barato. 
Visiten la casa que estamos seguros que no saldrán 
sin comprar. 
Mercaderes 2, escritorio de Henry B, llauiol y Cp? 
Agentes. 10 M *-l7 
THE BEIIIILliS UEmOVEIt 
E l DeHrnctor de las Chinches. 
Preparación E F I C A Z para la inmediata y comple-
ta extinción délas C H I N C H E S -
Cada pomo va provisto do un prospecto para el mo-
do de usarlo. 
Su uso es la mojor recomendación qne puede hacer-
se de ehte especíñeo. 
Depósito y Agente general, P. Aldaya, Gervneio 88, 
Habana. 10^41 8-24 
S E S O L I C I T A 
una jóven jjara eftlada de mano y un criadito de 10 á 
12 afro», uuo tengan person., <- Vf/i -ecomiwjAwi.. 
Calle deChtcon n. 25. 10575 4 23 
SE D A R A C O L O C A C I O N A UN J O V E N Q U E sea apto para la limpieza y trabajos interiore» do 
un almucen de víveres, Sol 4 informarán. 
I"f52 4-24 
ÜNA S E Ñ O R A J O V E N D E B U E N A S C O S -tumbres y que tione quien garantí e su conducta, 
solicita colocarse para ro^ortoda date do ropa y ayu-
dur á los quehaceres lio una casa. Prado n. 13 lofor-
inarán. lOOfS 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada de regular edad, (jiie sea formal y duerma 
•in el acomodo, l aru el servicio da una señora y un 
oifio. Diritririe a Curazao n. 5. 
106B9 4-24 
BE S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una corta familia, con 
Dformw, ó persona que la gurentlce. Trooadero 69. 
e..tr« AiniBtad v A,rn la. 10654 4-24 
E L MONTASES 
G r a n t r e n de l i m p i e z a de L e t r i n a s , 
P o z o s y S u m i d e r o s . 
Situado calle do Jesús Peregrino n. 48 Recibe ór-
denes en los pun'os Biguientcs: Amargura n. 84, bode-
ga; Ber azi» u 72 eaquinaá Muralla, bodega; Bernaza 
esquina á Obrapi.i, bodega; Aguacate esquina á E n i -
)-drado, bodega; ferretería L a Llave u. 101 Galiano; 
tteina, café de L a Diana. 
E n proporción más burato que ninguno d« su clase, 
arreglado á la situación del país.—Fidel Nobril. 
10055 10 24 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrina». por,os y sumideros 
hace iou trabajos más baratos que ninguno <ie en olas, 
oon aseo y osando deainfeotanre: rocihe órde-ios: cafi 
La Victoria ualle de la IWuraila. Moat«í Rovillagigu 
do, Luz y Egldo, Genios y Consaludc, VIHiidei » Ga 
sno, bodega esquina de Teja», Ccnoordia y San Ni-
colás » •lefio Aramburs r SMP JO-Í. 
I0fl05 K-23 
SE S O L I C I T A UN P R O F E S O R D E I N S T R U C -clon primaria, interno: en la papelería L a Propa-
gandista, calzada del Monte n. 89 impondrán. 
10784 4-26 
U n buen cocinero 
repostero desea colocarse, ]>> mismo en la Habana 
ue en otra población de la Ida. Dirigirse depósito 
e tabacos Marte y Belona. 107Í''O 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A C O C I -nera afeada en casa de una familia decente: es 
formal y sabe cumplir con su obligación: ca'le de la 
Estrellan. 88 dan razón. 
10721 4 26 
Hegonci-». 
Un licenciado en farmacia solicita regentar una bo-
tica: informarán Ohinno 7i, altos. 
10722 4 2". 
DESÜA A C O M O D A R S E D E M A K ^ J A p O R A de niños ó para el servicio de una familia, una 
jóven de color, habiendo desesapeiiado áinbos sor»i-
cios y teniendo personas qne la recomienden. Villegas 
- 79 á todas horas. 107/9 4 26 
ÍJE S O L I C I T A 
un criado y uní criada de muño que sepa coser, d é m e -
liana easd .(ue tengan personas que respondan por 
ellos y q>. e epau m obligación, sino quo no se presen-
,en. Sol 108. Q̂- :0 4 24 
T I A Y UÑA MU IETÉJMTMÍENA, Q U É Ó E S É A 
I .1 colocaric rie ama de cria á toda lecln, de siet© 
d aa de pm-i.ia: informarán en Ca-a Blanca, chile do 
'•enllan 53 10fia¿ 4-2i 
^ O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E -
Oui'.sular de 18 1 2U anos de edad para diado de 
mai.o ó ayudante de cocina, s he cumplir con su obli-
gación y tinuts persona» que lo garanucen: informarán 
Sol 82, café. In6y8 4-24 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O B L A N C O P E -ninsular, quo seajóv.-n y teog-í qnieu responda do 
'U conducta y una muoltaoha Uauoa ó pardita de 12 á 
14 años. Neptuno 146. 10626 4 24 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca para corta familia, se prefiere nna 
pursona formal que sepa coser y que traiga referencia» 
Agular 102. ir,6P0 4-?4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera en casi particular: calle de O-Reilly n? 16. 
altos. 10H62 4-24 
UNA SEÑOKA P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarso de cocinera aunque sea para una larga fa-
milia ó criada de mano' le acompaña una hija de corta 
edad útil para cuidar niños ú ocupaciones propias de 
sn edad, tiene personas qne respondan de su conducta: 
¡nlorinarán Aml-tud 20. 10623 4 21 
D US KA C O L O C A R S E U N A C O C I N E HA P E -niiiímlar de mediana edad, aseada y con buenas 
referoncias, para la cocina de un matrimonio ó de una 
corta familia. Gloria 5 darán razón. 
10'127 4 24 
SE ÑKCKSl 1 A UN D E P E N D I E N T E AlUY E N -tendido en ol ramo de víveres v que tenga muy bue-
nas recomendaciones, sin cuyo requisito no se coloca-
rá L a 2" Viña, Neptuuo esquina á Campanario. 
1065« 4-21 
B A R B E R O S 
Hace falta uno bueno. Aguila l ^ l , barbería. 
10667 4-at 
Q E S O L I C I T A Ü N A B U E N A C O S T Ü K E R A D E 
lO'nodista que sepa cortar y entallar bien, sino reúne 
estas condiciones que no so presenta, y se sollciUn 
aprendidas. Aguacate 100. 10641 4-24 
DE S E A C O L O C A R L E U N C O C H E R O P E K Í N -sular taut< do un caballo solo como de pareja en 
cana particuler, teniendo personas respetables qne i n -
formou de su conducta y aptitud: calle del Morrees-
quina á Genios, bodega, informarán. 
10631 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y de forma.ldad: impondrán H a -
bana nún ero 159, accesoria A . 
106S6 4_24 
DE S E A ~ C D L O C A R L E U N J O V E N R E C I E N llegado do Canarias, de edad de 18 á 19 años, bien 
sea para criado de mano 6 para dependiente de café, 
fonda, bodí-ga ó de portero, también sabe leer y esori-
bir y tiene pe' nonas que acrediten su conducta: oalrada 
delMontHl2!í VWüñ 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para 0.03er y algún quehacer de la casa; 
impondrán Neptuuo número 139. 
10629 4-24 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A D É E D A D para hactr ''os platos en almuerzo y comida y atro pe-
queño eervicio que se dirá; se da una habitación y el I 
sueldo que se convenga. Virtudes 125. 
1072.1 4 20 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A limpiar tren ó cuatro habitaciones, coser y bordar, 
tiene personas qne respondan por sn conducta. Sol 83 
darán varón. 10624 4-24 
7 N A P A K m T A , J O V E N , D E S E A C O L O C A R -
J 8C lie criada de mano 6 entretener niños, tiene 
personas quo abonen por su conducta. Gervasio 166 
impon-iríln. 10725 4-26 s E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C l N E i í A XÍE color y de mediana edad, qne septi 5íac^r la's com-
pras, duerma en la colocacipn y tralea buenas refe-
rencias: pava corta familia. Obrapía 15. 
IQHW 4-26 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E MANO, jóven peninsular ó de Canarias, que entienda de co tm» 
y de peinado, lia de presentar buenas vefer^üc)»-". ca 
He deC^baPO, 11.731 4 J¿Q CA 
ÜNA P A R D I T A G E N E R A L C O S T U R E R A , de-sea colocarse eu casa partícula': cor a y entalla 
con la mayor perfección. Informaran Sol 73 
1C595 4-23 
F O T O G R A F I A D E G - A R R I B O . 
O ' R E I L L Y 63, 
entre Aguacate y Villegas. 
Por el aumento de trabajos en esta casa 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz, prefiriéndose que conozca algo del arto 7 
^ einien desde luego se le dará un oorto sueldo. 
107» 4.2« 
ÜN J O V E N CON C O N O C 1 M I E N T . S E N R E -lojei !a desea em ontrar nn t colocación para con-
Vnuar el oficio, además posee buena letra y ortografia 
y optarla in jor por nn escritorio para aprender de to-» 
do; informarán nn Jcsue- Maria 74j de 10 á 5 de la tar-
de, y de »u proceder j jonducta ua las giraotlns qu« 
se le exijan, 1058l 8-23 
— «a 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un aeiático general cocinero. Informan Tenerife 60. 
10592 4-23 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A , eda-l y decente, desea encontrar tina casa para la 
limpieza de cuarto-» y repasar ropa. Sabe marcar. C a í 
lie Neptu .io n. 1. Fornos el portero dará razón. 
in?7¿ 6-23 
S E S O L I C I T A ~ * 
nn depe idiente que sea entendido en los qnehaceríj 
de un tren de lavado 7 tenga buenas referencias. I n ^ 
formarán Maleja 77. 105^ £JÍ | -
C a s a d e S a l u d de G a r c i n i . 
Se solicitan enfermeros y un criado de mano que 
bajan desempeñado dicho» cargos, 10ñ89 4-23 
DE S E A E N C O N T R A R U N A P R O F E S O R A , bien una casa donde educar pequeñas niñas por 
un arreglo que se hiciera 6 dar clases á domicilio de 
asignaturas, música y todas clases de flores, ó también 
pa-a algon punto cerca de aquí (en el campo) para el 
cuidado é instrucción de niños. Informarán restaurar t 
S o l n. 8. 10607 5-S3 
1 " T N P A R D O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -
¡LJ cita colocación bien sea para establecimiento 6 
casa particular, teniendo personas que abonen por su 
conducta- Informarán Rema 32, bodega. 
10690 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -aular de criada de mano 6 para acompañar á una 
señora Calle de la Zanja número 8, E . 
10580 4-23 
S E S O L I C I T A 
tm rri&do de mano que tenga buenas referencias. Sol 
ti. 66. 10604 4-28 
T T J K A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de cocinera en casa porticular 6 estable-
c miento, s\be cumplir con su deber. Aguacate 65, 
entre Sol y Mart l la , y en la misma se vende nn pia-
Co. 1059S 4-23 
T T N A GÜÍNERAL. L A V A N D E R A T A N T O D E 
\ J s* Cora como de caballero desea colocarse. San 
Ignacio 12. 10571 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
oaa . ióven para acompañar á nna señora ó manejaran 
túño: intormaián Zanja número 83. 
1' 574 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A L A criolla y á la española, puede dar recomendacio-
nes de su conducta si las piden: calle Cienfuegos n ú -
mero 9 darán razón. 10587 4-23 
T T T N I N T E L I G E N T E C O C I N E R O Y R E P O S -
K J tero extranjero que ha dado bastantes pruebas en 
las nrincipales casas de esta capital, sabe bien su obli-
gación, pero advirtiendo á los que no paguen de snel-
d í de $50 para arriba es inútil que se presenten, tiene 
qnien responda de su conducta y moralidad. Industria 
1^1 entre San Rafael y San Miguel, E l non-plus-ultra. 
jr618 4 33 
U VA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encentrar una colocación ¿>ara manejadora de ni -
£ IÜ 6 aseo de una casa, ó para coser. Infirmarán E m -
pedrado!^ 10519 4-21 
Se so l i c i ta 
una criada de mano de mediana edad para los qneba-
cores da una casa j mandados á la calle. San Lázaro 
» . S t S A . 1«512 4-21 
L A P E O T E C T O R A 
Tengo cocineros, camareros, criados de mano, por-
taros, ayudantes de cocina, repartir cantinas, criadas 
blancas y de color. Pidan y serán servidos. Amargura 
n 51. 10565 4-21 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
\ J de cocinera para una familia, tiene personas que 
g vranticen su conduela; Perseverancia 42 entro Con-
cordia y Virtudes. 10534 4-21 
Se solicita. 
tma criada de mediana edad para el servicio de un 
snatrimonlo; San Miguel 15. 10558 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano 6 manejadora, te-
niendo personas que abonea por su conducta, falle S
Ancha del Norte 392, á todas horas. 
10563 ' 4-21 
M CAPELLAN 
Se solicita un sacerdote que quiera desempeñar la 
plaza de oapelian del vapor-correo S a n Agust ín , que 
saldrá para la Península el dia 25 del actual. 
Dirioirse á los Sres. M. C A L V O y C? , Olinios 28. 
! 8 5 21 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D K 8 E A C O L O -caT?e de criada de mano, para acompañar á una 
señora ó coser, sabe á mano y máquina: informarán 
O Vnpía 55. 1C52S 4-21 
T X E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E N UNA 
jL/fabrica de tabacos 6 tabaquería de aprendiz: im-
pondrán Belascoain 169, bodega. 
10528 4-21 
T í I N T E L I G E N T E Y P R A C T I C O D E MU-
_ ch"? años en rnanuinana de vapor, desea colocáis 
eo: impondrán Virtudes 14, tn la Indu-tria corchera, 
almacén de víveres. 1019* í -20 
T T N J O V E N Q U E T I E N E P E R S O N A S Q U E 
\ j gar-nticen sa honradez desea coloca'se de depen-
diente en f< nda 6 café. Bernaza 52 informarán. 
10503 4-20 
S E S O L I C I T A 
ana morena que supa cocinar. Lamparilla 3. aUos. 
10517 4-20 
S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A t iA-
J j v a u d e í a y una cocinera, ámbas que sean do buena 
conducta y dea buenos informas. Campanario 160. 
10505 4-20 
Ü' X A S E Ñ O R A D E 46 A Ñ O S D E S E A E N C O N -trar ui>a casa dn corta f milia para criada de ma-
no tiene peritonas que respondan de EU conducta. D a -
mi>i45 10510 4-20 
DE S E * C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -«nlar de crixda de mano, acompañar á nna señora 
ó manejadora de niños: tiene quien responda de su 
mor*lidud Aguila 114 informarán. 
10482 4 20 
T A E S E A C O L O C A R S E U Ñ A G E N E R A L L A -
jL,*^'Mid<-ra y planchadora especial de ropa de seBo-
t j ; Crespo 60. esquina á Trocadero. 
10 ¡«5 4-20 
¡Salud 153 
Desea colorarse una señora de 20 dias de parida á 
lerhe entera. E n la misma desea colocarse una jóven 
par* i-ti-fia de maco ó manejadora de niños. 
104^3 4 20 
S E N E C E S I T A 
un buen cocinero para una corta familia. 
Sol número 81.—29 piso. 
10520 4-20 
T T ^ A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
«. I Península se of ece paf^- pi:ra¿S-á52lano: SrfS 
» - ^ ^ í ^ ^ « í á T l r f g 8 I ? ? c c . s t u r a . Habana n."9l in-
forraa-ín. 10515 4-20 
C O C I N E R A DE C O L O R 
8e solicita calle de San Miguel n 95, entre Cauij.u-
navio v Lealtad. 10'06 4-2't 
SE S O L Í C I T A U N M U C H A C H O D E Q U I N C E i veinte «ños, que t^uga uljuna práctica en cortar 
y colorar vidrios .y que t«nga quieit responda de su 
conducta. San Rafael n. 21, vidrieria. 
lw.137 5 19 
| J N \ P E R D O N A D E L A R G A E X P E R I E N C I A 
\ J en el manejo de ingenios, así como en toda clase 
do sgrienltura ec ofrece para administrar finca, don 
da aütimis so pueden utilizar sus conocimientos de in-
g-n evo psra la oonj-trucciun de vias férreas, canales 
o rv'paTtimicnto de terrenos, soa de la finca 6 bien de 
hacierd?.. Ofrece las mfjores garantías. Dir\|irse áloe 
Brt Ifayleyy C ? Habnna, ó Sres. C . L . Deetjen y 
C ? . Matan»as. 10106 15-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de 14 á 15 años para manejar una 
niña y ayunar á los quehaceres de una casa, 6 una de 
m- dia'^a edari; se le dará de sueldo $8 billetes. Corra-
les número 197. entre Figuras v Cáimen. 
10t7I 4 19 
T"V K S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
JL/ooclucro, aseado y de moralidad eu casa particu-
lar 6 Astablecimiento, teniendo quien responda de su 
conducta: calle de Escobar 119, entre Reina y Salud 
don :".-on. 10429 4-19 
J-pyi KKKNA 120 S E S O L I C I T A U N A C R I A D I -
JUita de 12 á 14 años. E n la misma se alquilan dos 
h-itiitaciones á señora» solas. 10476 4-19 
í~% K S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MANO 
X / ^ l s n c o : informarán en Ja calle del Empedrado 
casa do socorro»: tiene quien responda de su conduc-
U . 10t75 4-19 
T ) A R A MANK J A E O R A D E UNA N I Ñ A S E T O -
XTmu en siquilnr una criada de mediana edad Si 
además de ese entretenimiento quisiera hacerse cargo 
de ayudsr é la limpieza de la casa, se lo compensará. 
.M-.MC 27, altos. 10433 4-19 
O t i f t U U C l T A UNA M O R E N A C O C I N E R A para 
ÍO^oa regvlar familia, «e prefiere á la que duerma en 
el v o ;.odo, que tenga personas que respondan de su 
conducía. Kt-villagigedo 74, ;i todas horas. 
1 455 4-19 
Q K S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO F O R 
^ m - i l , abonando quince pesos billetes mensualeB 
G l'Bn . 63. 10454 4-19 
• r \ K S t A C O L O C A R S E >N C A S A D E Ü N A b u e -
JL/ua f Muf.ia nna «íosturera á mano y máquina: tiene 
per&obai que ¡tarantireu su compnríamiento, calle de 
S in M-;¡:'.el 1«7 darán razón. 10»5S 4-19 
T J S G H - N E R A L C O C I N E R O D E M O R A L I -
\ J dad desea colocarse en casa particular ó en esta-
bl "i.'iuv.ínto, tiene persona que responda: informarán 
ealnsaltos. O-Reiily90. 10450 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinara de color que sea aseada y tenga personas 
que it formtn de su honradez y bu- na conducta Acos-
ta 33 entre Hatianay Composteia. 
10I5Í 4-19 
T T N H j O V l t i N P E N I N S U L A R D E M f c ü I A N A 
v J edad desea colocarse do doncella ó arreglo de ca-
ea: sabe co-er á mano y á máquina y trabajar de cro-
e'iet de toias dase.^: tiene pursonas que respondan de 
cu cor.d 'ctü. Cárlos I I I número 6, fonda. 
10 4 •• 4-19 
| TNA M O R E N A R O B U S T A D E U N J l E S D E 
I^J parida, desea colocarte para criandera á media 
lecho: informarán San Rafael 119. 
II l 4-19 
UNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A coiucarse para hacer los quehaceres de nna casa ó 
acoTnpañar á una señorn, tervir á un matrimonio sin 
n;ñns ó a una corta fam Ka, teniendo personas que abo-
nan por su conducta: informarán Gloria 41, en la mis-
m i se ha- en cargo de bordados. 
J04?« 4-19 
P V I J A U N A S U N T O D E I N T E R E S S E S O L I -
i c i t a s a b o r dónde vive ó se hospeda D . José Arma-
d i , iiaturnl de Galicia que hace poco vino del campo. 
Pueden pasar aviso á c ta Imprenta. 
104'ÍJ* 4-19 
Q O U I L , I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -
j^uinsvlar de 25 alos de edad de criado de mano ó 
b en de porte' >, sabe desempeñar su obligación y tie-
ne personas qse acrediten su honradez. Manrique 57, 
entre San Miguel y Ntptunc, el portero informará. 
•0431 4-19 
T N A S E Ñ O R A D E S E A I M P O N E R $4,000 P E -
} eoa oro sobre fincas urbanas en esta capital. I n -
formarán calle do Virtudes número 151. 
10-442 4-19 
Se so l i c i ta 
nna criada de mano blanca 6 da color. Amistad 41. 
10478 4-19 
T T N A J O V E N D E V E I N T K . A Ñ O S D E E D A D 
\ J desea colocarse de manejadora; tiene personas 
que respondan pvr su condacta. Darán razón calle de 
Puerta Cf rrada número 1, accesoria B . 
1043^ 4-19 
T J S : . S E Ñ O R A F R A N C E S A , T E N I E N D O H O ~ 
ras descenp^dua, se ofieoe á los padres de familia 
para dar elases de su iilioma y puede enseñar español 
y labir y flores. Impon'irán Amistad 41, entre Nepl.u-
n o y S a n Mipuel. 10448 4-19 
Q E S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E D I E Z A 
lodoceañc-o p&ra el ser-ioion do mano da un matrimo-
nio, haciéndose cargo de vertirla 6 una morena que 
ae le dará cana y comida y un corto sueWo Habana 
numero 90. 10l''5 4 15» 
UN A C R I A D A L»E WANO D E C O L w R Y D E medianaedsd, que sea activa y present a refertn-
daa de honradczybuena^ costumbres. Se latían quin-
ce pes"» v;,lete8 y ropa limpia. Animas 1*0 
$0429 4-Í9 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O b i s p o n ú m e r o 5 4 , L i b r e r í a . 
10742 10-26 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos aunque estén manchados y prendas de oro y bri-
llantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2. frente á 
la Audiencia. 10612 4-23 
SE D E S E A COüBPRAR U N C A R N E R O D E mayor tamaña, un burro chico 6 caballito en igua-
les condiciones. San Benigno n. 6, Jesús del Monte, 
barrio de Santos Snarez. 10620 4- 23 
UN B U E N M O B I L I A R I O , U N P I A N I N O Y demás enseres de una casa de familia particular 
se desea comprar, sean juntos ó por piezas sueltas son 
para el uso de otra familia y se pagará su justo precio 
Impondrán O'Eeilly 73. 10545 4-21 
C í r c u l o Mi l i tar . 
Se desea comprar una bomba de vapor de un caba-
llo de fuerza que esté en buen estado. Prado 57 y 59. 
C 1210 4-21 
SE D E S E A C O M P R A R U N A V E S T I D U R A D E carruaje que sea de medio uso: en la misma se 
venden caballos, propios para milord ó bien para un 
repartidor de pan. Calle oel Cármen n. 8, tren de co-
ches. 10189 5-20 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A C U Y O V A -
lolor sea do cuatro á seis mil pesos oro al contado, 
que no tenga gravámen y esté en el barrio de Colon, 
cerca del parque. Amistad 90, esquina á San José. 
10426 5-19 
SE COMPRAN L I B R O S 
de textos y de otras clases, también métodos de músi-
ca pagando bien las obras buenas. Librería L a Uni-
versidad, O-Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
10403 8 18 
AV I S O . — E n la calle de la Amargura esquina á Villegas, portales del Cristo, se compra toda clase 
de muebles usados pagándolos bien, en la misma se 
venden baratos y se hacen cargo de composiciones y 
limpieza á domicilio. 10349 8-17 
s E C O M P R A N C U P O N E S Y C E D U L A S hipotecarias del Crédito Territorial. 
Amargura 5, do 12 á 2, A. M. Suaroz. 
10084 15 11 
O J O . 
Por érden do dos comisionistas, pura mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das do oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes v pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á nacer las compras a 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 10064 26-10Ag 
i 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, con 
toda asistencia. 
E n el mismo ciuco habitaciones corridas en loa ba-
jos, propias para escritorio, café, préitamosú otra in-
dustria análoga. 10465 8-19 
PEI 
AV I S O — S E H A E X T R A V I A D O L A L I B R A N -za n. 655 del iegenio Peñón, órdcnD. DifgoDiaz, 
de $120 oro, á cargo del Rr. Marqués Du-Qoeuue. Se 
suplica al que la hallase MI entrega en el es-critorio de 
los Sres. Galban Rio y C f San Ignacio 36. 
10670 10-24a 10-25d 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A S A N U M 38 de la calle de Cuba, desde el dia 10 de este mes, 
un perro casta tíc Terranova, de color negro, con un 
lunar blanco en el pecho y el rabo enroscado, entien-
de por Sultán y se gratificará generosamente al que lo 
entregue en la calle de Monserrato 4, pabellones de 
Artillería. 10o8-? 4-25 _ 
* V I S O . — D E L A C A L L E D E CRFTSPO NV 47 
/ \ falta una perrita color bermejo, tda rabo de nari-
miento, tiene do.s patas blancas y entiend^por Cerina, 
al que la entregue ó dé razón eü la misma so gratifica. 
10633 4-¿4 
SK H A E X T R A V I A D O D E S D l í L A KLNCA Buron, situada en San Agustín (Arroyo-Apolo) á 
la fiuca el Tamarindo «n Arrojo Naranjo, una negrita 
de 10 años llamiida María Luisa Mariana, es un poco 
cabezona y la frente abultada. E l que sepa de in pa-
radero puede avisar en la calzada de la Reina n. 121, 
ó en la Alcaldía del barrio de Arroto Naranjo. 
10601' 4-23 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L R E C I B O del auxiliar de la Alcaldía de Dragones corres-
pnndiente al mes de majo de 1885 y el de junio de 
1886. se bace público para el que lo tenga lo entregue 
en dicha alcaldía: advirtiendo que se han dado las ór-
denes para que no se pague no siendo al iutíreaade. 
10560 4-21 
Se aíquila la casa Paula núm. 78, con cuatro cuar-tos bajos y dos altos, agua de Vento, piso de már-
mol, muy fresca y capacidad para una familia: la llave 
en el 72 y darán razón Salud 32. de 9 á 11 de la ma-
ñana y de 5 de la tarde á las 10 de la noche. 
10723 10-26 
Se a lqu i la 
una habitación muy esp^cio^a v ventilada con balcón 
á la calle y toda asistencia: Villegas 67 entre Obispo 
yObrapía . 10749 4 2^ 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa n. 4 de la calle de Mercaderes. L a 
llave se encuentra en la accesoria de la misma y para 
su si unte Amistad n. 64. 
10718 6-26 
- " ^ « V i l e de O'Rei l ly n. 50 
se alquilan los bajos. Barrio de Santos Snarez, Quinta 
de los Zapotes, darán razón. 
10752 10-26 
H A B A N A 128 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, muy 
frescas y muy baratas: en latmsma darán razón, altos. 
10717 4 26 
S A N T A C L A R A 39 
Se alquilan habitaciones altai v bajas, muy frescas 
y baratas. 10740 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Cristo 14, con 3 habltacion's bajas y 2 altas, 
muy espaciosas: impondrán San Lidro 3, la llave en 
Cristo 15. 10789 4-26 
AV I S O I M P O R T A N T E . — P O R A U S E N T A R S E su dueña se oede el local, con BU armatoste, de la 
sombrerería ántes peluquería. L a Bella Venus, Salud 
27. E l armatoste sirve para cualquier clase de esta-
blecimiento. E n la misma se realizan todas las existen-
cias sumamente baratas. 10677 •i-24a 4-25d 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan bajas con vista á la calle y piso do már-
mol, tres cuartos seguidos y unasalai ademís otras a l -
tas con balcón á la calle y muy ventilada». Baroaza 
n. 60. 10669 4 2=; 
Una estancia de labor de dos caballerías y cordeles de tierra de superior calidad, á diez roimitos de la 
Habana por ferrocarril y en comunicación también 
por calzada: excelente para todo cultivo ó para va-
quería, por la facilidad de comunicación con la ciu-
dad. Habana 117 tratarán. 106i9 '4-25 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á seGoras eolas C> matrimonio 
sin hijos. Trocadero número 35. 
10568 4-25 
M E R C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamento» para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 10701 8-25 
C l í B A 68. 
Se alquilan dos magníficas babitaciones con vista & 
la calle con toda asistencia, á matrimonios sin niños ú 
hombres sólos, debiendo traer referencias. 
10614 8-23 
E N 60 P E S O S O R O 
se alquila la bonita casa de alto y bajo con pisos de 
mármol, calle del Refugio n. 4: impondrán Prado 73, 
almacén de maderas. 10573 8-28 
C U B A 23 
Se alquila una habitación cómoda, fresca y econó-
mica, propia para un matrimonio ú hombres solos. 
10577 4-23 
Universidad n. 15 se alquila un solar con dos cuar-tos de ladrillo, buenos pisos de tabla y cuatro 
más de madera, propio para un carretonero ó cochero: 
tiene pozo y cocina, todo en tres doblones oro con fia-
dor á satisfacción del dueño. Cerro 533 á todas horas. 
10619 4-23 
Se alquilan unos magníficos altos y entresuelos muy frescos y con muchas comodidades en la calle del 
Trocadero 68, esquina á Galiano, y una casa con tres 
cuartos bajos y dos altos en Lagunas 2 A, casi esquina 
á Galiano: informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 10606 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Bemaza 22, muy frescos, en $20 oro. 
10594 4-23 
P r a d o 93, P r a d o 93 
se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones, 
con vista al Prado y al Pasaje. 10603 4-23 
S E A L Q U I L A 
parte de la fresca casa-quinta calzada de Jesús del 
Monte 370. frente á la loma de la iglesia. 
10568 4-23 
Cuba 111 
Se alquilan habitaciones con asistencia. 
1ÜS67 4-23 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas con balcón á la calle y á la brisa: 
también otras bajas con suelo de mármol y vista á la 
calle. Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla. 
10527 4-21 
En una casa decente se alquila un hermoso cuarto bajo con agua á señoras solas ó matrimonio sin ni-
ños: San Nicolás 42 informarán. 10555 4-21 
A poces pasos del mercado do Taeony á matrimo-nio solo se alquila el altico del fondo de la casa 
calle de Aguila 149, con dos posesiones, cocina, agua 
en el alto y azotea independiente, en $35 billetes. 
- 0559 4-21 
Se alquila la casa calle de Trocadero 34, de alto y bajo, con sala, un cuarto, comedor, cañerías de gas 
muy fresca y seca en todo tiempo, con lo demás nece-
sario, y en la parte alta las mismas comodidades, con 
balcón á la calle, tres cuadras del paseo y dos de los 
baños de mar, sirve para dos familias cortas; en el nú-
mero 32 está la llave y dan razón. 
10540 4-21 
S E A L Q U I L A 
en la calle do los Desamparados núm. 30 frente á los 
nuevos almacenes nna freacay hermosa casa de altos 
y bajos: impondrán Acosta número 74. 
10532 4-21 
Se alquila nn magnífico local propio para una fonda situado en la calle do los Desamparados núm. 30— 
frente á una de las puertas de los nuevos almacenes. 
E s de advertirse que en este mismo local ha existido 
hasta ahora una fonda de más de 14 años de estable-
cida. Informarán Acosta 74. 10533 4-21 
B O T I C A 
Se d i una en arrendamiento eu un pueblo de cam-
po, inmediato á esta capital. Referencias Trocadero 
n. 37. 10548 4-21 
Se alquila una habitación alta á hombre solo ó ma-trimonio sin hijos, con asistencia ó sin ella, han de 
ser personas de órden y moralidad. Trocadero 37, es-
quifa á Crespo. 10517 4-21 
Una habitación con balcón á la caUe 
y otra baja, ámbas muy frescas y espaivosas, se al-
quilan para hombres solos. O-Reilly 23. 
C1211 4-21 
EN GUAJÍABACOA 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle de la C a n -
delaria n. 58, es fresca, tiene agua en abundancia y 
con todas las comodidades necesarias para una regn-
lar familia. L a llave y de su alquiler puede tratarse 
en la tienda de ropa» Lan Novcdadci, calle Real y en 
la Habsna calle de San Rafael 13 ó 15 
1054» 10 21 
Se alquila nna bonita casa con ocho cuartos grandes y muy fresca en la calzada del í-erro ^02, esquina 
á la calle del Ayuntamiento: impomlrán en frenfo 853. 
10530 4-21 
lie En módico precio y casa de familia decente se a l -quila una hermosa habitación con balcón á la 
y entrada independiente. Teniente-Rey 17. 
10494 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Industria «6. entre Noptuno y Vir-
tudes, con agua y todas comodidades. 
10498 8-20 
E N $14 ORO 
dos cuartos, cocina, pluma de agua y azotea. Galiano 
número 25. 10502 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, un zaguán y nn local para 
depósito. Concordia 5. 1('490 4-20 
Qle alquilan la hermosa y fresca casa Jesús María 
Cj l03 , propia para una familia, pues tiene cuantas 
comodidades hay que desear, con sala, comedor, sie-
te cuartos altos y ciuco bajos, baño, buen inodoro, 
una buena paiarera, etc., etc. Informarán de su ajus-
te en Aguacate 112. 10493 4-20 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Picota n. 7, propios para 
un matrimonio ó corta familia: ton muy frescos y tie-
nen br.lcon á lá callo de Jesns Marín. Informarán en 
la botica. 10511 4-20 
A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 25; en la calzada de Galiano n. 
24 está la lla ve y tratarán de su sjuste. Aguacate 128, 
esquina á Muralla. 10395 8-18 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle del Cristo n. 27: la llave ó infor-
mes, donde dice el papel. 10714 6-25 
S E A L Q U I L A 
E n $30 crol* casa Composteia33, de dos ventanas, 
sala, cuatro cuartos, comedor, patio y cocina espacio-
sos y gas: la llave en la otra puerta 35: informarán 
Lamparilla 96, casi esquina á Berunza. 
10fi80 4-25 
E n $34 bil letes 
se alquila la casa Maloja 173 con sala, boena saleta, 2 
cuartos, cocina, patio, etc. la llave está en la misma 
calle en la bodega de la esquina é impondrán Salud 23 
librería. 10712 4-95 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co en casa de alto é independiente, si se quiere es pro-
pio para una casa embarcadora por tener á su dispo-
sior. uu patio grande; se da muy barato. Gervasio 146. 
103S8 8-18 
So alquila la hermosa casa Galinno 17, de construc-ción moderna, suelos de mármol, con 3 cuartos, l la-
ve de agua y próxima á los baños de mar, en propor-
ción: la llave está en el número 17 y en Cerrada del 
Paseo tratarán de su ajuste. 103S7 8-18 
HOTEL M l E I C á . 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel ó gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en e] mismo babita-
oiones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antiiiuo hotel informarán. 
10391 15-18A 
VI R T U D E S N. 1, casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habitaciones con toda asistencia, apre-
cios sumamente módicos; también se admiten abona-
dos á la mesa redonda. 10338 10-17 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 79, con sa'a, comedor y 5 cuartos 
en $30 oro: informarán Aguila 84. 
10295 8-16 
Se da en arrendamiento una finca situada á tres ho-ras déla Habana por ferrocarril y á diez minutos 
de una estación, compuesta la finca de 14 caballerías 
de magnífica tierra, con una gran casa de vivienda, 
varias fábricas auxiliares, muy buena aguada y cerca 
do dos ingenios centrales: informarán en Habana n 
55, cuartos ns. 20, 21 y 22, de 12 á 3 de la tarde. 
10217 15-14Ae 
¡araro.—>'c alquilan uu cuarto y una sala como 
•cnarto, ó como rala, jü oí os ó separadas, con luz 
muebles y toda asistencia. Teuiente-Rfiy n. 94, entre 
Bernaza y Mooserrate, inmediato á parques y teatros. 
10479 4 19 
O - K E I L L Y 1 3 . 
Se alquilan hermosas, ventiladas y frescas habita-
ciones altas, en precios módicos. 
10473 4-19 
HA B I T A C I O N E S — U n a ó dos hermosas y bien ventiladas y bañadas por la brisa, á dos minutos 
de distancia de Galiano esquina á San Rafael, se a l -
quilan con buena comida á matrimonios ó caballeros. 
San Nicolás n. 71. 
10477 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos entresuelos interiores á mujeres pobres, honradas, 
sin niños y de buenas referencias, á doblón cada uno. 
Animas 180. 10423 4-19 
Se alquilan á caballeros ó matrimonio sin hijos, los magníficos altos con balcón á la calle, decorados á 
la europea, de la casa número 87 Obispo, entre Agua-
cate y Compnste'a- 1C665 8 25 
S E A L Q U I L A 
un local propio para establecimiento. Prado 1!9, bajos 
del Ct-ntiO Gallego: en l» misma hace falta un mucha-
cho Manco. 107(12 4 25 
Ss alquila el piso principal de la casa calle de Cuba número 38, en $30 oro, con todas las comodidades 
de una familia, muy fresco y ventilado, frente á la 
maestranza, cerca de todas las oficinas del Gobierno. 
í f713 Í.-25 
Habitaciones amuebladas —Se alquilan altas y en-tresuelos muy frescos y con balcones á la calle, á 
2C j 25 pesos billetes; otras, suelos de mármol, con 
vista á fa plaza del Cristo, á 18 pesos oro. Lampari-
lla número 63, esquina á Villegas. 
10658 4-24 
Se alquila la casa Estrella n. 161 con hermosa sala, comedor, cuatro cuartos seguidos y uno alto, buen 
patio y demás comodidades en 30 pesos oro, la llave 
al lado: impondrán calzada de Jesús del Monte 482. 
10664 4-24 
Se a lqu i lan 
habitaciones altas con balcón á la calle, muy frescas, 
propias para hombres ó matrimonios sin hijos. San 
Rafael n. 1. sombrerería. 
1063? 4-24 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. 10648 4-24 
P R A D O 89 
Entre Neptuno y Virtudes.—Habitaciones hermo-
sas y con asistencia, á precios arreglados á la situa-
ción. 10-83 4-24 
Se alquilan dos cuartos altos para hombres solos con asistencia ó sin ella; están situados en el mejor 
punto de la calle de la Industria cerca de Parques y 
teatros; es casa de familia, pero con entrada indepen-
diente y hay llavin. Se dan y piden referencias. I m -
ponen Industria 116 entre San Miguel y Neptuno. 
10588 10588 4-23 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa Ancha del Norte n. 176. Manrique 
n 1 C i .opondrán de las ocho de la mañana en ade-
lante. También ee venden unos muebles. 10593 4-23 
S I A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas casas calle de los Corrales 
números 2 C y D. Infirmarán y está la llave Habana 
n. 121 esquina Muralla, platería de Misa 
40578 8-?3 
P O K 30$ BILLETES 
mensuales he alquila nna cata rn la calle de los Sitios 
á cinco cuadras de la Plaza del Vapor. Salud 23 libre 
j í» . 106}8 4r-23 
S E A L Q U I L A N 
Jesús del Monte 340, 5 cuartos $90 B . B . Idem idem 
504, 4 cuartos, $23. Impondrán Obispo 37, depósito 
de tabacos L a Carolina lOl^O 4-19 
Se alquila en dos y media onzas al mes la hermosa casa calzada de Jesús del Mente 402, con siete 
cuartos, cochera y un gran patio con árboles frutales: 
la llave en la misma calzada númera 416. 
10480 4-19 
m 
de Fincas y Esiablecimienlos. 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E C O N A L G U N descuento un excelente crédito hipotecario: infor-
marán prolijamente en Obispo 27, altos, bufete del 
L . S garroa, de 1 á 4: también se toma dinero á rédi-
to, con garantía de dicha hipoteca. 
10719 5-26 
S E V E N D E 
un potrero de treinta caballerías y das tercios de tie-
rra, mitad negrr y mitad colorada, cercado de pifia 
con varias divisiones de la misma, situado en lajuris-
diccion de B<*jncai, á medin legua del parade.o de San 
Felipe, con dos casas de vivienda, otras fábricas y dos 
pozos muy fértiles, teniendo repartidas veinte y seis 
caballerías en colonias de caña y labranzas que pro-
ducen de renta tres mil ciento noventa y cuatro pesos 
anuales, quedando en los terrenos por repartirlas dos 
casas y los dos pozos. Impondrán Composteia 58, de 
una á cuatro de la tarde. 10732 5-26 
P o t r e r o . 
Se vende de 8J caballerías, con buenas fábricas, 
palmas, arboleda, aguada corriente, se da en propor-
ción, dista una legua de Gaanajay. Centro de Nego-
cios Obispo 30. 10754 4-26 
E n $ 3 , 0 0 0 oro 
deduciendo 348 de censo al 5 p g se vende nna casa 
calle de Escobar cerca de San Lázaro con sala, come-
dor y cinco cuartos pequeños. Obispo 30 de 11 á 4 im-
pondrán. 1 0 7 5 5 4 - 2 6 
U A N A B A C O A — S K V E N D E U N A B O D E G A 
vJTbien acreditada en el punto más céntrico de la v i -
lla, propia para uno ó dos principiantes por ser de 
corto capital: informarán calle de Luz n. 14. 
107¿8 4-26 
E N 1,100 P E S O S O R O 
r.¡conociendo 190$ al 5 p . § ; se vende la casa Concor-
dia esquina á Perseverancia. A las personas que han 
h-choofertas seles comunica que so adjudicará al 
primero que se presente. Impondrán Neptuno 90. 
10610 4B23—4D23 
, \ . ) O — A T E N C I O N — S E V E N D E U N M A G N I -
* /fico cafeMn situado en el mejor punto de esta capi-
¡ propio para trabajar un hombre ó dos, por asuntos 
particniares que se le ocurren á su dueño. Informarán 
Animas . .-quina á Crespo, café, á todas horas. 
10684 4-25 
V m Q E S P E C I A S * J D E M E S A 
A . R o m a g o s s k . 
E L M A S P U R O Y E S T O M A C A L . 
So vende en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinca de C O S T A , V I V E S Y C O M P , , en 
garrafones por J O S E M. T R I A R T E , Obispo 61, y en botellas en el café, confitería y repostería Europa , Obis-




DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á c u a l m á s s i lenciosas . 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en su mecani smo. 
L a s vendemos m u y baratas . 
-Unicos Agentes—Obispo 1$23« 
312-SOJi 
A V I S O . 
BOTICA FRANCESA de EDUARDO PALÜ 
San Rafael 63, esquina á Campanario. 
Habiéndose presentado varias personas á esta Farmacia, llamadas por las voces que circulan que está de 
venta, tenemos que poner en conocimiento del público que nunca dicha Botica, no sólo no se ha puesto en venta, 
ni tampoco se ha pensado vender. Así es que dieba Farmacia queda siempre bajo la misma dirección facultati-
va; y que el público encontrará siempre en ella el mismo esmero para todo lo que sea concerniente á BUS atri-
buciones. 
N O T A : D s b o m o s a v i s a r á l o s i n t e r e s a d o s q u e n u e s t r a F a r m a c i a e s l a 
ú n i c a y eatc iue iva B O T I C A F R A N C E S A q u e e x i s t e e n l a H a b a n a . 
19353 8-17 
L A S F R E S C A S 
de bortaliza y HJCO?, acabilda.', de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-ünidvs, Alemania, Francia y España 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las sf millas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana, 
10701 20-15A 
Í D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
Jji E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. * 
POLVO de AEB0Z, $ 
INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHEBENTE. J 
rubricado por > 
C R U S E L I I J A S H « s . t Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
I A B A K A , - 3 I 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
Cu 870 153-16 J a 
R A N DEPOSITO DB MAQUINAS DE C O S E E . 74, O ' R E I L L Y 74. 
r Se descompone:! con faeiiidad las máquinas que venís usando, 
; ; OS D U R A N P O C O , 
[salen feos los pí-imniea en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno inar-
í ii io, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
'mendala por la facultad médica, y la hiffiénica de New York como la más 
.útil á las ssñoras, y cesuráu todas vuestras quejas. 
; A í e m í s las obteudrew por ];< mitad del ¡«recio que os cobran en otras 
part-s. A T R E I N T A Y C I N C O i E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
:de pió legítimas y gítranlizadís por cuatro anos, üuica agencia general de la 
¿Gran Americana núm. 1 y nám 7, hiinger reformada, Raymond, gran surtido 
en Remingtou, Ntw Iloniey Wilcox y Gibbe. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos do cuarto, plumeros é ¡ufir>i.iad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la Isla de Cuba, 
Fijaos bien en la dirección. 
74, O ' I i E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
a o a r z - A J L E S A L V A R E S 
10552 '¿fi-21A 
J O S : 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
Se vende la que está situada en Virtudes número 1. 
Informes en la misma, su dueño de ocho á doce d é l a 
mañana. 10706 8-25 
D N A C A S I T A 
se vende en la calle do la Maloja, de mampostetíi y 
tejí, con buena fábrica, se. d-i barata: impondrán Sa-
lu l23 , lib-eiía. 10711 4-25 
OJ O . — S E V E K D f í O C A M B I A P O R O T K A E N esta ciudad una rasa en Guauabacoa. calle de Co-
rralfalso 1Q0, 8", dueña Rekia59. 
10<)61 4-21 
.Aviso importante. 
Por tener que ausentaran su dueño se vwnde el esla-
blecimienio de ropa, sombrerería y peletería situado 
en Puente» Grandes, calcada Real n. 65 
10663 4-24 
SE V E N D E L A B Ü N Í T A Y COMODA CASA Etcobnr IB;í, á dos cuadras de >a calzada do la Hti-
na, en $1,500 oro. compuesta de sala, conirdor, tres 
cuartos, cocina y pozo, übredo gravárcen y lo» títulos 
al corriente: icforii;a ín Anpba de! Noito SOS 
t o e f r ^ ' 8 2 i 
O J O 
Se veude un pequeño tuller de mecánica y se solici 
ta un aprendiz para el mismo. Reina 6 informarán 
10599 4 23 
O E VEVÍ>E ÜNA CASA C A L L E D E V I L L E -
Ogas número 26, tiene cuatro cuartos, sala j come-
dor, en $3,0\0 oro libre» para el vtndedor: la llave al 
frente en.«-iA'3; darán razón Habapa 1'2 bol g.» 
105S'2 fc-m 
C I E V E N D E N T R E S " C A S A S : L E A L T A D C E R -
(Ooa de Reica en |?,000 billetre: otra Factoría una 
cuadra de la calzada del Monte en $3,500 billetes; o -
tra eu Maloja en 1,1C0 oro; tod. s Ir reb para ti ven-
dedor; d ) todo informarán Lealied 181. 
10553 4-21 
D E V E N T A 
la casa calle de San Isidro núnuro 78. Cuba 113 im 
pondrán. 10539 4-21 
SE V E N D E Ü N A C A S A EN" E L M E J O R P U Ñ -to de < sta ciudad, tasada en $35,000 en oro, y ee da 
en 11,000 con 24 posesiones. 3 pisos y gana S) orizas 
oro, con agua de Ventr; otra algo deteriorada, en la 
misma cuadra; con 9 vurai de frente por 30 de fondo, 
gana $70 billetes y se da en $2,500 en ovo, ámbas sin 
gravámen. San Ignacio 130 impondrán. 
10551 4-21 
B O T I C A 
Se vende una elegante, acreditada, bien situada y 
asistida, reuniendo muy buenas condiciones; se ena-
fena para atender otra" de dos que pesee: informarán 'rado 5. 10549 4-21 
ATENCION 
Se vende un establecimiento de rastro, propio para 
uno que qnica hacer fortuna tn poco tiempo: en el 
mismo se venden armatostes y mostradorís para toda 
clase de establecimientos, dos fogones de hierro gran-
des y un magnífico kiosco, así como cama", mutbles 
y escaparates y toda «lase de herramienta» de todas 
artes y oficies: en el mi-mo se sigue comprando todo 
lo que se proponga. 
B « z a r H s b a ñ e r o , 
entre Zulueta y Prado, frente á Gener. 
10523 5-21 
SE V E N D E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D B 2 cafés y billar, 1 cafeii'), l fonda, 1 baiberia, 1 
bodega, í hote!, 1 ¡ronde coches de lujo, 2 caeasde 
vecindad, M caías, 4 casas de esquina, 1 casita en V i -
llegas, 4 fincas de campo y 3 casas de 2 ventanas. San 
José 78. 10485 4-20 
DOS M A G N I F I C A S F I N C A S S I T U A D A S E N Pinar del Rio, término municipal de San Lni?, la 
primera de 5 caballerías y 12 cordeles eu ol barrio de 
la Llanada, titulada ^'amoyar, y la segunda de 3* ca-
ballería», en el barrio délas Palizadas, titulada Sania 
Rosa. Se. venden, se ui .-leudan ó se hace cambio por 
otras fincas en esta, pues su dueño no la» puede aten 
der en el punto donde se bailan, por lo que se darán 
por una miléüima parte de su valor. Composteia 53. 
10i86 5-20 
C A N G A 
E n proporción se venden las casas situadas Luz 31 
y Estrella 72; informarán Composteia 53. 
10512 4-20 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S D E Amistad, Reina. Galiano, Obispo, Paseo del P r a -
do, Consulado, Neptu-o, Saa Lázaro. Salud, Drago-
nes, Egido, Habana. Manrique, Campanario, Merca-
deres. Monte, San José, San Miguel, Belascoain y 
Crespo. Campanario 128. 10484 4-20 
E N G Ü A N A B A C O A 
Se vende una casa fabricada en terreno de 14 varas 
do frente y 30 de fondo, próxima á la calle Real, en 
$110 btes. libres para el vendedor: informes Obrapía 
n. 59. 10487 4-20 
$ G , 0 0 0 
Se vende una casa zaguán en la calle del Obispo. 
Lealtad 31 puede dejar aviso. 
10518 4-20 
VE N D E N S P J T R E S C A S I T A S D E M A M P O S -tería nuevas con todo propio, en $3,900 oro: una 
quintica de cuatro solares, junto al paradero de Vi l la-
nueva.—Alquílase nna casa en el mismo punto —Los 
compradores dejarán un apunte para que el dueño 
trate por estar en el campo, en la calle de la Amistad 
n. 144, Casa de Cambio. 10507 4-20 
OJ O . — A T E N C I O N . — S E V E N D E Ü N M A G N I -ficocafé en el mejor punto de esta capital, por a-
suntos particulares que le ocurren á sa dueño. Infor-
marán San Miguel esquina á San Nicolás, bodega, á 
todas horas. 10393 10-18 
U N A F O N D A . 
Se vende en un punto céntrico de la Habana, por 
no poder asiftirla BU dueño, en $500 billetes, (escep-
tuando los víveres que serán á tasación) hace un dia-
rio de $35 á 40, teniendo además $450 de cantinas 
mensuales, immejorables pagas: dan razón Acosta 40 
10108 12-18 
E V E N D E N — s i n intervención de corredor—tres 
solares en el Vedado, entre la línea y la calzada; 
otro en la calle de Egido esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los dias de 
trabajo. 9627 26 2A 
CA R M E L O . — S E V E N D E U N A J A C A A N D A -riega de carreras, de paso nadado, mareba y gua-
trapeo. sana y sin resabios, de 6i cuartas de alzada: 
calle 7? número 151 impondrá su dueño á todas horas. 
10745 5-26 
O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N P O -
tro, bayo, de tres años, buen caminador, manso 
y sin resabios. Puede verse, donde informarán á to-
das horas, calle de Cuba número 14. 
10789 *-2fi 
A L O S M E R C A D E R E S D E T A B A C O ¥ A L O 8 aficionados.—Una excelente muía general cami 
naflora por lo alto y bajo, tana y mtnsa como ninguna 
otra, se vende por haberfe trasladado su dueño del 
campo á la capital y no necesitarla. Informarán Man-
rique 40. 1( fil5 a-23 
¿ ¿ E R E A L I Z A U N J A U L O N C O N P E R l Q U Í -
ÍOtoa de Australia, vanos canarios y jaulas vacías, un 
caballo de monta buen caminador, de siete cuartas ó 
se cambia por uno de trote para coche. Calle del Hos-
pit-l n. 12 10*17 4-23 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-
OHo, quo parece ameiicano, de seis s ñ o a y d e m á s 
de sieie cuartas dos dedos de slzaia: calzada de B e -
lascoain, cuartel de la Guardia Civil, darán razón. 
10561 4-21 
O E ~ V E N D E UN F A M O S O P O T R O A L A Z A N de 
jOsi' te y media cnarrps ahada, tros ¡mos de edad, 
ciibtr do, de muchi cpndicion y la cualidad do ser 
muy n ango: propio pan» dedicarlo á coche: informarán 
en A g^aeate 112, donde puede verse. E n la misma se 
venden dos troncos de arreos. 
10^)2 4-20 
A L O S C A R R E T O N E R O S — U ^ H ü L Ü — Ü E -irero de sieto ciiBrtas, color bajo c tbos negros, 
do cuatro afios de edad, n«abado d.e 'legar del campo: 
puede verso y ajuetar su precio Ct irn 791. 
i Olio' 15-19 
A Jas i)f«r80i»as de gusto. 
Se vende nn cupé (goUtu lo mís pequeño y elegan-
te q;ie ba rortado en la llal>ar.a, se vende por la mitad 
de su valor; Bonaza 16. 10726 4-2>! 
P Oli NO N E C E S I T A í iLO S U D U E Ñ O se vende nna limonera y uu tronco de arreos con su esca-
parate, todo ne da en módii-.o precio Sol 108 
10639 4-34 
S E V E N D E , 
una duquesa en buen estado. Príncipe Alfonso n. 863, 
barbería, informarán de diez á dos de la tarde. 
10630 4-24 
GA K O A — M U Y B A R A T A S E V E N D E U N A duquesa con dos caballos, se puede veren la calle 
del Hospital n. 5, de seis á diez de la mañana. 
10616 4-23 
SE V E N D E ÜN A R M A T O S T E N U E V O P R O -pio para cualquier clase de establccimiemo y cn 
buen punto, < ál.le de Composteia n. 52, con acción al 
local: informarán Habana 87, tabaquerí». 
'058! 4-23 
ÜNA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A , O T R A d-í medio uso, un milord nuevo de última moda; 
una victoria en muy buen estado; dos faetones: varios 
coupces de difei en! es precios y tamaños, entre ellos uno 
de cuatro asientoa en maguífico estado y un cabriolet 
ó lílbur;, de dos ruedas remontado de nuevo: también 
un troíico dorado 6 arreo do pareja. Todo se vende ba-
rato j no hay inconveniente en tomar en cambio otro? 
carruajes de uso. 
SALUD 17 
10535 -21 
' n c a r r o en. $ 2 5 0 b i l l e t e s 
Se. vende uno nuevo, de 4 ruedas, niaguífiío para 
todo, muy fuerte y ligero; pe da barato por no necesi-
tarse. Otro de 2 ruedas en $160 B También se vende 
un cupé usado v otros carruí'jes. Informan Campana-
rio 197. 10597 ^23 
ÜN V i S - A - V I S D E D O S F U E L L E S D E L O S cíñeos y de muy poco uso, un milord sin estrenar, 
un tíiburi americano, un tronco de arreos platina nue-
vos, dos más usado?, un magnífico caballo del Cana-
dá, nuevo, do arrogante presencia, maestro de coche. 
Amargura 54. 10556 4-21 
Se venda en $400 billetes del Banoo 
nn cano de cuuiro ¡uedas montado tobre muelles, 
bien ebur- lado, sin letrero para que se lo ponga el que 
lo adquiera, propio para nna cigarrería ú otra indas 
tria, Lformíinín á <odss horss Zniij í HR. 
10P7 8-18 
V I 8 - A - V I S . 
E n muy poco dinero se vende una, do dos fuelles, 
chico, marca E . Courtillier, casi nuevo. Con igual 
proporción, esto es, en ganga, puede adquirirse un 
tronco de arreos dorados muy lindos y lijeros. A todas 
horas en Amargura 39. 10324 ' 8-17 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros carruajes dos elegantísimos mllo-
res y varias duquesas de la marca de E . Courtillier. 
Aguila 81, de 12 á 5 10296 8-16 
M U E B L E S BARATISIMOS. 
Composteia 151 entre Jesús María y Merced.—Es-
caparates, aparadores, tinajeros, mesas, lavabos, ca-
mas, camitas y cunas, lámparas de cristal de dos y 
tres luces, sillas y sillones de Viona, mamparas, baña-
doras zinc, relojes, espejos, juegos de sala Luis X V , 
ur, escaparate para papeles $25 uno, idem para ropa 
$17. coches de mimbre á 6 y $8, cuadros para sala y 
comedor á 2 $'', bastidores alambre á $5, precios en 
billetes. 2 estátuas yeso en $15. 10716 4-2? 
P I A N I N O B A R A T I S I N O 
Por tener uno nuevo, se vende otro usado, pero en 
magnífico estado, en $150 btes, de 3 cuerdas, 7 octavas 
y plancha metálica. Industria 48, entre Colon y Tro-
cadero. 10 ̂  4-26 
U N P I A N O 
elegante, de excelentes voces y en buen estado, se 
vende baratísimo por haberse ausentado su dueño. G a -
liano 34. 10751 4 23 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E B E A L I -zan tod s los muebles de Composteia n. 139, hay 
de tod ÍS clases y se dan por mucho ménos del costo 
por anticipar el visje. Composteia 139 entre Luz y 
Acosta: 10707 4 25 
E n la casa de préstamos el N U E V O D E S E N G A -
ÑO, situada en la calle de Acosta n. 45, se venden 
muy en proporción varios muebles, entre ellos tres 
magníficos pianos y dos hermosas camas doradas, una 
de corona. También se realizan á precios módicos 
toda clase de prendas de oro y brillantes, lo mismo 
que ropas y otros objetos. 
Se da dinero sobre alhajas, ropas y muebles, co-
brando poco interés, como así lo tiene acreditado este 
establecimiento. 
A G O S T A N X J M . 4 5 
" E L NUEVO DESENGAÑO" 
D E J U A N B L A N C O . 
»-8S 
REALIZACION 
E N E L a ? F É N I X , 
Composteia 46, entre Obispo y Obrapía 
Para cuarto un escaparate, un vestidor, un lavabo 
y una mesa velador, todo amarillo, última moda, sin 
estrenar y su precio muy barato por ser de segunda 
mano; una cama de palisandro imperial, medio came-
ra muy buena y muy barata por ser de relance; otra 
cama de hierro con adornos de nácar, camera tam-
bién muy barata, asi como otras de hierro y de bronce 
de todos tamaños á $20, 25 hasta 60, nuevas y de uso 
bastidor de alambre y de lona; juegos y medios juegos 
de sala Luis X V y Viena baratísimos, así como toda 
clase de muebles. 
COSAS E S P E C I A L E S 
Lavabo de tres pilas, un estante de mármol, nuevo 
y uu espejo, todo para barbería, se da muy barato; un 
gran espejo medallón propio para un gran salón de 
sociedad 6 teatro y otros para sala á precios muy ba-
ratos; una carpeta militar muy buena para habilitado 
y su precio muy barato; los aparadores más grandes 
que se deseen, aquí los encontrarán, hay dos de pali-
sandro con mármoles á precios regalador. 
Además hay relojes de pared y de bolsillo, de oro, 
plata y oxidados muy baratos. 
Cubiertos y demás nlata ctistoff, baratísimo. 
E L , F É N I X 
106<12 4-25 
OJ O . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E ana magnífica máquina de coser Singer Reforma-
da casi nueva en $25—Otra id. id. en 20—Otra id. por 
Raymond 18—Dos id. de medio uso Singer y Ameri-
cana, á $15—Todo en billetes y todas en el mejor es-
tado para coser, San Nicolás 115. 
10631 8-21 
U E B L E S . 
ACOSTA 47 
A L L A D O D E L A B E L E N C 1 T A . 
Las familias modettas y pudientes f ncontrarán todo 
lo que deseen en esto establecimiento. Todo lo yue 
existe de venta es procedente de empeño, por lo cual 
es seguro también han de comprar á precios más bara-
tos que cn parte alguna. Tenemos de venta un gran 
juego con espejo Luis X V I , un gran surtido Luis X V ; 
otro de Viena; un juego de comedormeple, diversidad 
de lámparas basta 6 luces; un gran ropero fo. mando 
dos escaparates; una gran ducha y últimamente, el 
mejor juego de cuarto que hay eu la Habana, así como 
escaparates de lunas con peinadores. 
No olvidarse, Acos ta n. 47, 
A L L A D O D E L A B E L E N C I T A . 
10651 ft-24 
AVISO I M P O R T A N T E 
Se venden muebles de todas clases y muv baratos. 
Aprovechad esta ganga. Chacón frente ni número 6 
infonnaráu. 10501 1 30 
L M W TODO CON DETENCION. 
Qucmaiwi de müt:bios y pianos: si queréis baratos 
tratad con el Vizcaiao, pues se embarca para Cayo-
Hueso con un cargamento de aguacates y cocos, y ne-
cesita dinero: pianos y pianinos de los mejores fabri-
cantes de París; no pongo precios para que vengan á 
ver: un jaego de Viena lino, otro de ovalitos, espejos. 
se quiere 
10611 
y escaparates lavabos v lo quenecesiteu: lo que 
re es dinero: Reina 2, frente á la Audiencia. 
4-23 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E barato el ajuar de sala, comedor y tres habitacio-
nes, todo nuevo y moderno, un jaego de cuarto pre-
cioso para novio?, un magnídeo pianino de Ployel, 
varias lámparas de cristal, un juego gunguaná y de-
m»s muebles y enseres de casa, casi regalados. Con-
ulado 1Í0 ' 10544 4-21 
Q E V E N D E N D O S M A Q U I N A S D E C O S E R A -
iTjmcricanas, una de ellas mievade las reformadas, la 
otra de medio uso, un lavabo y otros muebles; pueden 
verso calle da Tejadillo n. 12, altos, donde darán ra -
zón. 10521 4-21 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C O S J A R R O N E S grandes de alabastro con sus pedestales de marmol 
blanco; dos estátuas de mármol con sus pedestales de 
mármol blai'Co; dos camas de bronce y muebles de 
escritorio: so pueden ver de 10 á'(, calle de Merca-
deres u, 4. 10562 4-21 
L A Z I L I A 
C a s a de P r é s t a m o s , 
Obrapía 53, esquina á Composteia 
Esta casa ofrece ln>y ventajas sin igual á los com-
radores de prendas ^ muebles, precios en billetes, un 
jueeo de sala L u U X V liso $150; escaparates á $15, 
20. 25 30, 40 hasta 90; con lunas, $155, 160 y 290; ca-
mas do hierro y brouce, á $15, 20, 80, 40, 50, 60 y !0; 
lámparas de cristal, liras, faroles y lámparas metal; 
peinadores, vestMores. lavabos, tocadores, mesas de 
noche, alfombritas, bafetes, carpetas, perchas, rinco-
neras y sülas á como quieran;matnpara8 con paisajes, 
nuevas $21; seis cuadros grabados enacero, preciosos, 
$110; espejos ovalados, á $40 y 45; figuras de yeso con 
macotas $'¿5; ^s i ' lasde Viena y 4 balances, $100; 
guarda comida á V que ofrezcan. 
Completo surtido de prer das de oro, plata y bri-
llanteo. á precios IncotnjRirables; dormilonas de oro 
lisa» .'e p ..: •, í !; portamoufdas de plata dobles y 
sencillos, mu.v biratos; anillot* de oro. $4, de plata, $1; 
preciosa escribanía de plata, $200; caja con juego de 
cubiertos franceses, $450. Se facilita dinero en todas 
cantidades sobre prendas y muebles. 
10546 4-21 
A V I S O . 
COMPOSTELJ* NUMERO 50. 
Procedente de uca respetable familia que se ausen-
ta para Europa, se vondrn varios mueble» fiuos, con-
teniendo un juego de cuarto de nogal de forma salo 
mónica y lodo tallado; es una verdaden otira de arte, 
para las familias d» buen gusto: también se vende un 
armario de orisUltis c;>n arreos para crirruojes f varias 
prendas con b-ülantes. 
C n. 1202 10-19 
G A L I A N O n 62, esquina á Neptuno, Vendo muy 
bar?to. E l comprad»1: tenga cuidado de u'> cerrar trato 
en otra parte ¡Sutes de verse conmigo. S.e compran 
pacándoloH hian f se. cjímbian nuevos por uiadoc 
•Oí?? 6 1!) 
M E S A S D E B I L L . A B . 
Se venden, componen y se compran: esta ctwa reci-
be b.ilss de billar y paños de Francia y Barcelona y 
ian vende más barato que nadie. Tornería de José 
Porleza, Bernaza ^S; viniendo de Muralla la seennda 
4 mano derecha 10132 lm-19 
1)1 
11 V E M 5ISOI14BIA 
Sobre el paradero de JoTellauos—-üna paila nueva, 
36 pié^ largo por 5J diámetro y 22 de flus.—Otra idem 
de 28 piés ingleses por 6 diámetro. 24 pulgadas de flu-
yes—5 centrifugas respowit colgautea en buen estado 
con su máquina superior de fuerza. Para condicloues 
y precio informarán Cuna n. 1 panadería. 
10367 8-17a 8-18d 
L U Z E L E C T R I C A . 
Se venden dynamos desde S luces basta 25. Tam-
bién una máquina de 4 caballos. E n el Tio Vivo fren-
te al Parque donde se alumbaa todas las noches, dará 
raz'in Arturo Hernández ti agente. 
10705 4-25 
I M P O R T A N T E . 
Se vende una máquina de mo'er caña, do construc-
ción americana, honzontu) cajo trapiche mida 6 piós 
por 30 pulgadas de diámetro, con 2 mazas nuevas de 
repuesto para el mismo y otras piezas, con sus con-
ductores de caña y bagazo y demás accesorios. 
Tres calderas ó pailas regeneradoras de vapor, en 
buen estado. 
. Una máquina locomóvil de caldera horizontal, tu-
bular, de fuerza ds 6 caballos de vapor, provista de 
todas sus articulaciones, destinada á mover una bom-
ba para la extracción de agua, con sus cañerías corres-
pondientes. 
Otra motora de las centrífogas, de fuerza de 8 ca-
ballos, con sus poleas, ejes de trasmisión y articula-
ciones, y 10 centrífugas. 
Varias clarifi'-.ftdoras de cobre y 4 trenes jimaiqui-
uos. y uuu bomba mov da por una máquina A? vapor 
de fuerza de 12 caballos. 
Todo? estos objetos se encuentran b mediitos al pa-
radero Union de Reyes, y se venden ja - tos 6 separa-
dos, 
Informaráu, Amargura n, 23, de ocho de la mañana 
á tres de la ta-de, 
10471 10 10 
A LOS HACENDADOS. 
maestros de azúcar ó polarlzadores. 
Se vende un sacarlmetro de Wild, (polaristrolótne-
tro) ó sea polarímetro suizo de loz monocromática de 
cloruro de sodio. 
OBISPO N0 54, LIBRERÍA. 
10509 4-20 
De Coiesles y M i l i 
CEBOLLINO 
rosado y amarillo de Canarias. 
Se garantiza fresco del cosechado en "Te-
gina." Raratillo n. 5 esquina á Justiz. 
9827 15-6A 
A V I S O • 
Pongo eu conocimiento del público en general y de 
mis favorecedores en particular, que el único deposito 
que existe del DULCE DE GUAYABA, fabricado por mí 
en Bainoa con la marca E L G A L L O D E O R O , es 
en el establecimiento de víveres E L T I M B R E , de los 
Sres. Torre y Comp?, que está situado en la calle do 
Pepe Antonio n. 28, en Gnanabacoa, frente á la iglesia 
parroquial, á donde se servirán hacer los pedidos. 




D R . G O N Z A L E Z 
( D E L A H A B A N A ) 
A S M A , A H O G O , T O S 
y demás efeof iones del pecho, so quitan con tolo u u 
los legítimos cigarros del 
D R . Y I E T A . 
Se venden en Obrapía 57, entre Composteia y Afligí 
cate, y ea todas las boticas, á 50 cts. B. la oajita, j i 
o pesos la docena. 10114 26-11A 
ISCELÁMA. 
BAÑOS DE MAR 
DE 
S A N R A F A E L . 
Habiendo cesado por completo la marejada qae oc&« 
sioná el desarme de estos baño?, han vuelto á ancant 
y continúan á disposición del público. 
10682 l-24a 4-25d 
I M P O R T A N T E P A R A L O S PINTORES. 
So venden letras y números de níquel de todos ta-, 
maños, con un buen descuento. Trocadero 29. f-atu 
Industria y Crespo. 10529 4-21 
Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
4 » de S e t e n t a M i l enfermos cura-
Á dos, algunos de una manera pro-
Á digiosa, son la mejor prueba para 
J L demostrar que el J j i c o r B a l s a -
¿f, m i c o d e B r e a v e g e t a l d e l 
X X f r . G o n z á l e z es el que mejor 
* combate los Catarros crónicos, 
Toses rebeldes, Espectoraciones 
abundantes. Asma, I3ronquitÍ8 y 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil eu los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso so abre el 
apetito y se engorda. 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
^ L i i c o r d e B r e a d e Cfon-
*^ x a l e Z f y á su benéfico influjo han 
V recuperado el don mas precioso de 
«jp la vida, que es la salud. 
j f E l público no debe confundir el 
L i i c o r d e B r e a d e G o u - 1 
TT ftialesf, con otros compuestos que 1 
<5» se anuncian con nombres pare- 1 
i'» cidos y que no son mas que imita- i 
A cionea sin eficacia. , 
«|» E l L i i c o r d e B r e a se vende , 
m todas las Boticas acreditadas 
A de las Islas de Cttba y ( 
Puerto Rico y la República de México. ( 
Á A L . P O H M A - S T O H i 
X B O T I C A DE "SAN JOSÉ,"; 
? calle de Aguiar n. 106, 1 
H A B A N A . 
mmi mmm 
35, ruó ríu 4 Ssptembre, 35 
— ^ E > - A . X 4 r S - — 
A f 3 T I - B C L > B O S 
¡ Hace que dosftparozcau las Pecpiillas negras ds 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D S L O S P R E L A D O S 
I Inreutada por el moagí Don delGiúroo.paml Papa Leos!. 
| Esta pasta bace que, basta lasmanos mas vulgares, j 
sean Blancat, Estclias y Árislocráticai. 
FIL.OF3 O S M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la tes na* 
B lancura imtural y sslnfliMp. 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ BARRA. 
LEGHELL 
a i s , la A n e m i a , 
E n f c n n e d a d e s 
se receta contra 1» 
F l u j o s , la Cloro» 
la D e b i l i d a d . , lu 
del ¡ l e c h o y de lea « 
I n t e s t i n o s , los SSspufos d e Sangre, 
los C a t a r r o s , la J f f s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangrt y entona todos los órgati. 
E l Doctor K E U R T E L O U P , Médico de M 
BoipiíaUs de J'a>is, ha comprobado las prapit. 
dados curativas del ACrtTA de X . E C H I I X Z i 8 | 
en varios casos de F l u j o s u t e r i n o s i 
H e m o r r a g i a s en las M e n t o t i s i s t u h e r c u l o t a » . 
DEPÓSITO o:::, CUAL t 
Pb** O . S B G U T W , calle Salnt-Honoré, 378, en PAlf l f 
En LA HABANA ¡ Jos6 S A B R A . 
E l mas agradable y ol maa eficáz • 
T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E 4 




Cn 1197 156-18A 
TONICO HADAN] 
D E L D K . J . G A Í I D A N » . 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de 
color primitivo, dejándolo muy brillante y enavo. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la nnín i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y PerfumeríaB. 
Depfaito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
JARABE VEJETAÍ DEPURATIVO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Módico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento do las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de U sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A . 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta eu todas las farmacias y droguerías. 
Depósito; Botica L a Estrella, Industria 34. 
1774 fiO-20Al 
áia A y a - P a n a , O o c a , F o s f a t a d o 
Recomendado por los nia<i eminentes Médico» 
contri la A N E M I A - , 
rl A C r O T A M I E O T T O do las F U E X t Z A S 
r y las E i a r F E a i t X E D A S E S del P E C H O . 
•K* Emplftado con buen éxito para los Convaleciente* 
• do las fiebres, los Ancianos debilitados, los Nlfios débiles y las personas de constitución delicada. -
^ * PARIS, Farmacia C H I R O N , 19,bon!evard íagenta • 
Depó^itano en la Habana : 
& J O S É S -A. ü I R . A . ^ 
CURACION ASEGURADA 
de todas Áfeceiouss pulmonares. 
aelDoctorFOÜEniER 
Ú n i c a s p r e m i a d a s 
tn b Exposición, París, 187S 
EXIJASE LA BANDA DS 
GAHAWTIA FIRMADA 
¿roí(Vn¿M~¡ 
Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas del 
Doctor FOURNIER. 
Depositario en la Habana: 
J O S E : S A R R A ; — L . O B É y C« . 
las Grageas Tónico-Cardiacas LE BRUN, toaiacas per dósis fíe 4 á 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
I . E B R U N , FarmaiViiitiro-Onimico. París 50 el 52. Fa-hnunr Montmartre et 47, rué Lafayette. 
D e p o s i t a r i o s en L A . H A H A T v A . : ,10.9*; 8 A R B A ; — EiOBÍS y 4?*». 
Aceptado por los Hospitales de París 
AtGODON* lODADO; DE J . THOMAS 
Farmacéalico da 1' Class, laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitaiss y de la Escuela de Farmacia de París. 
E¡ Al&ortóii iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es iambien un enérg ico revulsivo QUC puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontígl ium.kla. Tkapsía y 
í r e c u c n l c m c n t e hasta á los Vegivatorios. Con ol se han obtenido los mas brlllautes éxitos en 
los Hospitales de París. Es , por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la I S r o m j t i i t i s , la T i s i s y los R e u m a t 
epósito genorif, en PARIS, 48, Avenus d'ltalle. — 1 'típpsltario en l a s i a h a n a • 
e u m a t i s m o s . 
Toso SÜ.H.X1A. 
! C Á P S U L A S & C 
>^<s^v<..'^OO©0.Oñ>C-CH»<>». 
3? T a i - v - X L E C K T - ^ I D O 
OBLEAS 
L i t a r e 
CINTAS L E G R A S 
V UE COLOIIKB 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . . 
f mque cualquiera persona ¡MICÍÍ envolver loíos ios nidicsmentos sí-
i; l ni j liquii:is, tales cúfflnclAtéiíedclliigadoíelBaqalao^ADéttl 
t« Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Cpiatss, tt Alquitrán, p.tn.y 
i T O O O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V C R I Z A D O S 
F U s , rne (calle) da Temple, n0 54, P a r í s . E n la H a b a n a 
&0<><i -00<>0 '0<>0 '0 -E>00 .€>£»0<»00-< 
HÓSTIA8 
l i a r a l a s M i s a s 
HÓSTIAS 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PJIKA LOS CONPITKROB 
J O S É ! S J O L U R A . 
A G A D E 5 S I A D S M E D I C I N A D B P A R I S 
A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , ia mas r ica en hierro y acido carbónico* 
Esta . / V G r l X A . no lieno rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E C I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L Erv1P0SR£GHVilEfcST0 D E L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A í l I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S é b a E t o p o l , e n P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É : S A R R A } Z O B É y C*. 
• M M M M M ' 
E N F E R M 
J a b ó n do a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r í m a u i t y Ci« aprieta y v iv i f ica 
las carnes y es de admirable eficacia contra los srrano*, empeines, liquen, 
herpes, eczemas, prurigo, etc. Se recomienda á los agr icu i ío ies para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n su l furoso do G r i m a u l t y recetado especialmente contra las 
erupciunsa granulentas, las manchas. las eflorescencias á que est4 espuesto el 
cütis que limpia y suaviza. 
J a b ó n do á c i d o f é n i c o de G r i m a u l t y C1» poseo todas las propiedades 
desinfectantes del ácido fénico, es un preservativo contra las fiebres pútridas , 
modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n su l fo -a lca l ino de G r i m a u l t y G1", llamado de Helmerich, es 
inmejorable para destruir ia sama, la tina, la pitiriasis del cuero cabelludo 
y otras molestias del cutis. 
DKPÓSITO m PARÍS . 8, R U É V I V I E N N E , Y E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
v de 1 6 , 6 0 0 ir. 
G r a n d e M e d a l l a de O R O , etc. 
ÜUINArLÁROGÉE 
C o n t e n i e n d o todos los p r i n c i p i o s de las 3 q u i n a s 
APERITIVO, TÓNICO y FEBRIFUGO 
Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O délas F U E R Z A S y la E N E R -
G Í A , las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc, 
El mismo 
Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , etc. 
París, 22, rué Drouot, y en las principales Farmacias del Mundo. 
luirreata del "Dl&rio da la Marina," Biela Bfe 
